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RES[JMO

A prob].emática investigada neste estudo r'afere-se à prática
sindical como mediação da prática social educativa da Federação

de órgãos para a Assistência Social e Educacional (FASE) de

Porto Alegre, no períodrJ dos últimos seis anos.

Nosso objetivo principal foi analisar de que modo a prática

social educativa desta i.nstituição interfere nas lut.as dos

trabalhadores, na medida em que possui. como mediação de sua anão

as organizações sindical.s, cujo caráter no sistema capim,alista

reside principalmente na gestão e controle das lutas operárias.

Para tanto, analisamos os documentos que a FASE produziu
neste período, observamos seu assessoramenta ao Sindicato dc,s

Trabalhadores na Indústria do Calçado de Novo hambur'go, assim

como real.izamos entrevi.alas Bebi-estruturadas com os -bécnicrJS da

inst itui.ção .

!'

Ê'

i.

Nossa hipótese inicial foi a de que a concretização do

obijetivo principal da FASE, de formar e assessorar OPgallizações

próprias dos trabalhadores, ao ter COHri mediação de sua

rea].lzação os sindicatos, criou uma Contradição na. prática da

instituição. Contradição que a situou num campo de disputa cie

c lassos sociais antagónicas .

Os resultados a que chegamos demonstraram que Q que



determinou o desenvolvimento dessa contradição foi a concepção
da FASE das entidades sindicais como representantes legítimos

das c]aeses traba].hadoras. Assim, a prática dos t.étnicas da

instituição levou a que em cer'to momento, o que er'a para ser' a
meio de realização dos obijetivos -- os sindicatos - passasse a

configurar o fim de sua prática.

A FASE se distancia das lutas dos trabalhador'es nos seus

locais de trabalho, na medida mesma em que o ''novo

sindicalismo'', antes ideologia de uma prática social

contraditória, se incorpora nos mecanismos legais de

representação capitalista .

O capítulo sobre a concepção de hegemonia da FASE tem por

obijetivo demonstz'al' esta aproximaç8a da entidade às burocr'actas

sindicais, expressa no campo de forças em que está envolvida

haij e .

Um outro capítulo, que trata da FASE enquanto i.nstituição,

pretende apontar contribuições naqui].o que tem sido um de sede:

principais questionamentos, sua identidade enquanto OT'ga11ização

Não-Governamental (ONG). Esta identidade é dada pelas relações

sociais que a entidade estabelece com outras i-nstituições.

Os organismos sindicais não servindo a um verdadeiro, projetc'

de criação das ox'ganizações autónomas da classe trabalhadora,

mas, pel-o contrario, visando a gestão da fclrça de trabalho,
concluímos pela necessidade da FASE trabalhar diretament-e c:on] cls

trabalhador'es. Este seria de fato o caminho F.az'a a const.ituicão



de relações sociais novas, amei-capitalistasde relações sociais novas, anti-capitalistas. 



ABSTRA(]T

The treme of this study is a social educati.ve pratica of the

Federation of Organization for Social and Educacional Assist.anca

(FASE -- Federação de Orgias para a Assistência facial e
Educacional) in Por'to Alegre during the last 6 (8ix) years.

Our purpose was to anal.yse how the operatirin rJf tais entity,
which hao as its maín characteri.stic to use labor uni.ons as a

mediram for it.s practice, interferem in the struggles of the

].aborers .

Therefore, we analysed the documenta developed bv FASE

during this period of time, gemi-estructured interviews with

technical personnel of the instituiu.on fere taken, as well as

the asse.stance that teia i.nstituti.on gi.ves to the labor tlni.on c,f

the leather i.ndustl'ies in Novo Hamburgo.

Our initia]. hypothesis was the concretization of tlae maia

purpose of FASE to estab]ish and assist organizations re].at.ed t.o

labourer, created a eont.radiction in the operar,i.on of the

instituition. Contradiction that p].aced the instituition in a
field of antagonic social class struggles.

The findings we r'eached demonstrate that what determined the

development of tais contradiction was the concept of FASE

concerning the labor unions as legitimate representativos of

labor'ing classes. The practice of the technical personnel of the

instituition, at a certain period, lead to transform to what



should have t)een a jeans for' r'enchi.ng its purposes - the labor
unions -- isto the end of its activities.

FASE in tais way abandona the struggles of the labours in

their working p].ices, at the some measure as the ''new

syndicalism'', former]y ideo]ogy of a conta'adictor'i.ous socia].

practice, incarporates the new legal machanisms af capital i.stic
repr'e sentar ion .

The chapter corcerning FASE's concept of hegemony has the

purpose af demonstrating thi.s approximation of tais entity to
the burocracias of syndicalism, expressed in the field of poder

in which it is involved today

Another chapter, which treats the i.nstitutional sido of

FASE, has the purpose of poi.nting out contributions - those

things that nave been the main reasons for questionings, its

identy as a non-governmenta]. organization (NGO). Thi.s i.dente i.s

gi.ven through the social r'elation that the instituto.on

establishes with othez' organizations.

lince union or'ganizations are not serving as a true pl'oject

for creation of autonomous labor' class organizati.ons but, on the

contrary, that aim to manege laborar poder, we canclude for the

neecl of FASE to develope its action diretly with labor'ers. Tlais

wou[d be the way in wich its social pr'active wau].d cont.ribute

for' the establishment of new, anel-caF-italistic social
r.e lab itens .



''Quem construí.u Tubas, a das sete portas'>
Nos livros ficaram os nomes dos reis.
arrastaram os reis os blocos de pedras'?''

B . Brecha
(Questões levantadas por um operári.o que lê)



Apresentaçâa

Nosso es tudc3 d a práti ca educati.va da FASE /POQ , l evando em

c= on s i. d e r anão a especí f í c idade do tuba l ho d a í n s t i. tu i. çao , se

in fere no campo da educação de adu l tos n a sua ex pressão; nào

formal

Par mais de doi.s anos investimos nossos esforços na i.ntentào

de irlvestigar a organização dos sapateiros de Novc3 Hamburgo,

quais a FASE asseSSQ fava já há algum tempo F ren te às

d i. f i cu l dados surf idas , princi.palmente no que se refere ao acesso

às fábr i cas , fomos obrigados a abandonar esse prometo Desej asas

porém F de man ter preocupação centra l a educação nas lutas

operárias , optamos por i rl vestíg a r a práti ca educati. va da

FASE/POâ Se por um lado essa mudança significou um encurtamento

dos prazosl por outro, podemos aproveitar boa parte do

refererlcial teórico até então estudado. Estivemc)s presentes

também, nesse período, em algumas reuniões no Sindicato do

Calçado de Novo Hamburgo, nas quais a FASE parti.cipava.

Ana l i somos d iversos d ocumen tos d a ins t i tu i Çao , ta i s como

plarlos, relatórios, artigos, vídeos e outras publicações'L Para

1. No estudo dos documentos utilizados o Botado da analise de conteúdo, entendendo este coRO ua Belo para estudar as
"coBunicaçBes entre üs homens'. PrncuraHos apreender, através da interpretação inferencial, o conteúdo latente
das mensagens contidas nas documentos e entrevistas realizadas, analisando a teoria subjacente ao HesRO à lu= da
referencial teórico que utilizares. Da eesaa forma, apoiado-nos na teoria e nas hipóteses para a elaboração das
seis entrevistas seHi-estruturadas que realizados {duas cüõ cada técnico da área sindicall. Esta forra de
entrevista b defendida na pesquisa qualitativa, porque 'ao Reúno tempo que valoriza a presença do investigador,
oferece todas as perspectivas possíveis para que o infarpante alcance a liberdade e a espontaneidade necessárias,
enriquecendo a investiqaç:o'. Trivihos, A. N. S. lptroduÍio à ppsqt]isa e! (]Épclas sociais: a pesquisa
qualitativa eR educação. 51ü Pauta, 19B7, p. 16a-



isso, contamos com a valiosa cantai.buição dos quadros da

instituição, principalmente pela respc)nsável pelo selar de

documen taçâo .

Sem a cooperação dos membros da FASE, teria sido di.fícill

realizar um estudo sobre uma instituição que, durante a maior

parte de sua existência, optou por permanecer ''invisível''. Em

conseq(lência desta última particularidade, são bastante

reduzidos os documentos pelos quais se pc)de analisar sua prática

social educativa. Muitos deles nào possuem data, origem clara

ou, ainda, sào inconclusos. Desse nado, nosso estudo precisou

ser muito cuidadoso, no sentido de superar estas dificuldades e

poder expressar claramente um aspecto da realidade da FASE/POâ.

Muito esquematicamente, esboçamos a seguir os aspectos que

estudamos nesta i.nvestigação. O objetivo central do nosso

trabalho fc3i. estudar a relação da prática social educativa da

FASE/POê com as lutas social.s dos trabalhadores. Neste sentido,

analisamos as relações sociais que este fenómeno cria, em que

medi.da tais relações contestam o modo capitalista de produção e

portanto guardam a possibilidade da criação de relações soa.ai.s

novas, antagónicas às capitalistas.

Partimos basicamente do modelo teórico de Gramsci., onde uma

das maiores preocupações é a função dos intelectuais nas

transformaçetes da saciedade. Oo analisarmos o pensamento

gramsci.ano, apc3ntamos uma contradição no seu modelo teórico, que

se traduz na supervalorizaçao dos aspectos ideológi.cos--



superestruturais, e dai a supera.oridade dos intelectual.s

enquanto agentes/elaboradores das transformações soa.aís frente

às lutas no processo de trabalho, negando asse.m, ou ao menos

subestímando, a capacidade da classe operária de se auto-

org an l zar

Conta-apodo'nos a essa vi.sao, apoiando--nos base.comente na

compreensão de Bernarda sobre cJS conflitos sociais, na qual

aparece com maior clareza as poterlcialidades das lutas sociais

dos trabalhadores, expressas principalmente no seu caráter atino

e coletivo, cuja educação aí ocorrida tem como resultado a

formação de relações igualitárias e comunitárias, em oposição

di.neta ao sistema capa.taoista.

Na análise da prática social educativa da FASE pri-vilegiamos

as relações sociais criadas a partir da sua relação com os

trabalhadores, tendo como mediação a atividade sindical. Q base

da qual parte essa investigação diz respeito ao que entendemos

ser uma contradição na pratica da FASE, que se refere à

tentativa de criar organizações próprias das classes

trabalhadoras tendo como mediação os sindicatos. E o processo e

o resultado dessa prática contraditória que aqui nos interessam.

Na medida em que nesse processa verifica--se a formaçâc) de

quadros de dirigentes cuja característica pri.ncipal é gerir a

força de trabalho, portanto em antagonismo a ela, contrariando

as intenções da própria prática educativa da FASE, questionamos

tanto o modo como a instituição age na realização de seus

obietivos, como, implicitamente, o modelo teórico grasmciano.



n seguir analisamos a concepção de hegemonia vigente na

instituição, cujo caráter reside na interrelaçào que estabelece

com outras entidades. E o processo histórico da prática

educativa da instituição que hoje delimita o campo de forças em

que se situa, e daí sua concepção de hegemonia.

Enfim, esboçadas algumas considerações sobre o caráter

institucional da FASE hoje, igualmente tendo como ponto de

partida os laçc3s e as relações sociais que sào fundadas em sua

prática social, sempre termo como preocupaçàa principal os

efeitos disso tudo) para as lutas da classe trabalhadora.

Esperamos que outros trabalhos com temáticas semelhantes

venham a ser produzidos. Trata--se de um compromisso social da

universidade i.nvestigar as formas produzidas nas lutas dos

trabalhadores, e apontar pc3ssibilidades de práticas sociais

educativas de transformação social, que superem os discursos

ideológicos e demagógicos, e que contribuam efetivamente para

superar a anual quadrc) de exploração em que sào menti.das as

c ! esses tuba l hadoras .



L

l -- Introdução

Ultimamente tem aumentado a importância da investigação

sobre as Organizações Não--Governamentais(ONGs), face à grande

expansão quantitativa e qualitativa da i.nt.ervenção educativa
dessas instituições. As maiores delas não só r'ecebem verbas dõs

países do Privei.ro Mundo, como têm sua própria origem

referenciada a partir de instituições desses países- Como relata

E4inayr] e Val la ,

a proposta da FASE tem origem numa ccnncepção ang].o-
americana de educação popular. Nesse sentido é uma
proposta que tem característi.cas pl'agmélticas,
funcionais...'' (FASE, 1983, p. 14)

Não sendo nosso propósito aqui fazer um cliagn6stico da rica

e complexa realidade das ONGs, faremos apenas algumas

consider'anões gerais, no sentido de situar nosso abjet.a cle

estudo .

O permanente contado das ONGs com os movimentos sociais

populares acHE)ajam por determinar' uma identidade de interesses

entre ambos, aumentado a influência das pri-meigas na medida

mesma em que proliferam tais movimentos. Levantamentos anuais

das pr'óprias ONGs apontam a existência de centenas ou mi].lares

delas nos países do Terceiro Mundo, e que movimentam, segtlndo o

Banco Mundial, 4,4 bilhões de dólares.

Fe mandes assim define as ONGs



2

Trata-se mi.cpo--organizações não governamentais, sem
fins ].Donativos, que canalizam uma parte da 'Ajuda
Internacional' par'a um sem--número de pl'ojetos. Esta
'Ajuda' (Aid) é pensada como um instr'umento de
'promoção social' dos povos do Ter'cair'o Mundo, mas
os profetas são amplamente diferenciados - cobrem
iniciativas económicas, sociais, i'eligioe3as,
sindicais, pesquisas, assessorias, viagens,
simpósios, publicações, audiovisuais, et,c''2

Os documentos estudados sobre as Osga concordam quanto à

oz'agem de seus quadr'os: militantees de partidos de esquerda,

clandestinos quando reter'idos à época da ditadui'a militar, mas

também dos ataria; militantes sindicais; intelectuais

universitâri.os e, principalmente, quadros laicos da Iene:ja

Católi.ca, a partir das mudanças que nas últimas décadas se
verificaram CTJH relação à orientação da sua prática nos países

do ''Terceiro Mundo'' , que r'esultaram numa aproxi.mação aas pobres.

Fernandes acredita que é possível conjecturar que ''as QNGs

tornaram-ee tão atraentes na década de 70 justamente porque se

apresentavam como alternativa às práticas i.nst.i.tua.anais

características das universidades, igre:jas e partidas de

e sque rda ' ' 3

Seus componentes e perspectivas de trabalho caracterizavam

constantemente fenómenos de ''dup.La mi.litância'', devido ac, seu

trânsito entre as ONGs e sindicatos, partidas, universidades e

igrejas. As ONGs parecem estar, em função disso, na permanente
tJusca de uma identidade própria, do qtae paz"ec:eln cada ve= i)leis

2.FERFIÊNlJES, R. [. Sea fins ]!icrativos. ]n: LÊND]H, L. ]ürg]. :f] fins /ü(rat]pos. Riü ie Janeiro, iSER: leis, f.i
3.FERNÊNDE5, R. C. idem, p. l .



próximas

As i.nstituições sociais com as quais as ONGs se relacionam
variam também enormemente, mas seu campo de atuação pretende

claramente girar em torno das movimentos papal-ares dos mais

variados tipos :

C)NGs' são entidades que se apresentam como
estando 'a serviço' de determinados 'moviinent.cls
sociais' de camadas da população 'rJpr'imidas", ou
exploradas' ou 'excluídas', dentro da pet'spect.iva

c[e 'transformação socia].' ''4

Mantendo-se inicialmente Isoladas umas das outras, há al-gum

tempo as OI'!Gas vêm estreitando laços e partindo para práticas

mais unificada.s. A FASE vive também um processo de

reestruturacgo, cujos contornos ainda não estão claros para seus

quadros. Alguns aspectos c]este processo pensamos sa].tentar neste

tpaba].hoa

Porém, ressaltamos desde já que nossa i-nvestigação tem uma

delimitação muito clara, que se refere à prática socia].

educativa da FASE/POA no mclvimento sindical. Não pode, portantc*,

ser genes'alizada para todas as práticas de todas as ONGs, e neil\

mesmo para o conjunto da anão da FASE/POA. Acreditamos, no

entanto, que o tipo especifico de px'ética educativa que delimi.ta

4.LÊl+Dllq, L. 5pl fins lucratlpos. p- 27.
5.f'üra saber Dais sobre as llllGs: LESSE, R. Organizações não-güvernanentais tomar [on a dü pais J epal dú 8raslil f:iü

de Janeiro, 09 abr.lq8?, p.14. BERABA, H. Entidades ajudam o lobby da esquerda. .Folha de Slü Paulc. Slo Pauta,
17 jul.!988, 1 caderno, p.Ê-10. BQMBAROLÜ, F. Desafios para as organizações nlü-qa-/ernagentais na Ê érln Latina
na década de ?0. Rpl.isto df 4dlJaistraç ü Huniclpül. Riü de Janeiro, v. 4ü, 2(fé. maré/'nar.IT?3.



nossa investigação, as conclusões que daí tiramos, pode ser

pensado, em geral, para o conjunta das iniciativas educacionais

que têm como mediação os sindi.Gatos, luar'dadas as

especificidades de cada situação .

Face à complexa.dade do campo das práticas sociais das ONGs,

outroES estudos se fazem necessários par'a um aprofundamellto da

compreensão dos processos educati.vos em que estão envolvidas e,

principal.mente, das possibilidades das suas anões contribuírem

para a constituição de relações sociais novas, opostas às

cap iba]. estas .

A preocupação em investigam' a prática educ:aviva da Federação

de OT'mãos para a Assistência Social e Educacional (FASE) de

Poz'to Alegre no movimento sindical nasce de nossa experiência

como trabalhador em várias empree3as e r'amcls de produção. C)

conjunto dessas experiências suscitou--nos a necessidade de

pensar' formas de organização da classe tr'abalhadc,ra que

rompessem CTIM a exploração capitalista que sofre nessa

soc leda.de

'<A militância sindical, estudantil e partidária de que

participamos reforçou essa necessidade, face aos
descontentamentos que, apesar do Conhecimento que adquiz'amos,

pl'oporcionaram estas práticas. Basicamente, essas expor'iências
apontavam os limites das formas de luta dos movimentos sociais
cle qtle participamos, particularmente o sind=i.cal. Li.nlit.es que

contrastavam cam o potencial tp&nsfopmRdrJF que dia-a-dia

":Ü



percebíamos possuírem os companheiros c:om os qLlais rias

re lac ionávamo s .

Nossa intenção inicial era investigam" uma experiência

concreta da educação produzida nas lutas dos trabalhador'es em

seus locais de trabalho, tendo como objeto de estudo a

organização dos sapateiros de Novo Hamburgo, os quais, há pelo

MCHrlB seis anos, mantêm uma prática de organização através de

CaPAs (Comissões Internas de Prevenção de Acident.es) e

representantes sindicais no complexo toureiro-calçadista daquela
cidade. Nossa objetivo principal seria investigar as relações

criadas no processo educati.vo dessas lutas de enfrentamento
direto ao capital

Após acompanharmos algumas reuniões desse grupo de cimeiros

e representantes sindicais no sindicato, assim como realizar'mos

algumas entrevistas, descobrimos que uma das condições

essenciais da nossa investigação, o acesso às fábricas, feri.a

muitíssimo dificultado, o que tornaria nosso trabalho inviável

Assim, decidimos abandonar esse prometo, sem no entanto

esquecer a preocupação com a problemática das organizações

autónomas dos trabalhadores. Foi sob inf].taência dessa

preocupação que decidimos investigam' a prática da FASE, entidade

educativa que assessorava o grupo de sapateiros de Novo

Hamburgo. E isto também porquê, em sua prática nos últimas dez
anos, o problema da educação dos trabalhadores esteve sempz'e

colocado no centro das preocupações da i.nstituição. Mais ainda,



tal questão foi expr'essa, ntlm determi-nado período, na forma de

um privilegiamento explícito da criação ou da estímulo à criação

de organismos de representação próprios dos t.r'abalhador'es. l)esse

modo, a preocupação da i.nstituição de forjar organizações

operárias vinha de encontro a nossa, de eompr'fender a educação

ocorrida nas me smas .

Logo, a questão da autonomia operária perpassa todo o

trabalho; é ela quem determina a direção e os passos que vamos

rea].izanclo. Assim, quando analisamos o trabal-ho da FASE com as

dir'eções sindicais, são as determinações recíprocas entre esse

trabalho e as lutas dos trabalhadores que constituem o campo de

nose3a pr'eocupaçãa .

Acredi.tamoB que fica assim explicado o fato de não nos

clcuparmos com a prática da instituição no ''Movimento Popular

Urbano''. Em que pese alguns princípios gerais da prática da FASE

talvez passam 8er iHV6StigarjOS & par'tir somente de seu tr'abalho

com os operários e Esindicalistas, não tir'amos daí nenhuma

conclusão no que diz respeito a sua relação com o ''Movi.ment.o

Popular Urbano

Nossas investigações confirmaram as bases teóricas que

sustentam o traba].ho, ou seja, que as organizações operári.as

formadas nas lutas de enfrentamento direto ao capa.tal, os laços
de solidariedade e Igualdade aí construídas, cont,Pastam cam as

formas organizativas naus quais as sindicatos visam enquadrar' os
trabalhadores .
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Assim, qualquer trabalho de educação popular' que tenha como

mediação a disciplina sindical, no caso a p.Fálica social da

FASE, terá t,ambém que se suijeitar a esse enquadramento, c\iio

objetivo é controlar a anão da classe operária.

g

Como entidade de educação popular, a FASE optou, por volta.

de 1978, por assessorar os trabalhador'es no sentido da formação

de suas organizações, esfareladas pela ditadura militar. Essa

possibilidade vem à tona a par'tiz' cla verificação do

ressurgimento das lutas operárias na conju)atura da final da

década de 70, início de 80, cuida característica mais marcante

foi o fato das ]utas terem sua origem nos próprios ].orais de

tr'atalho .

O caminho escolhido pax'a concretizar os obijetivos da

instituição teve como alvo a for'mação de grupos de operar'ios,
com vistas a eonstruil' oposições sindicais, entendendo os

sinc[icatos como instituições ].egítimas de representação da
c lasso traba].hadora .

Nossa hi.pótese é de que essa opção criou uma contradição na

prática da FASE, cuja origem é o antagonismo ente'e as formas

próprias e autónomas de or'ganização Criadas nas lutas dos
trabalhadores e os objetivos da instituição de forjar essas

formas tendo como mediação as organizações sindicais.

As oposições sindical.s que & FASE vai assessorando, ao

conquistarem os Es]ndicatos, deixam de estimu].ar o que constituía

a base de seu sur'glmento, as lutas de enfrent.cimento direto ao



capitalismo, e paessam a se burocratizar, integrando-se na

estrutura sindical conservador'a da sociedade brasileir'a.

A contradição entre os objetivos e os resultados da prática

da instituição provocarão uma sér'ie de reflexões e análises, no

sentido de reverter esse quadro. Mas o eixo de sua intervenção

educativa se mantendo as oz'ganizações sindicais, pelo contrário,

definirá. o z'umo do desenvolvimento da contradição, que se

expressa, por um lado, em artigos nos quais se constata uma

espécie de resignação à realidade cr'fada e, por outr'o, na opção

prática em assessor'ar cada vez mais prioritariamente as

organizações sindicais mais gex'ais, como a CeDEr'al Unida dos

Tuba ].hadore s .

}.

........,....,.......-

Dois outros capítulos procuram reforc:ar' essa tese. O

primeiro, se refere à problemática da hegemonia vista a partir

da pr'ética educar iva da FASE .

Sendo hoje o contei.to central da prática da insti.tuiçXc} e

por sua abrangência como categoria explicativa das ].fitas de
classes na sociedade capitalista, ''hegemonia'' procura sittlar a

FASE no Conjunto dessas lutas. Nossa hipótese aqui é de que

jue3tamente quando hegemonia passa a ser' utilizada peJ-a

instituição como categoria explicativa da sua prática social, é

que ela reflete sua atuação num campo de forças mais distante da

c].asse trabalhadora, se identificando com uma disputa nos

quadros que envolvem a direção nesse campo. Ern conseqtlência, com

o domínio que essas forças exercem soar'e a prática do



proletariado

Finalmente, tentamos conta'ibuir' par'a & discussão do perfil

institucional da FASE, uma das questões que mais pr'eocupa a

entidade, cujo car'ater ''onguista'' dificulta a precisão das

relações social.s que fazem del-a uma instituição. Evidentemente,

este é também um problema que se coloca para nós. Porém, na

nedida em que a prática que estudamos, au seja, a relação da

entidade com o movimento sindical e os trabalhadores, possui um

car'ater mais específico, ise30 nos possibilita então apontar

alguns aspectos desse per'fil
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11 Fundamentação Teórica do Estudo

O campo de análise de nossa pesque.sa, pelas arte.culações e

medi.anões práticas em que está envolvi.do, é bastante vasto. Sendo

asse.m ê um tanto difícil escolher um ponto de pat'tolda que nào nos

faça perder de vista Q objetivo principal Devemos partir então dc)

que acreditamc)s ser o Cínico ponto de parti-da seguro! ou seja, da

própri-a i-nstituíçao objeto desse estudo, para no prossegui.mento

buscarmos as fontes teóri.cas que no nosso ente?feder auxiliam rla

cc3mpreensao da sua prática .

â FASE ê, desde o seu princípios t-lma organização de

intelectuais e, como tais, inseridos em determinadas práticas

soa.ai.s que se d&o em determinadas instituições Bacias-s. E na

prática em processo que se dâ nessas instituições que os i-ndi.vídeos,

incluídos os intelectuais da FASE, produzem l-lma i.deologia, l-im

si.stema de idéias, conceitos, valores, à respei.to da realidade

social, construídos nas relaçõc?s que permei.am tai.s práti.cas e

i n sti tu i. iões .

âs práticas dos indivíduos que compõe a instituição FASE

não são homogêneasp unilaterais, E? sim perrneadas de bife?rerltE?S tipc3s

de anões, deter'minadas pela articulação de múltiplas instituições

que se relacionam com a FASE. Essa constatação é importante, na

medi.da em que a ideolc3gia produzida na i.nstituiçêío sofre

determinaçeies dessa relação constante? que ela estabelece, em

diferentes graus 'de aprc3ximaçàol com a Igreja, órgãos fi.nanciadclresp

sindicatos, c3rganizações de fábrilca, organizações de moradores,

partidos políticos. Estado, com outras insti.traições de perfis e
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objeti.vc3s semelhantes aos seus, além de organizações internacional.s.

Desse modo, uma i.nvestigaçao que considerasse a FASE isolada de

todas essas arte.culações estará.a certamente condenada ao fracasso.

E desse corljunto de práticas di.stintas cine se forma a

ideologia e a correspondente concepção de mundc3 dos indivíduos da

instituiçêío. Desse modo, não é nos seus programas, nas ídé?ias e

valores promulgados pelos sujeitos que compõem a ínstitt.li.ção F'QSE,

que podemos vir a conhece--!a de fato. Pelo cc3ntrário, tais programas

e idéias expr'essam as rc?cações soa.aís concretas que se dêío na

relação da FASE com tarltas outras instítuiçbes:

''Em.completa oposição à filosofia alemã, a qual
desce do céu a terra, aqui sobe--se da terra ao cêu.
Isto ê, nâo se parte daquilo qLlc? os homens
dizem, imaginam ou se represerltam, e também nào
dos homens narrados, pensados, imagir)idos, para
daí se chegar aos homens de carne e osso; pat'te'se
dos homerls realmente ativos, e com base no seu
prc)cesso real de vida apresenta-se também o
desenvolvimento dos reflexc3s e ecos ideológicc3s do
passado''ó

âs práticas sociais não existem de força avulsa,

desligadas de contextos sociais. Dão--se necessariamente em

instituições, construídas ao longo da história da humanidade. E

dessa forma que tais práticas adquirem um caráter social. se

constituem como representantes de um determinado grupo ou gr'upas

sociais, que através delas elaboram uma certa concepção de mundo.

Segundo Cut-y ,

b.llÊRX, 1:. i Ideologia alpt!. 5: Paulü, Haraes, 1784, p.22
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''Q instituição é, no senti.do amplc3, uma maneira
humana de co].ocas uma certa ordem no esporltâneo'';'

Por outro lado, uma determinada i.deologi-a ou i.deolc)aias,

assim como o sistema filosófico que Ihe dá susterltaçào, brotando de

determinadas práticas de um grupo ou grupos sc)dais, ao mesmo tempo

que sustentando--as, possui sempre um caráter de classe. ês relaç)es

soa.ai.s sào, antes de tudo, relações de classe. E as relaçàe?s de

classe fundamentais na soa.idade capital i.sta são as que se prodl..icem

no terreno da produção económica. Sào relaçõe's dE? dominação e

exploraçac3 que cc)lacar, de um lado, classes que nào possuem nada

além da sua própria força de trabalho e são obrigadas a vende--la

para viverem e, de outro, classes que, por possuíra?m as conde.cães de

produção e de gerência do processo de trabalho. apropriam'se. de?

variadas formas, dos valores gerados pelas classes produtoras.

n relação social básica que define o modo de produção

capitalista é a mais--valia, assim definida por Bernarda:

''O tempo de trabalho i.ncorporado na força de
trabalho é menor dc) que o tempo de trabalho que a
força de trabalho é capaz de despender no processo
de prc)duç2ÍO '' a

Mais tarde voltaremos às implicações dt?sta relação no

conjunto da formação capitali-sta. Por ora, afirmamos que toda a

c)rganizaçao estrutural e superestrutural capitali.sta visa. de alguma

forma, dar sustentação a essa relação básica. ê mais--valia é a

relação social que fundamenta o anual modo de produção! e as It-lias

7.CURA, C. R. J. fducafâo E contradição. São Paulo, Cortes e Êutüres Êssüciadas, !9S51 f.?E-
a.BERNARDA, J. ícopolla dos (ünfl tos socíafs. Sãü flaulo, Cürtez, 1??1, f.15.
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que se desenvc)lvem no seu interior, lutas

desenvolvimento da soa.idade como um todo.

E necessário que delimitámos, ao mencJS resuma.demente,

certos aspectos que entendemos básicos do capital i.smo, vi.sto que

e?ssa dali.mitaçao proporciona a compreensão do contexto em que

situa-se rlosso objeto de estuda.

Com efeito, a instituição objeto de nossa investigação, a

FASE, defina--se no campo a que tem se chamado superestrutura

Portanto, é desse conceito ou, mais prece.semente, da relação base(ou

infra)--superestrutura que partimos para essa delimitação. Nào sem

dificuldades, pc3is, na história do marxi.smo, tal relação presta-se

a mu i tas in terpretações .

Larrain aponta a i.nsuficiênci.a da ''metáfora do edi.fício

sugerida por Maré e Engels para expli.car a exist9ncía do par base--

superestrutura. Segundo Larrain, apesar dos esforços dos mesmcJS em

evi.tar uma compreensão de causalidade di-neta da base sobre a

superestrutura, terminam ainda assim por permitir uma interpretação

determinista. Não concordamos com o autor, na medi.da em que ab

próprias ci-tacões que o mesmo faz de Maré permitem--nos constatar a

ideia de regi-probidade presente no seu pensamento:

de term i n amc l esses ,de Q

''Se a própri-a produção materi-al não for concebida em
sua forma específi.ca, é? i.mpossíve?l perco?bermas
o que ê espec:ífíco à produção espiritt-ial que a ela
corresponde e a Jnf.It/ênc.la /'-c'c-ípr-oca dP cima soó/"p a
ou t: ra'' '?

apesar disso, concordamos que outros marxi.star dedo.caiam--

7.LÊRRAlll, J. Base e superestrutura. In: Oicfonírfü dp Ptnsalepto #arx'esta. Rio de Jlrteire, Zahar, IV85: f.=?. ürifa
ROS5ü .



se mais intensamente ao desenvolvimentc3 desse conceito, em

par ti- cu l ar êrltón ío Gramsci

Gramsci condena a concepção ''economia.sta'' segundo a qual

.3 relação entre base e superestt'usura aponta para uma determinação

n-iecânic:a da primeira sobre a segunda. Sega-indo o militante e

intelectual marxi.sta, em que pese a importância mai.or da i.nfra-

estrutura, a superestrutura guarda um certo grau de autonomia e pode

influir naquela. Em Gramsci, a super'estrutura está relacionada, no

que di.z respeito ao seu processa de construção, às idéias,

contei.tc3s, produzidos nas relações soa.ai.s objeti.vas, e? que tem

sc)bre essas Cilti.mas um poder material de influência. Histori.comente,

tais i.dêias acabam petrificando--se e, por isso, adquirem um poder

obi e t i.vo e au tõnomo .

Também uma dada superestrutura ou superestruturas, asse.m

como as idéias que lhes correspondem, tei'mi.nam por cc)rpori.ficar--se

em i.nstituições sociais, cujos exemplos podem ser a Igreja, os

partidos políticos e, num outro nível, o Estado, assim comc3 muitas

outras i.nstitui.iões não diretamente relacic)nadas ao mt-indo da

prc)duçao. âs superestruturas adquirem importância primordial pelo

fato de que é nelas que os individuos adquirem consciência das

cantradi. iões da sociedade

Vale ressaltar, porêml que em nossa cc)ncepçào esse papel

da superestrutura erlquanto campo de conscíenti.zaçào das contradições

só adquire sentido se considerarmos a questão da prática social. E

através da pratica social e das lutas de classes que nela ocorrem

que os indivíduos tomam verdades-lamente consciênci.a das contradições

do próprio campo superestrutural



Essa consideração ê fundamental porque no nosso entender a

v irão g ramsci ana do pape l dos in te l actua is tende a subestimar o

potencial organizador e transformador da açào da classe operária,

que em sua prâtí ca sacia l hi star i ca con s t ru i u e con s t ró i. as ma i s

variadas formas de !uta e enfrentamento ao capital

E assim que, para Gramsci, adquirirá relevância o papel

desempen hado pe l os in te l actua is , üs quais ! enquan to e l c?men tos d e

ligação entre a i.nfra e a st-tperestrutura, siltuam-se em posição

pri.vi.legiada nas relações soa.ais que permei.am a sociedade. em

con t r após i çêío , por exemplo , à c l asse tuba l hadora , que v i. ve imersa

na mundo da produção, e que por isso nàc) possui. a mesma capaci.dado

de reflexão e de conceitualizaçào

''O i.ntelectual é um 'profissional' (skille?d) que
conhece o funcionamento de 'máqui.nas' própri.as
especiali.zadas; tem Q seu 'ti.rocíni.o' e c] sec!

sistema Taylor' próprios. E pueril e ílusóri.o
atribui.r a todos os homens esta capacidade
adquirida e não i.nata, do mesmo modo comc3 se?ri.a
pueri.l super que um operário manual possa
desempenhar a função do maquina.sta ferrovi.ária. E
pueri.l pensar que um 'contei.to claro' , oportunamente
divulgado, se insi.ra nas diversas consciências
com os mesmos efeitos 'organi.zadores' de
c:laje?za divulgada..- n capaci.dado do i.ntelectual
proa.ssional de combi.nar habilmerlte indução e
dedução, de generali.zar sem cai.r no formalismo
vazio, de transferir certos critéri.os de
discri.minação de uma esfera a outra do
julgamentc3, adaptando-as às novas conde.iões, etc!
esta capacidade é uma 'especialidade', uma
''qualificaçê(o'', não um dado do senso comum
vu l g a r '' ]- o

E importante salientar que uma determi.nada superestrutura

nHo precisa corporíficar--se para constituir-se enquanto) tal. Por

!a.GREI'iSCa, Ê. Os latPJect ãi! e a orgaplzaf:o da cultura. Riü de Jarleirü, Civililaçàü Brasileira, 1?82: f.!73
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exemplo, o ''medo'' que os trabalhadores possuem de enfrentar a

disciplina capitalista da empresa e também uma i.nsti.tuíçào, ct-ijc)

caráter histórico é dado pelas rc?loções soa.ais objetivas assim comc]

elas exi.saem rla sociedade como um todo e, principalmer)te, rla

produção económica. Dessa forma, possui também um poder material de

lriflui.}"- na realidade. E Q campo conhecido Como dos valores OL! da

cultura, que tem também um deter'-minado grau de influênci.a rias

relações obietivas da soa.idade?

Na construção do seu pensamento, Gramsci preocupa'se

bastante cam Q papel das superestruturas rla sociedade, assim como a

função nelas desempenhada pelos intelectuais. F'reli.mínarmente? E? a

partir dc3s escritas do autor, podemos definir superestrutura comc3 a

seda.tentação de idéias que, nascendo no ''terreno originário da

produção ecc3nOmíca'', onde as "classes ft-indamentais'' se enfr"untam de

forma direta, terminam historicamente por corpos""ifi.car"-se, interrla

ou enter'lamente ao processo de produção imedi.ato do capital Ou

então, manter)do-se apenas no terreno ideal, valorativo, também

historicamente acabam por enrijecer--se ao nível dc) pensamento e, pc)r

isso, corlstituir--se em força materi-al quando consideradas ao ni.vel

das relações sociais corlcretas.

Parece--nos que Reich capta de uma forma bastante precisa

ccJmo a superestrutura pode adquirir força material e agi-r sobre a

es tru tu ra :

''Mas, na medida em que uma ideologia transforma a
estrutura psíquica dos homens, ela não se limita a
reproduzir--se, mas, o que ê mais importar)te, tornou--se
força atiça, poder material, sob a forma de homens que
por esse modo foram concretamente transformados e por



esse fato agem de modo transformado e corltraditóri.o. EI
dessa maneira, e dessa maneira soÁoe'ntE'p que se torrla
pc)ssível o efeitc3 de volta da idec)logra de t-ima sociedade
sobre a base económica, da qual provei.Q''xz

Quando falamos de um autor tào complexo como Gramsci, ao

qua]. iremos nos referir bastante nesse trabalho, ê importante

salientarmos alguns aspectos da construção do seu pensamento, que

sofre, colmo todos os outros, uma influênci.a hi.stórica decisiva. Para

uma análise da sociedade capitalista, tanto da é?Foca dc) autc3r como

de hoje, muitos contei.tos utilizados pelo mesmo podem, apesar das

suas modificaçbE?s históricas, serem úteis para essa análise e para

uma açao prática no serltidc) da superação dessa sociedade. Porém, nào

podemos perder de vista que o pensamento de (3ramsci., como de

qualquer autor, deve ser historicamente situado e, nesse caso.

devemos sempre ter em conta que ele parte de uma preocupação muito

precisa, que é o problema da revolução ital i.ana:

''Gramsci havia formuladc3 de madeira defina.uva as
premissas teóricas capazes de destas:ar os traços
essenciais da revolução italiana, cclm a aliança entre
operári.os e camponeses e depor-s o alargamento do novo
bloco com a irlclusào dc)s trabalhadores intelectuais,
que, pela primeira vez em 'n Questão Meridional' , terêío
o papel de traço de uniêfo entre estrutura e
superem trutura '' xa

E assim que muitas questões que sào preocupação do autor,

são de fato importantes na medida em que se colocam comc]

furldamentais para a construção do processo revolucionário na leal i.a.

E asse.m também com a questão dos intelec:trai.s: Q problema da st.!a

11.REICH, H. f! co/agia dp !essas do fasclslo. Parto, Edições Escerf)iãü, 1?74, p-21-
12.?iÊE:CIQ[HI, tq. A. i rapar dr gralscl. Riü de Janeiro, Paz e Terra, 1976, p.12á.
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formaçêío, o caráter cosmopolita dos i.ntelectuais italianos, do papel

negativo desempenhado por estes no que diz respeito à formação dessa

soc:iedade, que resultam num acúmulo mui.to grande de escritos sobre

cu[tut'a, prinicipa]aerlte ita].tara.

Outra problemática que se3 apresenta no pensamento de

Gramsci e que se relacic)na com o problema da superestrutura, é a qt.ie

se refere ao conceito de ''hegemorli.a''. Segundo Sasson, muitos autores

concordam que hegemonia ''é o conceito chave dos 'Quaderni del

Cárcere' e sua corltribuiçâo mais importante para a teoria

marxista''z=. Esse conceito ê central também na prática da FASE,

segundo um técnico e ex--coar-denador da i.rlstituiçao.

Q questão da hegemonia, em Gramsci, está i.ndi.ssoluvelmente

ligada à luta de classes e só analisada dessa maneira adquire

serltido. Q hegemonia ê hegemonia de uma classe sc)brE? classes

inimigas, ê a luta pela construção da hegemonia de uma classe? ora

subordinada, dos aspectos que envolvem todos os processos da luta de

classes e, particularmente, da tomada dc3 poder pelo proletari.ado.

Os dois ei.xos bási.cos sobre os qt.leis uma determi.nada

hegemoni.a é exercida são direçao e doma.nação. n classe que se

pretende doma.cante deve construir sua direçao sobre outros grupos

ali.idos, o que, rla êpocap dize.a respeito à aliança entre operários e

camponeses. E deve ser dominante, isto ê, reprimir pela força! seus

irl amigos de c l asse

''E por sua hegemonia que uma camada social exerce sua
dupla furlçào de direçao e dominação.-. Deste modo, ela
n&o visa somente obter um consenso geral pela persa-iasào,

{3,3Ê:Silo: Ê. S. bege aria Picfoaáfíp óü Pensalepte #arxi$ta Riü dp lareira, Zafiür, 1?98. p.17?



mas também a repri-mi-r o adversári.a pe].a força''x4

Sem nunca desprezar o aspectc3 da dominação, i.sto é, da

repressão pela força, é sobre o problema da direçào que o autor mais

se dedicará, contrariamente ao quem segundo os autores consultadc)s,

ocorre rla obra de Lênin .

Ê questão da direçao envolve a constrt-içào, no seio da

soa.idade civil, de um determinado consenso entre a classe que luta

pela hegemonia e grupos aliados:

uma classe mantém seu domírli.o não si-mplesmente
através de uma organização específica de força, mas
por ser capaz de ir além dos seus i.nteresses
corpc)nativos entrei.tos, exercendo uma li.derança
intelectual e moral e fazendo concessões, dentro de
certos limites, a urna variedade de aliados unificados
num bloco soa.al de forças que Gramsci chama de bloco
h i s tór í co '' l s

ê soa.idade ci.víl é o campo onde se ç3itua a construção

desse consenso, através das i.rlstituiçães social.s que vei.calam uma

cancepçao de mundo orgânica à classe dominante. Nesse processo. os

intelectuais adquirem uma importância fundamental pois funcionam

como cimento, sào ele?mentes de ligação entre a infra e a

superestrutura, e sào os agentes responsáveis, na soa.idade civil.

pela veiculação das idéias hegemónicas das classes dc)mirantes.

Gramsci enfatiza repetidamernte a necessidade de que a

disciplina de um grupo soa.al que se pretende força hegemâníca seja

fruto de uma construção interior e não de imposição externa, ilsto ê,

!4.11ACClüCHI, N. A. idem, p.128
15.5ÊSSOtl, A. 5. idem, p.177.



r'.ac) fruto da coerçào. E dessa forma que se apresenta o problema da

fc3rmaçao de uma vontade coletíva, necessidade históri.ca de uma

classe social na luta pela hegemonia:

-'â coICES.vi.dado deve ser c?ntendída como fruto de l.lma
elaboram:ao de vontade e pensamento coletivos, obtidc)s
através do esforço indivi.dual concrt?to e não como
resultado de um processo fatal estranho aos i.ndi.víduos
si.ngulares; dai., portanto, a necessidade da desci-pIlHa
interic3r e não apenas da di.sci.pli.raa exterior e
mecân i ca '' xü

Sendo hegemonia, hegemonia de uma classe soa.al, o ponto

fulcral em que se baseia é o terrerlo económico, onde as classes

furldamentais se enfrentam. Porém, na sua luta, uma classe precisa

superar seu momento imediatamerlte econ6mic:o--corporati.vo e perceber

que estão em jogo, primeiro, interesses de uma classe social intei.ra

e, segundo, de outros grupos sociais, para assim poder construir sua

base de consenso. Desse modo, quando Gramsci. se refere aos graus de

relações de força na sociedade, este Último momento é consi.durado o

mais ''abertamente político, que assinala a passagem nítida da

estrutura para as superestruturas comp].Chás'', como superação do

momento li.gado à estrutura proprilamente di.ta, o qual é ''.IndepPndc'nt:c'

cía voní:ac/e dos Avc7mens". E o momento em que ''as ideologias

terminadas anteri.oriente se transformam em 'partido' ''J-7

Essa ê também a ideia apresentada por Sasson, nc]

''Dicic3nário de Pensamento Marxista'': a classe hegemónica é

verdadeiramente política, porque vai além dos seus interesses

16.GRÊnSCI, A. üs lattlectuaís € a argapização da cultura, p-168-
!7.6RÜMSCI, A. Notas sobre ffaquíappl, sobre a política e o estado eúdpr»o. Ria dp Jlrleirü, Cz'/i!!=aç3ü ifüsii !

198?, P-49.



econõmi.cos imediatos, para representar D avanço universal da

sociedade. Para Gramsci, Q aparelho hegemónico fundamental a ser

construído pela classe trabalhadora é o partido político.

Um conceito difícil de apreender em Gramsci é o de

sociedade civil. Em Hegel, sociedade civil se identi-fi.ca com

sociedade burguesa, como ''esfera dos indivíduos que deixaram a

unidade da fama-lia para ingressar na compete.ção ecc3nâmica'' e se

contrapõe ao Estado ou sociedade políticas'a

Para Macciochi., em ''êmericani.smo e mordi.smo'' Gramsci

contribui decidi.valente no sentido de apontar as ''casamatas e

ci.dadelas'' da sociedade civil e, assim, o terreno em que se

desenvolve a luta operária no capitali.smo organizado em escala

mundial. Em rlossas lei.Luras dessas notas do autor, onde o foco é a

introdução do taylorismo nos Estados Unidos, o aspecto que se

destaca é? o controle da vida da classe operar'ia subjacente à

racionalização do processo de trabalho. Esse controle e formação de

h.âbítos, necessários a um padrão de produto.vidade, é exerci.do tanto

pelas organizaçeles econâmi.cas como pelo próprio Estado, mai-s

originariamente pelas primeiras, como no caso dos Estados Unidos que

ana l i. sa Gramsc i.

n soa,idade ci.vil compreenderia os aparelhos ''pri.vados'' de

hegemonia, em oposição à sociedade política. Todavia, essa distinção

entre soa.idade civil e poli.rica é apenas metodológi.ca, na medida em

que, na realidade, elas não sào separáveis.

Para Cura, as agendas da soa.idade vivi.l mediam a clireçãc3

da sc3ciedade e são através delas que uma classe doma.cante mantém o

í8.SÊSSÜN, A. S. Sociedade civil. In: Dlcianárlo do fensaltnto Xarxísta. Eiü de Janeiro, Züfiar, l?ã8, p.=iS!



seu con sen SQ .

Ir alem dos ir\teresses econõmi.cõs i.medíatos, na ltália da

década de 20, estava associado à al i-anca entre a classe operári.a e o

campesi.nato; da necessidade de compreensão por parte do proletariadc3

da identidade existente erltre seus interesses e cls irlteresses dos

camponeses. Mas, também, e principalmente, da conquista e ali.anca

com os intelectuais tt'adi.cionais e da construção pela classe

operária de seus próprios intelectuais, os quais colaboração para a

produção de um novo consenso. Este sistema de alianças será a base

social do novc] Estado em construção pelo proletariado.

â importância dos intelectual.s para Gramsci., deve-se?, como

foi dito, aa poder que desempenham como elementos de ligaçàc3 entre

irl f ra e super"es trutura .

Porém, e isto é o mais importante para nós, esse papel dos

i.ntelectuais nas superestruturas, nào exclui., para Gramsci, as

necessári.as transformaÇejes no mundo da produção e mesmo o papel que

aí desempenham os intelectuais. Isto fica claro qt.bando o autor

analisa a questão dos intelectual.s ut'panos:

''Na mé?dia geral, os intelectual.s urbanos sào bastante
estandarte.zados; os altos intelectuais urbanos
confundem--se cada vez mais com o autêrltica Estado-Maior
i ndus t r i a l '' L '?

No entanto, a preocupação pri.nci-pal de Gramsci nào parece

encontrar--se no enfrentamento, conquista ou superação dos

intelectuais urbanos no campc3 das relações de produção, e sim no

17.ÜRÊtlSCI, A. Os intplpctua s a orgaplzação da cultura, p-!3



referentes à produção propri.amante dita. Isto se dá na medida em

que, para Gramsci., o problema da revolução italiana e mesmo da

revolução em geral, está diretamente ligado à tomada do poder

pc31 i-Ligo pela classe operária, entendido como superação da ati.vidade

e da representação puramente económica, cuja expressão mais elevada

ê a organização em partido. Esta perspectiva é mais acentuada nos

escritos do período do cárcere.

ês ori.gene dessa construção devem ser baseadas também na

revolução russa, modelo inspirado)r de todos os revolucionári.os da

época de Gramsci. Os fatos E? as teses brocados desse? processo,

pri.ncipalmente as de Lênín, influenciarão decisivamente o autor: os

sovietes (conselhos operários), o partido bolchevique, a ditadura do

pro l Cear lado .

assim, quando é o problema da revolução proletária o que

se coloca, a analise da superestrutura secundariza o mundo dito)

econâmicc), para adquirir maior relevânci.a nos quadros da organização

política da sociledade referida aos partidos, aos intelectuais, ao

nàosuperestruturas da sociedadepapel desempen hado pelos nasmesmos

Estado

De fato, tais afirmações n o podem ser fei.tas de um mc3do

asse.m tão Chato. Não ê fácil, pelas condições em que foi construído,

apreendermos no pensamento gramsciarlc) a orgarlici.dada e unidade que o

próprio autor tanto almeia em termos de uma organização proletária.

Mas, sobretudo, tal organicidade deve e pode ser apreendida nào na

obra mesma, mas na sua relação histórica com as práticas soa.ais

nas quais é construída .

Dessa forma , há pe r i- od o s e?s c r i t üs de Gramscie' parecemq u e'



desmerltir o que dissemos anteriormente. alguns exemplos dão prova

mai.s do que sua.ciente de que ele atribuía ao trabalho direto cc3m as

massas opet'árias e sua produção ideológica UMa importância central

Is,se fica parti.cularmente eviderlte quando escreve sobre o ''Ordene

Nuovo'' (Nova Ordem), escola do Partido Socialista Italiano(PSI), e

que tem uma atuação destacada na formação de? mi.litantes, que

impulsiona e ê favorece.da pela prática dos conselhos operâri.os

leal i-anos, na seq(lêrlcía dos sovietes russos. E: precisamente nessa

épocas que expõe?ssa a atividade de Gramsci no grt-ipo 'Ordene Nuovo' ,

que a produção intelectual do autor demonstra maior preocupação com

as formas de organi.zaçao próprias dos trabalhado)res. Nesse momento.

Gramsci atribui aos conselhos um papel superior ao próprio partido

político rlo processo revolucionário.

''Pts organizações revolucionárias (o partido políticc) e o
sirldicato profissiona].) nasceram no campo da li.beldade
política, no campo da democracia burguesa, como
afirmação e desenvolvimerlto da liberdade e da democraci.a
em geral, em um campo onde subsistem as relações de
cidadão para cidadão! o prõcessó revolucionário é
exercido na campo da produção, na fábrica, onde as
relações são de opressor para oprime.do, de explorador
para explorado, onde nào existe liberdade para o
operáric3, onde não existe democracia''?o

Nessa dada conjuntura, o problema da educação da classe

operária se colocava, para o autor, a partir e na própria ati.vi.dada

produtiva, nas lutas rla fábt'i.ca.

Porém, por mais que situe os parti.dos no âmbi.to da

democracia burguesa, e por mais que realce cl poder e as lutas na

2i).GRÊttSCI, ê. & BÜRDIGÊ, Ê. CansplÀos dp fábrica. 51ü raDIo, Brasiliense, 1981, p.?3
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fábrica no que se refere a um processo revolucionário, as

orgarl i zações partidár ias

''enquanto são reconhecidas pelas grandes massas comc] um
seu reflexo e um seu aparelho embrionário de governc) --
atua].merlte c3 sào é sempl""e mais se torrlarào os agentes
diremos e responsáveis pelos sucessivos alas de
[ibertaçao que toda a classe traba].hadot'a tentara rlo
curso do pr'acesso Fcvóluci.Qnáf-io''az

Ou seja, o processo revoluci.ovário tem seu lc)cal

pri.vi.legiado na produção, mas os agentes diremos responsáveis pela

emancipação da classe trabalhadora, assim como o seu ''aparelho

embri.onári.o de governo'', são os partidos políticos. Duas teses

hístc)r-i.comente dia.ceís de cona. li.ar

No nosso entender, essa ambigui.dado na produção do autor

sucede-se em função da tentativa de conciliar doi.s movimerltc)s

opostos. O primeiro, refere--se à efervescência dos conselhos

operáric)s italianos, o potencial rE?vc)lucionári.o que demonstravam,

sendo uma ati.vidade na qual Gramsci. era parti.cularmente atava

através do C)rdi.ne Nuovo. Essa prática cor'ltrastava comi as vacilações

e? a i.ntegraçào do PSI na atividade parlamentar. O segundo, diz

respei.to à inspiração que vi.nha da revolução russa, cujo modelo e as

teses da ditadura do prc)letariado e do partido proletário quase

r] inguém ousava con testar

â ambigtXidade permanece nos escri.tos posteriores de

Gramsci. Sua produção no cárcere cóntinuãva a realçar a rlecessidade

das lutas nos locais de trabalho e da educação comunista dos

operárias. Por exemplo, quando, no ''princi-pi.o e?ducativo'', aponta

?!.GEÊHSCÍ. Ê. & g8RDIBÊ. Ê. idem. p.?3
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para a ''elevação do esforço muscular nervoso'' como base para a

construção de uma fiava sociedade. êc) mesmo tempos porém. segue

percebendo a st-operação das lutas imecíiatamente económicas como

'.'!)rí'':3',a'b necessariamente numa organização de intelectuais externa

ao mundo da produção .

Gramsci sem dtavida incluí na superestrutura o nível das

relaçeies de produção, isto êx as formas ideológicas produzidas

pelas lutas de classes ocorrendo no processo de exploração da força

de trabalho. Porém, essas lutas devem transcender o terreno

imediatamente ecc3nâmico e alcançar o nível do pc3lítico. Elssa

conqui.sta, se cc3nsidera o ponta de parti.da numa atividade práti.ca

relativa ao campo da exploração! encontra seu momento previ.legiado,

sua di.ração e seu controle numa organização externa às relações

produtivas. Portanto, se essa superaçãc) do momento di.to económico

inclui, na luta pela hegemorli.a, a transformação das relações soa.ais

e as lutas no quadro da prc)dução capa.talista, sua expressão máxima ê

uma organi.zação de intelectuais, o partido político, novo ''príncipe

mod e r' n Q ' '

Gramsci não concebia o terreno da produção ecc)nâmica e o

da superestrutura poli.rica como dois mundos separados. Sua

cc3mpreensao da relação entre uma organização de i.ntelectuais e as

massas trabalhadoras exi.gia que as massas fossem constantemente

educadas e passassem a integrar a di.ração partidária; que o partido.

através do centralismo orgânico, listo é, um centralismo que ''leva c?m

conta o movi.mentc), que ê o modo orgâni.co de revelar--se da realidade

histórica, e nào se enrijece mecanicamente na burocraci-a:'==,

21.GRÊMSCI, Ê. Natas soar! l quiarp!, sobre a púlítin F ü Estado lüdlrno, p-ü3,



raspe i tar ia o mov i men to própr io .das l alas operar i as e

organ i zações

Com todas as parti cu l ar idades que sem dúvida ex i. saem no

seu pensamen to , ê i. n c:on tes tava l que a levo l uçào russa c c3n s t i t u i \..l t.im

made l o para Gramsc i. Mas o significado do '' pr i-n c i pe moderno ' na

r-validade concreta da União Soviética contrastava, já desde lc?19, em

muito) com as idéias de G[BHSCiaa Uma nova cl asse soa. a ! ascend i a ao

pc3d e r , represen tardo um desen vo l v imer) to do capa ta l i smo rla f arma d e

cap i ta ! i smo de Estado Essa nova c].asse sacia! rei.v i nd i cava a

p l art i. f ilação da e con Qm i a em deu' i men to d a con co r- rên c i a ; a

org an i z açào e gerên cia do processo produto. vo ; a in teg ra çào das

unidades produtivas em detrimento da sua pareCI i-zaçâo.

Bernardo assim define as classes capa.rali.smas brotadas do

a r} t ígo modo de produção

''a burguesia, representando a parcelizaçào das empresas,
a privatização da propriedade do capa.tal; e uma outra
classe, que consubstancia a integração tecnológi.ca entre
as unidades de produção; em virtude das funçêies
predominantemente organizativas que esta classe
desempenha, na urliào entre os vários processos
particulares de fabri.cc3 (e, posters.oriente, na própria
organização interna de cada um desses processos) e,
portanto, na orquestração i.eterna do capitali.smo ccJmo um
todo, possc) chamar--lhe classe dos gestores''z4

23.Lcgü após a tomada dü f:crer pelos bolcheviques: passou-se à dlssüliJcgo pelos me! iüs ca ürç:üzzaçàc Ê dü ü:3üür
üferàriü Expresso nos SE:-.:iates, coisa que a guerra também favoreceu. Ê rütütivió:d e re'/üqabiiidade dü! [ rç !.
füi substituída pela cc-!ücaçào nestes, de 'tÉ=niEüs", especialistas, coR marldatos [ürrtF lados feia [-ardido, gs
qii3is: üiultõs vezes, erãü! as próprias ex-proprietárias das empresas. Estes ã : eraa} iu:tia::idü! pe: .!n2

necessidade de descRYolvllrgRto das forças produtivas. En outras palavras, Pela ldEritlflcãçie dü prc: !:a
re./aluciüâriü [ün esse dPsen'/ülvinentü, extinguindo-se assim, a base da repres:i3, a! novas r ]açães üciai! ]e
Produção que estavam a ser construidas Feios operárias. iin exeitplo de res!:téncia operaria à repressão
bolchevique pode ser baseado en: KOLLONTRl} A. Á oposlfão aperárla: 1?2a-lq21. f'::rtE', àfrür:tanenta, IT7}. :.e'-

=4.BERNARDA, J. a in liga ow/to: ensaio sobre a luta de classes, Ranifestü anil-P=ülóçlica. farto, úfrü ta$entc'.



Entendemos que a probl-ematica da classe dc3s gestores

colocada por Berrlardo possui repercussões rlü conjt.lato das fót'-mas de

orçar)izaçao do capitalismo e tem importância pat''ti.colar para as

ideias que temos desenvolvido. Ela se apresenta relacionada a outras

]i.i,t:ües, expressarldo um si.stema teórico que) Rca nossa maneira de

ver, apc3ntam para possíveis respostas às questões lançadas pelo

agua! ç?stâgi.o do modo de produção capitalista.

Tendo as transformações profundas da soa-idade que se?r

obra dos próprios trabalhadores que sofrem a exploração, ê condição

para uma prática educativa transformadora que ela parta da

perspecti.va da própria classe operári.a. Há uma profunda diferença em

comc] um trabalhador capta a exploração na produção capitalista e o

modo como um intelectual arlalisa esse processo, quarldo o anal i.sa.

Porém, a mane=ira como os trabalhadores percebem o di.a--a--cita da

produção contém em si aspectos objetivos e subjetilvos que nào podem

de forma alguma serem desprezados, ainda mais quando essa percepçàc)

nào é fruto da imaginação, mas reflexo da prática soa.al cc)ncreta

vi.vida pela classe. E, nesse caso, adquire importânci.a fundamental

uma concepção de superestrutura que abranja claramente nc] nível do

político a luta de classes que ocorre no processo pt"odt.uivo:

''O rlível do político é o Estado, entendido como aparelho
de poder das classes dominantes. Sob o ponto de vi.sta
dos tt'abalhadores, esse apat'falho inclui as empresas No
interior de cada empresas os capa-talistàs são
regi.sladores, superintender as deck.sõE?s tomadas, sào
Juízes das infrações cometidas, am suma, constituem um
quarto poder, intei.lamente concentrado e absoluto, que
os teóricos dos três püdere clássicos do sistema
cansei.tucic3nal têm sistematicamente esqueci.dol ou talvez



procurado om í t i r '' as

O autor define este qual'to poder, o Estado referídc3 a sua

E?xxstOncia nas relações sociais de produção, como Estado amplo- E o

Estado referido aas poderes constitucionais clássicos como Estado

Restrito. Desse modo, cremos que fica delimitado claramente como a

superestrutura capitalista assume, no âmbito da produção, um espaçc)
bem de l imi Lado :

O Estado globalmente considerado,
superestrutura política, resulta da
Estado amplo e o Estado Restrito''ae'

a irl regra l idade da
arte cu l açào entre Q

â questão do Estado amplo está diretamente re?lacíonada com

a prática social dos gestores, que é a classe que assume no campo da

produção a gerência desse processo.

Mas o aspecto essencial reside, no nosso entender. no fato

de que a parti.r dessa perspectiva, a problemática da superestrutt.ira

está identificada diretamente com a exploração capa.talísta da fc)rça

de trabalho, já qut? os trabalhadores estão em contado direto com a

classe que lhes explora e o Estado explorador. E as próprias

instituições sociais que criam a partir dessas relações de luta

irão assumir um caráter diferanci.ado.

Esse aspecto nào pode ser percebido de forma tào clara em

Gramsci. Na maior parte das vezes, o poder e a concreticidade dc)

Estado se colocam, para o autor, num níve]. do politico entendídc3

como superação i.nstitucional das lutas que ocorrem nos locais de

25.BERNARDA, J. Etanol a dos conflitos súclais., p.lá2
2á.8Eiit]ÊFii)ü: J. idem, p.!ó].
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importantes para as transformações social.s.

Para o autor e militante marxista, flâ uma necessária

hi.erarquia nas organizações que se constroem nas lutas pelo

sc)ciclismo. n maior identi.fi.cação que obrigatoriamente o partido

potítzco deve ter com as lutas dos trabalhadores, Ihe cc3nferiria Q

dirett:o de liderar a classe, a ocupar nessa hierarquia o lugar

prova l icem en qual toque

p t"' i r] c i p a l

u c.»l.auu iilplu p ei:l ur'âiilst..L, asslnalac30 tantc3 pc)r

Macciochi. quantc3 por Cura, tende em rlossa opina.àc) a restringir-se ao

aspecto valorativo, ideal, do Estado enquanto educ:odor, formadc)r de

}1

consc iên c i as

''O Estado ampliado (hegemonia encouraçada de coerçào) se
dá quando as agências da sociedade cilvil que operam com
valores produzem a di.ração de uma sociedade. Os valores
passam a fazer parte do Estado, através das agências que
os e l a bor"am '' a7

Macchi.ochi fala da crescente influência que, segundo)

Gramsci, o Estado teria sc)bre a infra e a superestt-usura '-através

dessa rede densa e i.mpalpável de vale)res, Comportar'ientcJS,

conde.cionamentos -- relativos à sexualidade, à família, ao

alcoolismc3, à alienação, à divã.sào do trabalho, etc - difundia

en tr"e QS fT)elmOS . . . '' aes

Gramsci aponta o poder organi.zador da força de trabalho

que pc3ssuem os capitali.star no interior da empresa. Em ''êmericanismo

a

:7.í:UR\', C. R. J. Educação f cúütra-#!ç:o. Sã fauna, Cartel e Autores Êssüciadüs. lq83
:E.HÊC[ECi:fll, fi. Ê. J fal'or d úrüls(l, p.147.
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E? fot-disco'', salienta ccJmo a estrutura que esses fenómenos do

capa.talismã findavam, dc)minava toda a superestrutura:

''Q hegemonia nasce da fâbri.ca e nào tem necessidade.
se exercer, senha de uma quantidade mínima
profissionais da política e da ideologia''a'p

pa r' a
de

n pergunta que colocamos entêío é a segui.nte: se o Estado,

enquanto superestrutura política, penetra na conscilênci.a dos

trabalhadores através da sua ativi.dada no terreno da própria

prc)duçâo económica, o que impede a classe operária de construir uma

nova sc)piedade com base nas formas soa.ai.s testadas no enfrentament
dí Feto a esse Estado'>

Mas o pt"óprio Gramsci afinal confirma sua visão de Estado

excluído das relações de produção quando, ao falar' da antecipação

das lutas rios locais de trabalho à crise capitalista, afirma Q

''exet-cicio das capacidades dilui.gentes da classe operát'ía em níveis

nào estatais (os centros de produção onde vi.vem, lutam e trabalham

os operários), para desenvolver sobre essa base sua aptidão à gestão)

do Estado''=':'. Nesse trecho fica claro que quando se trata das lutas

operárias para a destruição do capitalismo, o enfrentamento nos

lc)cai.s de trabalho nào ê entendido como enfrentamento direto ao

Estado, mas sim como meio, ccJmo caminho na cc3nstruçào do principal

Tais lutas adquirem, nessa perspecti.va, um caráter pt.lramente

influQnci.a inequívoca da revolução soviética. Por i.ssa, se?gt-indo)

?T.Guf:üH3í:l. Ê. abras pscoíhlda!. Slo faulo, Hartins Fontes, 1978, p.311
3€1}.8ÊCCíílCHI, N. ã. l fazer #f 6raãscí, p.!47
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e con âm i co

l n s i. s t í mos t a i. s teses G r a m s c i.de demonstramque uma



nc3sso pontc) de vista. hâ uma contradição insolúvel no si.stema tc)do.

Contradição que vem já da êpc3ca do Ordene Nt.lavo. De um lado, a

impt'escindibi.lidado das lutas operárias no campc3 da produção. De

outro, a tentativa de conciliar essa prática com o qt-ie ele ente?ride

como sua superação no momento dito político, expresso por uma

organi.zaçao partidária, Q ''príncipe moderno''

No ntjcleo desse crédi.to absoluto de Gt'amsci num partida

político, está o fato do mesmo não acreditar na possibi.lidado da

classe operári.a orgarlizar--se autonomamente no processo de suas lutas

e, através das organizações afiladas, revolucionar o modo de produção

capitali.sta e criar um outro tipo de soa.idade. Para Gramsci., existe

uma insuficiência orgânilca da classe trabalhadora, criada no

movi.mento próprio da estrutura do modo de produção, a qual limita

suas capacidades irltelectuai.s, conta-ibui para a dispersão de? forças

e, por isso, exi.ge uma organização de? homens disciplinada e

coordenadora da sua prática :

''O movimento proletári.o, na sua fase atual, tende a
realizar uma revolução na organização das coisas
materiaisedas forças físicas; os seus traços
característi.cos nào podem ser os sentimentos e as
pai.ides di.fundidas na massa e que sustentam a massa; os
traços característicos da revolução proletária podem ser
apenas procurados no partido da classe operará.a, no
Partido Comunista, que existe e se desenvolve enqt-lento ê
a organização disciplinadora da vontade de fundar um
Estadc3, da vontade de dar uma sistemati.zaçào proletária
à ordem das coisas físicas existentes e de lançar as
bases da liberdade popular'''3z

Salientamos ainda uma vez, que mui.tas vezes o partidc3

;!.EFiÊHSí:i, l\. idem, p.2SÇ-



político de Gramsci assume uma conotação bastante ampla e é inegâvc'l

que na proposta do autor, essa organi-zaçao se di.ferencxa enorme?mente

dos partidos políticos burocratizados resumidos ao parlamento). Sàc)

in(}mer-as e conhecidas as citações desse senti.do.

a) Sindicatos e lutas autónomas

Cc)mo entidade de educação popular, as prirícipais

irstltulções com as quais a FASE se relaciona sào as ligadas ao

n'c3vtmento sir)dicas, base.comente os sindicatos e UHa central

sindical, a CUT. E também através dos sindicatos ou da mc?diaçào

da açào sindical que a FASE atinge as organi.zações operárias

internas às empresasl um de seus pri.nci.pais objetivos nos

Últimos dez anos de ativídades.

ê hipótese que esboçaremos aqui. é a de? que existe t.ima

contradi.ção na prática da entidade, que se expt'essa na tentativa

de conciliar, nos seus objeti.vos, práti.cas social.s que envolve?m

classes antagónicas. De um lado, estão os trabalhadores, os

quais a FASE está.mula a se organi.zar e criar formas

ínstitucionails própriasp assim coma assessora-lüs dessa

organi.zaçao, entendidas como opostas às capitalistas. De outro,

esse trabalho educativo tem como mediação as ente.dados

sindicais, instituições cujo objetivo ê adminilstrar as lutas dos

trabalhadores e qual portanto, em conjunto) com os setores do

capitalismo ocupados com as funções de administração,

planificaçac) e c)rganizaçao, formam a classe dc)s gostares.



Os si.ndicatos foram o primeiro ti.po de organização ft-tndada

pela classe trabalhadora como forma de luta contra c]

capa.talismo. No século passado, tais organizações tira-lãm um

caráter muito di.ferente do que possuem os si.ndicatos anuais. St.!a

composição era base.carente de operários, que se reuniam nos

horários em que nào estavam trabalhando, se sustentavam através

de contribuições espontâneas e não tinham qualquer privilégio

com relação ao restante da classe. Os sindicatos eram a classe

operar i a organ i zada .

Em sua evc3luçao os sindicatos transformaram--se de

instituição representati.va dos interesses e das lutas operári.as,

em insti.tui.ção cooptada e necessária à sobrevivência dc)

capitali.smo. No marxi.smo anual e mesmo desde Q i.ni.cio do século,

sào majoritári.as as opi.piões a respeito do car.ater

e?xclusi.valente capitalista dos sindicatc3s, variando as formas

pelas quais esse caráter ê defina.do.

Uma primei.ra defi-ni.çào, contraditória, desse caráter

capitalista, refere--se à questão de os sindi.Gatos rt?presentarem

a classe trabalhadora em algo que é necessát-io ao capitalismo

para sua continuidade, isto é, na relação de assalariamento, nào

colocando em causa o fenómeno da exploração. Gramsci afirmava.

nesse sentido, os limites dc3s sindicatos para representar os

trabalhadores, e em contraposição reívindi.cava o poder das

c:conselhos operários para cumprir essa função:

''Q ditadura proletária pode se encarnar em um tipo



de organi.zaçao que seja específi.co da ativildade
própria dos produtores e nào dos assalariados,
escravos do capa-tal. O Conselho de Fâbri.ca ê a
princi.pal célula dessa organização'' TZ

Os sindi-calos, ao cumprirem seu papel de controle do preço

da força de trabalho dos trabalhadores, estariam nada mais

fazendo do que reproduzi.ndo uma relação que é i.gerente à

produção capa ta l isto :

''Os Si.ndi.calos Profissi.anais, as Câmaras do
Trabalho, as Federações Irldustriais, a Confederação
Get'al do Trabalho, são o tipo de c3rganilzaçào
proletári,a característico do período da história
dominado pelo capa.tal. Em um certo sentido pode--se
afirmar ser ele parte ihtegrarlte dà sociedade
capitalista, e tem uma função que é i.gerente ac]
regime da propriedade particular''aa

ândersom afirma ainda que qualquer forma cíe si.ndicalismo é

uma ''var'i.ante incompleta e deformada de consciência de classe''T4

e tanto ele como Gramsci., sobre o qual se apoia - e i.sto apesar

do CJlti.mo mencionar a superiora.dado dos conselhos --

reivindicação a autoridade do partido como representante maxi.mo

da consciência de classe? dos trabalhadores.

Porém, como podemos perceber, para ambos cJS autores c]

sindicato não perde seu caráter de ''organização proletária'' e o

primeiro ai.nda acrescenta que é dever dos socialistas defende?rem

a liberdade e a autorlomia dos mesmos.

32.GFÊHSC!, Ê. & BQRDIGÊ, É. foRsp/büs de fábíja, p.42.

33.ÜRÊMSCI, Ê. & BORDIGA, Ê. idem, p.41.
34.ÊfiBEÊS€1fq: P. füssibiiidadüs e !inites dos siüióicãtQS. oitenta. Parto Êipqre, V.3. L $ f'H. !?ãil}. p.{!



Essa visão é t-epresentativa de uma tendência cc3ntraditória,

qual ao mesmo tempo que afirma o caráter capitali.sta dc)s

sindi.calos, reivindica a necessidade da classe trabalhadora

lutar pela ocupação desses espaços! da tentativa de aproveitar o

potenci.al que teriam tais instituições, enquar)to i.nstrt.lmentos de

luta da classe. E assim que Mandei, depois de afi.amar a

tendência de ''entrei.tar vínculos com o Estado'' que caracteriza

toda e qualquer doutrina sindicalista, diz que

''organizaçeies de massa (partidos, silndicatos) têm
sempt"e ao Menos um caráter duplo e continuam ao
menos i.rlstrumentos potenci.ais de emancipação e de
auto--atividade da classe. Eles saio germes da
democracia proletária rlo ínteri:or da democracia
burguesa '' nn

Tal coice?pçào se sustenta num silêncio com relação a uma

análise mais aprofundada do caráter de classe dos dirigentes

si.radicais, permitindo assim a identifi.cação, mesmo que as vezes

c:ordenada, entre movi.mento sindical e operário. Qssi.m. proct-lra

fazer a proeza de cri.ar uma classe proletária ideológica, ao

considerar operários os integrantes de uma irlstituiçào social

que nào vi.vem de seu trabalho, e sim do trabalho dos operários.

E também com base nessa perspecti.va que os componentes da

FASE--POâ, maioritariamente i.dentificados ccJm uma tendência

política deferlsora dessas teses, traçam seu prometo educativc),

quando acredi.tam que é possível conciliar as organizações dos

tt-abalhadc3res com o movimento sindical. E relevante veria.car-mc3s

quem por dez anos a instituição reafirmasse a necQssi.dado? dc)

liÊlia:u, :. auto'argaril:içãc, e partido: dp variquãrda gm Trótsiy. É;l íelpo. Sàa Paulü; :Ét !9qli. P.14



trabalhc3 de ''organização de base'', contrapondo--se às tendências

doma.dantes do sindi.calismo CUT--PT, que em geral marginal i.zavam

cada vez mais esse ti.po de açao. Os i.nsucessos que a FASE c)breve

nesse campo sào fruto de sua incompreensão dos limites dessa

perspecti.va e consequente?mente da visão teóri.ca subjace?nte a sl.la

práti ca .

Uma perspectiva mais anual que se enquadra nessa visão de

si.ndi.calos, a nível de Brasa.l, pode ser apontada em Boittc3

JCirliclr. Num extenso e bem documentado trabalho em quc? o autor

anali.sa o ''sindicalismo de Estado'' no Brasil, Boi.tto JCinior

criei.ca o sindi.calismo surgido da di.madura militar por nào

superara nem se opor à estrutura sindical vigente e, pela

conta-ár].ol apelar'se a mesma, profundamente identificada e

d ependerl te d o Es tad onó

Dc3 mesmo modo, acusa os limites de autora?s que võm todo o

problema do sindi.calismo brasileiro no usc3 que é feito da

máquina sindical, dotando a mesma de uma ''maleabilidade'' que

segundo Boi.tto Júnior ela não possui. Mas, para o autor, esta

caractere.ética de atrelamento ao Estado faz parte da existência

hi-stórica dessa i.nsti.tui.ção no Brasil, particularmente da

estrutura do sindicalismo brasileiro. Característica que nào

exista.ria nos si.ndicatos de outros países.

Desse modo, Boi.tto Jtjnic3r se enquadra nas perspecti.vas até

agora colocadas, que afi.amam, para além de todos os limites das

]6.HaITTÜ JONlüR, A. a sln cal'slo de Estado Ra 8rasl']: una ünà]ise crítica dü :strutura SIFiülCã!. :àü f:au!),
Unicaap, 1?9í.
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entidades sindicais, a possibi.li.dada e a necessidade da classe

tt'abalhadora lutar pela posse dos mesmos e de transforma--los em

entidades representativas de seus i.nteresses.

Estas interpretações têm em comum, além de c)Heras co:idas, o

fato de abstrair, rla análise dos sindicatos, a questàc3 da

post.ção que ocupam tais i.nsti.tuições no conjunto do modo de

pt'adução capitalista e, portanto, do caráter de classe que

apresentam em sua concretici.dado. E, a partir daí, ccnnstatar não

somente o seu caráter de ente.dados orgânicas ao mc3do de

produçàc), mas também e princípalmer]te c] de c)rganizaçàes
antagónicas à classe trabalhadora.

Na li.teratura brasileira que consultamos sobre o movimento

sindical essa insuficiência é quase generalizada. Autoras como

MBRft-=di.a7 c3u CampilongcJua, por exemplo, falam de movimento

sindical--operário, influenciadas sem dtlvida pela conjuntura dc3

''book'' do novo si.ndicali.smo. Desse modo, tais interpretações

i.gnoram as evidências que a prática tem insi.stentemente

demonstrado. Nesse aspecto! é interessante notar comc3 0 ''sensc]

c:omum'' dos trabalhadores e dos próprios sindicalistas supera em

qualidade a produção académica em geral. Ora, ê muito poucc)

prc)vável que ao perguntarmc)s a um sindicalista o que ele faz na

vi.da, respc)nda que é, por exemplo, metalúrgi.co ou bancário.

Pannekoek af armava , iá no início do século

37.HÊFIFRED!, 5. Educação SJnd cal: entre B cúnfarmisFO e ã critica. 5ão FRuÍa, EdiçBe! Lül:üla; !ç8-i, p- 3:1

38.[ÊHPILOND0, M. Ê. 0 sipdl mta p fábrz'ca: ã nova expressão da luta de classe!. ü iüvlücRtú üfe àrlc:-si din
recente. :enináriü dü Allf5CS, abr.1?88.



''no capitalismo desenvolvi.do e ainda mai.s na época
impera.alista, os sindicatos tornaram-se. e cada vez
mais, associações gigantescas, que rr.ostras a mesma
tendência de desenvolvimento revelada pelo própric3
aparelho de Estado burguês... Mas se o conteúdo
essencial da revolução cc)nsiste no fato de que? as
próprias massas assumam a di.ração da soa.idade e da
produção -- a conseq(lêncía é que toda forma de
organi.zaçào que não permita às massas dominar e
dirá.gir o seu próprio rumo é nociva e contra--
r"ev Q l U C l On á :'" i a '} :3 '?

ês i.nterpretaçàes anteriores, com exceçào de Pannekc3ek,

ignc3ram que a parti.r do mc3mento em que um líder operário, por

maior boa vontade que possuam entra rlo sindicato, entra também

em uma nova relação social, cujas propriedades Ih.e conferem um

caráter completamente c)posto ao anterior, quando era um

trabalhador. E, mesmo como operário, se a forma de luta que os

líderes do movimento constroem no decorrer possuem como

característica a transferência para os sindicatos do poder e da

iniciati.va de c3rganizar os trabalhadores, os próprios operários

acabam por reprc3duzi.r uma relação capitalista.

n função que caracteriza a existência dos sindicatos é a de

contra)le do preço da força de trabalhc3. Comc3 qt.ialquler

mercadoria, a força de trabalho possuí um valc3r. que é regido

pelas mesmas leis que fundamentam os preços de tc3das as

mercadorias. Os sirldi.Gatos cuidam para que essa mercadoria

especiall a força de trabalhc3, mantenha o seu valor, isto ê, que

3?.ConTER, H. Carta aberta aü cünpanheiro Lênin. In: Tragtemberq, H. {nrgl. la íi$ a #pttrPaúia. :;:Í= :;:ulo
5rasiliensp, 1?81, p.2?.



í::l.a cona:inue capaz de reproduzir--se enquanto tal, adqt-tirando

para isso os bens de consumo rlecessarios.

Por sua vez, os aumentos de valores da força de tr-âb8lho

irei.dem no aumento dos custos de sua produção, o c3ue exige dos

capitalistas uma resposta compensatória qt.ie ê dada rla

desvalorização da mesma força de trabalho, através de Mecarlismos

de aumentc3 da produto.vidade na prc3duçao dos seus bens de

consumo. Cc3mc) a acumulação nào é um processo i.salada, mas sim

interdependente, isso força um aumento da produtividade dos bens

que fabricam os ber)s de consumo e asse.m por diarlte

Esse & precisamerlte o mecarlismo da mais--val i-a relativa am

açào, que se tc)rna possível graças à recuperação, através dc)

aumento da produto.cidade, das !fitas passa.vas da classe
tra ba l hadora :

''assim os dóri.gentes sindicais aparecem, no contexto
global do capitali.smo, como gestores do mercado de
trabalho; ou seja, integram--se nas classes
capitalistas que em conjunto organizam o processo de
exploração) dos trabalhador"es e ger'em o seu processa
d e f url c i. orl ámen to '' 40

Para que estes mec:abismos de desenvolvi.mento da mais--valia

relata.va se verifiquem, é necessári.o que as lutas operará.as nào

FoRRam com a relação de subordinação à disciplina sindi.cal--

capa.taoista, o que prc)porciona, segundo Bernardc), a

4(}.gER]qÊRD]], J. Capita;, siÊdicato$f gestores. Sãü fauiü, VÉT'time, 1?8?, l).13

':
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possibi.lidado inclusive das burocracias si.ndicais e empresariais

se arlteciparem com relação aos eft?idos das it.iras, e assim

planejarem os necessários incrementou no prc3cesso de prc3duçào.

Desse modo, ê um determinado tipo de relação social entre a

classe e Q sindicato que é exigido. Os sindilcatos nào podem

cumprir seus objeti.vos sem que mantenham sc3b seu controle as

anões e possíveis inibi.ativas da classe, que podem colocar em

causa os fundamentos desse processo se lutarem autonomamente

Segundo Bernarda, este se constitui um lado mais conhecido

do sindicali.smo. Nas Últimas décadas, pc3réml a esse? quadro tem

sidc3 act-escentado uma outra função dos sindicatos, que é a de

''patrões capitalistas''. Bernarda enumera uma séri.e de exemplos!

a nível mundial, de sindicatos que, comc] decorrência de Llm

acümulo de capital em função do nào investímentc3 das

contribuições nas lutas dos trabalhadores, acabaram por se

tornar proprietários de banc:os, empresasl etc

Embora este seja um fenómeno com abrangência mundial, e com

exemplos inclusive na âméríca Latina (sào citados Venezuela e

Mêxíco)p ainda não é verífilcado no Brasil, onde transparece

apertas o caráter gestorial dos si.ndicatós.

E, mesmo essa caractere.stíca, permanece?u aparentemente

atenuada durante algum tempo, em função do fenómeno do ''novo

sirldicalismo'', surgido durante a década de 70, mais precisamente

no fi.nal da ditadura militar. Este tipo de si.ndicalismo colocava

mandei.ras que de certo modo corltrastavam cela-- a caracterização
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que temos fei.to dos si.ndicatos, ao estimular, como nenhum outro

movimento o fez na hístürila brasileira, a organização autónoma

dos trabalhadc3res em seus locais de trabalho. Sader e Sandroni

assim caracterizam D ''novc3 sindical i.smo'': tendência à auto--

organização no interior das empresasp pri.vilegiando a ''pressão

direta sobre os empresários''; surgi.mento de uma ''camada de

operári.os'' com uma prática sindical mais sistemática; ''quebra

dos padrões populistas de subordírlaçào do movimento ope?Farto à

l i.deranças políticas tradicional.s'' e ''terldência à poli.tizaçào

das lutas sindicais'', através da autonomia admilnistratilva e

pol i.Liga (de classe) frente ao Estado4J-

Como relata Campa.longo, a palavra de ordem na época era: ''os
sindi.Gatos somos nós, organizados na fábrica'''=

Na verdade, frerlte às ente.dadt?s sindicais paralisadas pela

irltervençao militar, a Única forma dos operários organizarem--se

era a partir dos seus próprios local.s de trabalho, ret.inundo--se

clandestinamente nas Igrejas ou rios seus bairros. O fenómeno das

lutas sindical.s desse período mereceram, pela novidade que

repl"eserltavam, inümerc3s estudos de âmbito académico. Outros

estudos anuais demonstram, porêmp que Q novo sindicali.smc3

''falhou'' justamente naquilo que era a base de sua própria

configuração e sua princi.pal bandeira, isto é, a organização nos

Locais de trabalho. Q atividade da instituição obieto de nosso

estudo é uma importante demonstração da contradição entre os

41.SÊíjER, E. & SÊldDRÜNI, f'. Lutas operárias e táti=as da burguesia: 177B/'aÜ. In} HarFTTEdip 5. idem, p.3i)
4Z.CÊflFILülqGÜ, ?i. A. idem, p.l&.



objetivos pregados pelo novo si.ndícalismo e sua prática. No

momento em que a oposição se tornou situação, isto é, no momento

em quE? os líderes que bradavam ''os sindic:alas somos nós,

organizados na fábrica'' transferiram--se para os organi.smas

si.ndi.cais propriamente ditos, as ativi.dados inerentes â

burocracia passaram a i.mpedir qualquer sincera tentati.va dos

dirá.gentes em ''elevar a cansei.ência das massas''. ês campanhas

salariais, as lutas internas à diretoria, as campanhas de

pat"tidos políticos - cujos Candidatos muitas vezes sào os

próprios sindi.calistas -- ou das renovações de diretoria, alé?m

das tarefas administrativas, Rabi.lizavam toda a prática

sindical. Descobri.ram, na práti.ca, que o síndi.cata ê uma

instituição toda organizada com o objeti.vo de gerir a força de

trabalho e que eles mesmos transformaram--se em gestores das

lutas da classe. E, como conseqt11ência, foram aos pouc:os

abandonando a preocupação com o trabalho de base

Uma das provas disso é o fato das oposições sindicais

brcltãdãs com o novo sindi.calismo que criticavam as di.rações

arlterxores por se perpetuarem rlcJS aparelhos, repetirem agora a

mesma pratica. Com algumas modificações, muitas delas estão na

SE?funda ou terceira gestão, como D Sindicato dos í"letalt.lógicos de

São Leopoldc3, Sindicato dos Metaltjrgicos de Canoas, Sindicato dc3

Calçado de Novo Hamburgo, Sindicato dos Metaltirgi.cos de Porto

alegre, Si.ndi,cata dos Professores Parti.culares do RS, etc

Exemplo de que um dos aspectos que determi.na a prática sindical

é a luta pela manutenção dos cargos.



O ''novo sindicalismo'' nào podia cumprilr com a tarefa

prometi.da simplesmente pc3rque a organi.zaçào autónoma dos

trabalhadores esta em flagrante oposição c:om a vc)ntade dos

di.vigentes sindicais. âs formas potenci.ais que essas

arqanizaçbes podem configurar possuem características, firls, e

utilizam meios completamente diversos às enrziecidas formas das

burocracias sindi.cais, como pretendemos demonstrar nesse
tuba l ho .

i.

â primeira e mais estudada forma de organzzaçào autónoma dos

trabalhadores foi, sem dúvida, os sovietes russos, qt.le serviram

de inspiraçâc) à i-números expet'iências construídas pelos

trabalhadores em outros países:

''Os sovietes sào inerentes às revoluções russas
de 1905 e lc?17 e os 'Conselhos de F.abriga' se dào
após 18 no ocidente como fc?/'-ma cyP cyc'mc:7cr'acha
Ji.rata, revogabilidade da representação), st-iperaçào
:io corporativilsmo sindical, afirmação da fábrica
como centro privilegiado de luta operária e ao
mesmo tempo, como vi.abi.lizadores da gestão operária
]a produção (na) fábrica, prescindindo dos
=api ta l i s tas '''ta

Gramscil, como vimos, foi. um desses ardentes e contraditórios

defensores da organização operári.a interna às empresas. O autor

reivi.ndicava a radical autonomi.a dos conselhos frente aos

sindicatos, ao mesmo tempo que sua subordinação aos parti.dos
PO l Í ti cos .

Qna l içando o mov i men to das '' comi. ssões d e fábrí ca '' rlo Brasa l

4].TRÊGTEHBEFi6, H. Ênadeu Bc-rdiga: cüREplfco de fâbricü üu partido de classe. Irr: 8RÊHiEI, É. & BÜiiiliGÉ. à. rünSf;.:CS
df fàbr!'(a, p.!é. Grita rrossü.



na década de 70, Tragtemberg afi.rma que elas sào uma antiga

rei.vindicaçâo das oposições si.ndicaís desde 1970 e que tomam

como base as ''comissões interfábricas e o novo síndi.cülismQ--'+4

E necessário antecipar' que, para a caracterização das lutas

operárias, assim como das formas organizativas que assumem, a

denomirlaçao é o que menos importa. Desse modo, ''Cc3mi.ssões de

Fábri.ca'', ''Conselhos Open-árias'', ''Conselhos de Fábri.ca'',

''Comissões de Oficina'', etc, devem ser referidos a sua

existência concreta para se poder definilr seu caráter de

autonomia c3u i.ntegração ao capitalismo.

Quando surge um movimento operário autónomo, a tentati.va dos

c:api.taxistas é, ou cooptar a organi.zaçàop BU repri.mi-la pela

força. Gramsci já mencionava a iniciativa dos governantes da

épocas na ltália, rlQ sentido de tentar integrar o ''Ordene Nuovc3

na di-sciplina capitalista. E em 1982, como naquele momento, as

autora.dados brasileiras preocupavam-se com o ''zoom'' das

comi.sabes de fábrica, procurando legaliza--las e integra--las na

discipli.na capa.taoista. Na Folha de São Paulo de 24.03.81, o

vice--Premi.dente da FIESP considerava que, apesar dos conflitos.

o processo de formação das ''Comissões de Fábrica'' era

zl'reversível'' e que os empresárilos deverilam assumir sua

l i. d e ran ça'+ =

O que confere aos sindicatos esse conteúdo de forma

orÇaRá-zatíva contra-revc3lucionâria É? também Q tipc] de

44.TFiÊETEHEER6, 1q. [olJss8B! 'íe fábrl(a, 3ãa fauiü, CP\f, 1?84, p.4;. ilüssiê.
43.:í"-/. adeRI, f.47.



organização que subjaz à sua prática. Os trabalhadc3res, quando

organizados autonomamente, também lutam por salâri.os. Mas, rlo

seguimento de suas lutas, eles têm a possibilidade de Criar

formas organizativas que coloquem em causa o capa.talismã, coi.sa

que nao é possível na luta sindical. Nas assembleias promc3vidas

pelc3s sindicatos, quem fala são cJS oradores proa-ssionai.s, uma

'/ez ou outra um trabalhador. Desse modo, os si.ndícatos evi.tam

blue os trabalhadores se relacionem diretamente e sb através dc)

szrndicato essa relação se torna possível

'Os si.ndi.gatos burocráticos têm um lugar bem
marcado na gestão da força de trabalho e, portanto.
na orgarli.zaçao dos processos produtivc)s. como um
canal autora.zado para a expressão de
rei.vinda.cações E é precisamente porque constituem
um elemento integrante dessa di.sci.plana que
obedecem à regra do fracionamento dos seus
membros, cujo relacionamento recíproco decorre das
relações estabelecidas por cada um com Q aparelho
sindical. Como semprel um agente de reprodução ê
e3le próprios reprodutor. O úni.co sistema
organizativo que conhecem é o da delegação, e os
postos sào ocupados por períodos de tempc) fixos e
até, por vezes, vítaliciamente. ê delegação
sistemática,a representatividade? perene, a criação
de uma camada inamovível de represa?ntantes
profissi.orais são a expressão ínsti.tucional da
país i. v idade das bases '' 4ó

Na relação entre os sindicatos e os trabalhadores, essas

formas sociais capitalistas sàc) rept'aduzidas. assim, É' some?nte

pela mediação dos dirigentes que os trabalhadores relacic)nam--se

com ou Eras t ra ba l hadores .

4á.BERNARDA, J. fcenopla a'ús cúnf/lhos soc aJS, P.3:il



b) Lutas dos tuba l hadóres

Nao é porque um certo tipo de luta retine em torno de si

apenas trabalhadores que podemos cor)siderá--la vitoriosa, o qt.ie

seria uma visão românti.ca. Mas afirmamos que suas lutas, cluando

levadas de forma coletiva e autónoma, tem sempre a

pc)ssibilidade, no seu decorrer e com a educação que

propc)i"'clonar, de criar novas relações sociais.

Bernarda assinala quatro formas que podem ass\..emir as lutas

operári.as. Por um lado, estas lutas podem ser indiv:ideais au

colete.vas e, por outro, passivas ou ati.vas. Boa parte das lutas

dos trabalhadores não ultrapassam o âmbito individual

''Qualquer confli.to é organi.zado inda.vidualmente
desde que seja posta em prática
particularizadamente, nào surgindc3 0s sel-is agentes
como um organi.smo Único, mas constituindo cada um
deles o ponto de referência ülti.mo'''+7

Quando as lutas se desenvolvem de forma individualizada, os

trabalhadores não rompe?m a fragmentação em que estão inseridos

na disciplina capitalista. Pelo contrário, reproduzem-na. Esse

tipc3 de enfrentamento, uma resistência ql.IE? praticamente se

limo.ta ao espc3ntâneo, pode ser passiva oc! ati.va. Qs it.lias

ir[di-viduais c3 passa.vas incluem c] álcool i.smo, o absenteísmo, a

preguiça, ''em suma, todos os modc)s práti.cos de rE?duzir o tampa

de trabalho desperldido sem pat'"a i.sso erltrar em conflito aberto

47.ãEEiÍÊRi}8, J. idem, p.31?

Ê:



ccJm o patrc)nato... e sem que tal ati.rude resulte de uma

deliberação conjunta dos trabalhadores'''+a

Nas lutas indivi.duais e ativas os trabalhadores arriscam

separadame?nte o conflito aberto contra a disc=iplina capitalista.

sem que i.sso seja fruto de uma decisão coletiva. Em relação ao

c:aráter das lutas individuais e passa.vas, esse tipo de

enfrentamento tem a vantagem de poder cansei.tui.r--se em exemplo

para os demais operários e, no se?u decorrer, assumi.r l.{m caráter
co l e t j, vc] .

Por nào rompera?m cc3m o essencial, as lutas individuais

tornam-se alvo da recuperação capitalista, atravé?s dos

mecani.smas de aumento da produtiva.dado da mais--valia relativa.

Os conflitos desse tipo são previ.stop na discilpli.na das empresas

e mesmo necessários do ponto de vi.sta da prc3duçào, para a qual

uma cet-ta ''liberdade'' é exi.lida. O cumpri.mento rígido das normas

da di.sci.plana de trabalho se fundamenta na mais--vala.a absoluta,

onde a vigilância se torna acentuada e a acumu1laçào é menor

Nas formas de organização operárias coletivas e passivas os

trabalhadores estão reunidos dum mesmo organismo, a luta tem

como ponto de referênci.a o seu conjunto, mas as decisões nào

acc)ntecem a partir do seu i.nterrelaciorlamento e si.m pela

medi.açào das organízaçaes sindicais ou outras organizações que

não as próprias dos trabalhadores, as quais cabe a íniciatzva da

4a.BEHNÊRÍ)0, J. idem, P.i17



''ês formas cometi.vas e passivas caractere.zam--se, em
sumal por reproduzirem o i.solamento dc)s
trabalhadores, cujo relaci.onamentc3 recíprocc) só
ocorreria isoladamente, na medida em que cada um
entrasse em ralas:ao direta com a burocracia
si. nd i cal ou pol íticã''4v

Elstas lutas acabam reforçando a burocracia sindical, na sua

função de gestão da força de trabalho. â burocracia procurará

manter c] controle das bases durante todo o processo de luta.

Eviltará que os trabalhadores ocupem as empresasl em caso de

greve, e as assembleias se convertem em aclamação de sc?us

principais oradores, enquanto os trabalhadores aprovam

deliberações de reuniões de cúpula.

Qs lutas coletivas e ati.vas sào, segundo Bernardo, a forma

organizativa mai.s elevada que podem assumir as lutas dos

trabalhadores. Nelas, eles amuam comc] um corpo únilco, e a açàc)

de cada trabalhador repercute no comportamento de outro

trabalhador. Nas formas de organização que expressam esse tipo

de luta, os operárilos acabam por enfrentar a di.sciplina

capa.taoista impondo ritmos próprios de trabalho, c] qt.le exige

desde o pri-ncípilo um conhecimento da produção e aponta ao mesmo

tempo a tentativa de controle da mesma:

''ao organilzarem--se, por iniciativa própria, em
violação às normas, os trabalhadores estão a
afirmar a vontade de decidirem o seu
interrelacionamento durante o trabalho e, portanto,
manifestam uma tendência prática ao cc3ntrc3le dc)s
processos económicos. E neste sentildc3 que se
trata de uma forma de luta. E ê l.lma fc3r-ma

i . !dea: p.31:?.b



coletiva, pois um dado trabalhador dia.cilmente
poderá moda.ficar seu comportamento de trabalho sem o
conjugar com a remc3delaçào do dos colegas. E,
portanto, uma forma atava, pressupondo a
iniciativa e a participação interessadas de todos
os que co l abot'am '' n':'

Estas -formas de luta, no sel-l decorrer guardam 3

potenci.alidade dE? criarem novos ti.pos de relação social, que

questionam a di.sciplina e a hierarqui.a capital i.smas. algo que é

impor'tanta para Q nosso trabalho, ê o fato de qt-ie os

trabalhadores, ac3 imporem um tipo de relação produtiva desse

tipos demc3nstram um cc3nheci.mento profurldo das forças produtivas

e da tecno].agia capitalilsta, ao mesmo tempo que o decorrer do

prc3cesso exige uma apropriação cada v=z maior desse

conhecimento, assim como a modificação dos próprios padrões de

produção segundo as relações cri.adas no processo:

''ês formas coletivas e ati.vas de luta sãc3
antagónicas da disco.plana capitalista e?. por issc3,
se na luta passam a i.ncluir--se processos de
trabalho, é impossível que não rompam com o
conjunto das normas vigentes na empresa e não
instituam novas regras, decorrentes do modelo
co l etivo e atilvó '' s l

Neste sentido, é de fundamental i.mportâncila a prática dos

grupos i.nfc)renais ou clandesti.nos. Mesmo quando sua anão se

resume à sabotagE?m, eles demonstram um profundo coRhcciR'icRt.Q QO

terrenc3 da produção, na medida em que é? necessário que os

trabalhadores saibam como sabotar de forma a prejudicar o mais

5ü.BERNARDA, J. idem, p-l:Q
31.É[ÊNÊEDÜ, J. idem, P.3:=



possível a coREi.nuidade do processo

O autor aponta também a i.mportância que assumem as

organi.cações autónomas dos trabalhadc3res mesmo fora dc3s locais

de trabalhe), onde visam a esfera da produção de nova força de

trabalho, e a possibilidade de nesses espaços constituírem

formas de relacic3namerlto antagónicas ao capitalismo:

''Qualquer que seja o campo em que os conflitos se
organizem de maneira coletiva e aviva, eles rompem!
não negativamente, mas positivamente, com a
disciplina capitalista, substituindo-lhe um outrc3
sistema de relacionamento social. E esta a
definição de autonomia dos trabalhadores na luta''s=

âs repercussões desse tipo de açao da classe trabalhadora no

terreno educativo são evi.dentes. â classe qt.le It-ita dt?monstro

desde o pri.ncípio um certo conheci.mento da produção, anterior à

própri.a luta e, no decorrer do processo, as fot'mas de

ot-ganização propiciam o acesso a outros conhecimentos que a luta

exige. Conhecimentos não só da pt'oduçàQ9 mas das formas

organi.zati.vas, da discipli.na, da tecnologia, que contei-quem para

a formação intelectual e políti.ca da classe, ao mesmo ten'ipo que

demonstra a possibilidade de sua irldependência das organizações

s ind i cai.s e in te ]. factuais .

Desse modos questiorlamos a corlcepçao de Gramsci ncl que ele

diz a respeito dos limites da corlsciência da classe trabalhado)ra

e na correspondente dependerlcia de?ssa consciência a uma

3=.HEF:liÊRDO, J. idem, f.322.



organi.zaçào partidária. Tal cc)acepção subOStiH'IB as

poterlcialidades de luta da classe trabalhadora, subordinando--a à

i.nstitui.çbes que objetivam manto--la sob seu controle e as quais

nào questionam c] essencial das relações sociais capitalistas.

Embora o papel que porventura venham a ter intelectual.s

identificados com as lutas dos trabalhadora?s, isto nào os

autc)reza a serem seus dirigentes e a tentarem cc)nstruJ.r o que sÓ

pode ser obra de uma classe

Os objeti,vos das organizações si.ndicaís contrastados com a

pc3tencialidade das lutas dos tt'abalhadores, qt.lande colocados

objetívamentE? lado a lado na prática socilal, podem trazer

c:onseqtãênc:ias nefastas para os operários. Um --novímento autónomo,

tendendc3 a construir novas formas de relação social, enfrenta,

por parte da burocraci.a dos sindi.calos, uma tentativa de

destrói. çào ou cooptaçào .

Sem dúvida, um dos produtos do ferlâmeno do ''rlo-/o

sindicali.smc)'' foi a integração de uma camada combativa de

operários em estruturas de opressão e exploração capa.taxistas; a

transformação dessa camada de antigos operári.os em gastares da

força de tt-atalho. Q existência de tai.s organizações é uma

necessidade das democracias burguesas e a ''transiçàc3

democrática'' brasilei.ra incluía a gradual transformação cle todos

os aparelhos ditatc)dai.s em organi-smas estáveis da liberdade

democrática. Isso não podia ocorrer sem contradiçbe?sl visto qt.ie

a iniciativa da classe operária coloca de forma J.nevitável

práticas potencialmerlte antagónicas na luta. Tais práticas



coexi.atiram na transição do si.ndi.dali.smo auto)ri-tárilc3 e repressor

para Q sindi.calismo democrático. Porém, no momento em que as

dtreçbes do movimento colocavam como obje?uivo final a

recuperação de entidades sindi.cais, isso resultou na recuperação

democrática necessári.a à tr-ansiçào burguesa.

O que a FASE objetivo, como entidade de educação popularp ê

cor\ci.bar a c3rganização de base com e pela mediação das práticas

das entidades si.ndicai.s, e através também da democratização

dessas Ciltimas. O que nas perguntamos, nesse sentido, é quais os

resultados que uma práti.ca educati.va desse ti-po pode? ter para as

lutas dos trabalhadores. Na medi.da em que urna determinada

prática educati.va útil i.za como medi.açào as formas de organi.zaçào

de uma institui.ção capital i.sta, no caso os sindicatos, qual.s os

resultados que isso pode produzir para as lutas da classe

ope rá r i. a'>



111 Breve Histórico da Instituição Objeto de Estudo

Nesse? breve histórico da FASE, privilegiamos os aspectc3s

mais recentes da vida da mesma, visto que nossos objeti.vos se

situam nos Cllti.mos cinco anos de sua práti.ca. Existe muito) pouca

dc3ct-imentaçao a respei.to na irlstitui.çao, e o documentc3 bási.co de

que nos valemos aqui foi enviado da FASE do Ric) de manei.ro(FASE,

n FASE -- Federação de órgãos para assistência Sc)cial e

Educacional -- surge no início da década de 60, como uma entidade

paralela ao CêRITêS. Este Último foi criado no Brasil pelo Pe

Edmund Lei.sina, ''ex--provinciano'' aqui do ''Catholic Relief

ServzEes'' (CFiS), órgão de açào sc)cial da Conferência dos Bispos

americanos, cuja função era distribuir alimentos aos vitzmados

da guerra e da fome

Segundo documentos da FASE, os objetivos do CQRITQS se

erlquadravam na perspectiva geral do programa de caridade da

pastor'al católica no Brasil. Nessa conjuntura, desenvolvi.am-se

no país os programas de alfabetização e o trabalhc3 de? Paulla

Freira, na versão de ''Educação Popular'' club se? inauqt-luva

Pertencendo a uma li.nha de pensamento que di.vergza da

distribuição de alimentos como forma de combate à fome e em

parte afetado pela conjuntura apontada, Pe. Leasing decide

fundar uma insti.tuíçao que tivesse autonomia às diretri.zes do

CRS. âssi.m, em 1961, surgiu a FASE, entidade de caráter ci.vil,

cujos objetivos iniciais foram de captação e distribuição de



recursos aos pobres

apesar de sua autonomia, nesse período a instituição sofre

influência direta das práticas do catolicismo) norte--americano e

se ori.ente pc3r uma concepção pragmática e funcic3nalista,

irlfluenciada pelas Nações Unidades e pela Ali.anca para o

Prc)qresso. No entanto, se diferenci.a das entidades norte--

americanas que ti.nham como pri-nci.pi.o a pregação amei--comunista

Como pc3demc)s perceber a FASE é, desde sua origem, uma

entidade com ligações com a lgrc?ja. âté hoje, a maior parte de

seus recursos provêm de instituições ligadas a Igreja, tanto

cata l i ca como evangé l i. ca .

Nos primeiros anos (61--63), os recursos captados saio de

desci-nação aos trabalhos de açào soa-al e pt'ojetos de educação

popular. Com o golpe militar de 1964, a FASE passa a constituir,

como outras erltidades ligadas a Igreja, uma espÉ?cie de escudo

para práticas de organização de comum.dados mai-s carentes.

Embora predomi.ne sempre um caráter técnico e assistenci.alista,

os trabalhos desenvc3lvidc3s propici-am que a comunidade se

organi.ze e atinja peque?nas melhc)rias em suas conde.cães de veda

Nesse período a entidade acrescenta ao seu trabalho, além da

captação e di.stri.buição de recursos, a ''prc)posta de assessoria

técnica aos trabalhos assistenciais e educacional.s''(FASE, 1?83,

P.5). Para tanto), cria departamentos especi.al i.zados e contrata

profissionais para as respectivas áreas. Tratavam-sc? dt? projetos

de ''auto--ajuda'' em que a ênfase dada era no c?ficiente



aprovei.tamerlto dos recursos que a própria cc3munidade podia

di.suor, vi.sto que a ''i.mpessoalidade'' do Estado impedia que esse;

chegassem aos '' pequenos ''

''Na realidade, a FASE oferece serviços técnicos em
troca da licença de poder desenvolver um c3utrc)
trabalho com a população alvo dos trabalhos
assistenciais. 'êsse.m, ao entregar o carro, faz uma
pregação entre os próprios paroquianos, procurando
desperta-los para os interesses da comunidade
paroqui. al ' '' ( idem , p . 5 )

Um outro caráter apontado nas iníciati.vas desse período é

que subjacente à práti.ca de captação de re?cursos estava l-ima

tentati.va de autonomia com relação às doações que VJ-nham dos

Estados Unidos, principalmente, e da Europa. assim, em 19b7 a

lr-stituiçào já contava com 30.000 contribuintes regulares. ter-dc

condição, se quisesse, de dispensar as doações estranqetras. Qs

práticas desse período sào bastante amplas, indc3 ''desde

campanhas para incentivar os abastados de paróquias ricas a

dobrem automóveis aos padres de paróqui.as carentes, até a

assessora.a para a construção de pequenas ponte?s, estudas e

postos de sacode no intet-ior do país'' (ideml p 21)

O ''Movi.mento de Criativa.dado Comunitária'' (MCC) parece ter

si.do um marco na história da insti.tuiçào, pelo fato de club

acrescenta aos eixos anteric)res a formação de líderes

comunitários, o que pressupunha um relaci.amamenta mais estreito

da institui-ção com a comunidade. Esse movimento alcançou-t grande

amplitude, totali.zando 118 comurlidades ati.ngidas até 1969. com a



fc)rmaçao de 2.750 ''ani.dadores''. E essa ligação maior com a

c:omuni.dada, o cantata entre os quadros técni.cos da institt.lição e

os movimentos que cc3meçam a se desenvolver na sc3ci.idade, que aos

poucos propiciam um carâter mai-s mi.l i.tarte das seus indivíduos

cc3mponentes, também vítimas da repressão da di.madura militar. De?

fato, numa oportuna.dado em que participamos ccJmo representante

da Cc3mi.ssãc3 de Direitos Humanos na abertura e classificação dos

at-ruivos do DOES/RS, da década de 70, encontramos, entre ot-!tios.

documentos que falam do caráter subversivo que, segundo os

mesmos, ccJmeçava a assumilr a FASE

Segundo Mi.nabo e Valha , esse papel que a insti.tuiçao teve

nos anos de ditadura militar, sua consequente ligação e formação

dos agentes pastorais, permite que se pense a FASE ''como uma das

contribui.cães em torno do surgi.mento das comunidades de

base'' { idc?m , p . 15 )

Nesse período, final dos anos 60, i.vício dos 70. era muitc)

grande a li.sta das entidades que fi.manei.avara a instituição, a

maioria, como dissemos, ligadas à Igreja Católica.

Um fato importante dessa época sào os Encontros Nacionais

de Técni.cos (ENâTs), que propi-ci.avara trocas E?ntre ''técnicos de

espíri.to cristão'' com ''setores da Igreja com percepção mais

aguda da questão social''. â estrutura da i.nstituxçào sofreu

modificações importantes a partir' da instalação das equipes

interdisciplinares, as quais avançavam com relação à hierarqt-lza

e à centralização da cone:epçãc) anterior de departamentos. Q eixo



princi.pal de atuaçào passou a ser a relação produção--população.

procurando desse modo ''deserlvolvet- um trabalho diretc3 com os

trabalhadores li.gados à principal ati.vidade produtiva da

reg i ão ''

Q formação de pequerlas grupos de trabeàlhadores para
di-scuti.r aspectos profissional.s e trabalhistas do
seu trabalho fez com que surgisse uma ligaçàc) da

técnica' com a 'política' e uma nova corlcepção de
asse.stêrlcia técnica Q de capacitaçãc3 de mào-de-obra,
em torno da questão sindical. Tr-ata--se de l-!m

direcionamento que, à medi.da qt..lc? a aberta.ira vaí se
ampliando, apor)ta para a reorganizaçàc3 do movímer)to
popular através da questão da oposição sindical''
( idem, P. 5}

Q conjuntura da década de 70, com as progressivas

manifestações de tentati.vas da população em se organizar e dos

protestos contra a ditador-a militar, colocaram novos desafi.os

para a FASE. O próprio engajamento político que paulati.lamente

vei.o a caracterizar os componentes da insti.tuiçào, frt.lto de uma

entrei.ta relação que vai adquirindo com açs classes

trabalhador-as, contribui.u, de certo modc3, para um perfil mai.s

militarlte e menos tecnicista que a F'êSE írá assumir

Trata--se agora de cor\tri.ruir para a reorganização das

instituiçejes populares, impedidas de exista.r nos períodos negros

da di.madura. A FASE trabalhará com associ.açàes de rrloradores,

oposições sindicais que lutam para desbancar as diretorias

autoritárias, ''assessoria jurídica relata.va à questão da posse

da terra r'oral e urbana e questões teóricas e práticas da

comum.cação popular, envolvendo a produção de subsídios



pedagógicos, como cadernos, cartilhas, filmes, slides,

etc'' ( idem , p .6)

Os eixos básicos de atuaçào da FASE tem sido há muito tempo

a educação e o desenvolvimento, assim expressos nos

''Cc)mpromissos Básicos'' de 1982:

''Prc)mover nas parcelas da população com as quais
trabalha a Elducação e o Desenvolvimento,
irlcenti.vendo para tal compromi.sãos de participaçac)l
orçar)izaçao, solidariedade e criando ou estimulando
para esse fim atividades, movimentos, organismos e
associações''(FASE, 1982a, p-3)

Onde é apontado também a opção pela educação popular e c]

trabalho junto a setores ''menos favorece.dos'' da populaçac)

brasileira. Este documento expressa uma espécie de marco na vida

da instituição, ao apontar a necessidade da readeqüaçao de sua

cc3ncepçao de desenvolvimento à nova situação brasa.leira,

questionando princi.palmente o ''modelo de desenvolvimento

capitalista do país''. Constata que este modelo excluiu amplas

camadas da população dos mais elementares direitos soc:cais e,

pc3rtanto, coloca a exi.gência de ''profundas transfc)rmaçbes'' e? a

''luta por melhorias imediatas das conde.iões dos trabalhadores e

pela ampliação da participação destes na vida e no prece?ssc3 de

mudança da sociedade'' (ídemp p-5)

O mesmo documento enfatiza que a prc)posta de educaçàc)

pc3pu].ar da FASE nasce dc3 seu compromisso) ''com as camadas

populares pela transformação prc3funda da sociedade''(íderri, p.6)



dali.ente que estes objetivos nao podem ser alcançados sem a

incorporação ao processo de ''conscientizaçào, organização e luta

por essas transformações'' de vastos segmentos das classes

trabalhadc3ras que se encontram dele exclui.dos(idem, p.é,)

Defi.ne, desse modo, a população com a qual irâ trabalhar:

operários industrial.s, tr-abalhadot-es rural.s e trabalhadores na

área de serviços essenciais, isso cc3m t-elaçao aa movimenta

sindical. Guarita ao tr"abalho Junto aos movi.mer\tos populares

(associações de moradores, etc), acrescenta que ele possui

peculiaridades, dadas pelo aspecto territorial e nào somente

classista dos indivíduos que lutam nesses espaços

Uma defina.çao importante e que demarca de forma precisa as

mudanças que estão ocorrendo na FASE é quando designa como

destinatáric3s diremos de sua práti.ca ''as camadas da pc)pulaçào

integradas no processo produtivo''(i.dem, p.8). Define também, qt-ie

a i.ntervençào educati.va objetiva oferecer a estes dt?stinatáric3s

'cJS elementos científi.cos necessários à iderlti.ficaç&o das causas

de sua realidade econâmíca, politica e soc:ial e do

posicionamento dessas camadas no contexto da sociedade

brasileira'', além de tornar acessíveis aos mesmos ''os mecanismos

de opressão existentes na sociedade, nos seus aspectos

económicos, polítícc3s e sociais''(i-dem, p-9)

Dois aspectos se salientam neste documento da insti.tuiçao. O

primeiro) é um discurso em favor dos ''excluídas'', dos alojados

dos ''frutos do desenvolvi.mentc3'', c] que expressa um tipo de luta

pela inclusão dessas camadas nas formas de vida estáveis do



capa.rali.smo, da conquista pelos mesmos dos direitos sociais

dessa sociedade. Esse discurso permanecerá no plano tri.anal

agua! da instituição. Outrc) aspecto é a i.rlc:orporaçào de um

discurso classista. Nessa época os quadros da institt-lição já

sofreram a influência da penetração da FASE nos conflitos

sociais e se identi.ficam com o ressul'-gimerlto dos movi.mentes

nasci.dos ainda na ditadura. O privilegiamento do trabalho com os

setores ligados à produção diverge, de certo modo, do ''discurso)

dos exclui.dos'', ao menos se entendermos ''t?xcluídos'' como os

desempregados, os miseráveis, etc. Esse caráter de classe

expressa também a organicidade que a instituição adquiri-u com ó

movimento c)perário que vê ressurgir, com suas novas bandeiras.

Num outro plano) é a influência do surgímentc3 do Partido dos

Trabalhadores, ao qual maiori.tariamente estarão ligados os

quadros da i.nstituição e que, no caso da FASE-POQ, Lera a

hegemonia de uma tendência mais à esquerda do parti.do.

Outra diretri.z aporltada pe].o documento, a qual terá efeitcJS

importantes na prática da FASE, é a decisão do ''deslizamento

progressivo'' das instituiçí3es com as quais trabalha no momento

em que as mesmas tiverem adquirido uma certa organização, com

eleições de suas díretorias, partia.pagão coletíva e outras

condições ( idem , p . ll )

Um aspecto importante da vida instituo.anal da FâSEI e a

independência que cada escri.tório local mantêm corri relação acls

outros, em vi.rtude de questões como a especif:icidade das



populações atingidas e consequentemente da formaçac) dos

técnicos. Este aspecto ê apontado pelos técnicos da FASE/POQ,

mas fica evi.dente também nos documentos da i.nstítuíçao.

ê r)ível nacional a FSE possui escritóri.c3s em 19

localidades, distribuídas entre o ''Programa Trabalhado)res

Urbanos'', ''Programa Trabalhadores Rural.s'', ''Programa

assalariados Rufai.s'' e ''Programa Pequenos Produtores Rurais''. Na

FASE de Por-to alegre furlcionam equipes da área si.radical t-irmana e

popa ]- ar ur borla .

Em Porto alegre trabalham seis têcni.cos, três na área

sindical e tr-ês rta comunitári.a. Hâ ainda um setor de

documentação, i.nformatizado, com um importante acervc] sobre cJS

temas com os quais a entidade trabalha, tendo uma pessoa

respor)sáve! exclusivamente por este? setor

Conta airlda com duas pessoas rla área admíni.strativa e uma em

serviços gerais. êtualmente, a FASE está ampliando seu quadro em

mais três furlcionár-ios, dois técnicos (um para cada área) e um

na área admi. n í strat i.va .

H llirlllllliàl'ellirl
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IV -- A Prática Social Educativa da FASE no Movimento
Sindical e as Lutas dos Trabalhadores

Perlsamos ter apontado no capítulo anteri.or, entre outras

coisas, Q si.unificado da prática dos si.ndicatos diante das lutas

dos trabalhadores. ê base sobre a qual se sustenta nossa

investigação é a relação social de mais--dali.a, fundamento da

sociedade capitalista, e o modo como com ela se relacionam as

lutas operárias e a práti.ca sindical. E nesse contexto que

adquire senti.do em nossa investi.cação, a prática educati.va da

irlsti.tuiçào objeto de estudo.

O modo como percebemos esses fenómenos do capitalismo, a

concepção teórica em que baseamos nossas afirmações, apc3nta Q

caráter emi.nentemente capitali.sta dos sindicatos e seu papel

controlador dos movimentos e anões da classe operária. Tào logo

as oposi.ções assumiram os aparelhos sindicais ficou BvidE?íitB uma

despreocupação do sindicalismo em educar a classe trabalhadora,

no sentido da compreensão e conseqülente luta corltra o fenómeno

da exploração. Pelo cor)Erário, as questões relativas à

''organização de base'' nào ultrapassaram, em geral, o nível das

irlterlçeíes e dos programas. E, o mais importante de tt-ido isso, se

os tr-abalhadores são mobilizados, ê através da lógica si.radica!

que eles se inserem em uma luta. Os mecani.smc)s através dos qt-país

a classe é inserida nas lutas, antes que trabalhar'- para t-lm

prc3cesso de conscientizaçao e formação, contribuem para manto-la

na passividade e conseqt.lente dominação capitalista, assim comc]

J

:''
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pat'a o reforço da burocracia sindical

ê crise ecorlâmica que afeta Q país não fez senão aproft.andar

c?sta cisão entre o mc3vilmento sindical e as lutas operárias. Qs

concluistas sindi.cais são produto das boas negociações que os

di.vigentes estabelecem cc3m o patronato. Quando o sirldicatc)

negocia em bases favoráveis, cresce o nCimero de sindicalizados,

o montante do imposto compulsóri.o e a cona.anca dos

trabalhadores. Porém, num pet'iodo de estagnação do

desenvolvimento econâmic:o em que a mais--valia absc)luta domina

enquanto sistema de explc3raçao sc3bre a mais--valia relata.va, os

capa.taxistas se encontram em uma situação em que nào podem

conceder avarlços significativos e contam com armas poderosas

nesse senti.do, princi.palmente um coREi.agente enorme de

desempreg idos .

,( No que se refere à área da educaçàos pouco) existe enquanto

produção teórica no Brasil que analise as impli.cações para as

lautas operárias de uma prática silndical percebida dessa forma

ês afirmações vão quase sempre no sentido canse?rvador de? um tire)

específico de prática sindical que contribui para a manutenção

da passividade e alienação dos trabalhadores, sem perceber a

raiz econâmíca que baseia a ati.vidade política e o papel

explorador dc)s sirldi.Gatos, assim como a nele?ssária educação

nesse sentido. Boleto Júnior, por exemplc3p compreende que o

problema do sindicalismo brasileiro tem um caráter nacional e se

refere a sua estrutura e à ideologia populista que a sustenta.

Para o autor, a adesão dos sindicatos à estrutura si.ndi.cal
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brasa.lei.ra ''é uma manifestação locali.fada da ideologia

populista'' e o mesmo atribui a essa idec)logra ''o papel

fundamental na reprodução do sindicato de Estado e no

fuREi.amamenta eficaz dos seus mecanismos de desorganização da

luta si.ndical''. Diz ai.nda, que é possível pensar no nexc3

'' s i n d i. c a to- r evo l uçao '' 3 H

Esta não deixa de set- também a nossa preocupação aqui, mas,

apenasp a partir da prátilca educativa de uma instituição que

agua no movi.mento si.ndical, e não do movimento si.ndical em si.

n FASE--PCJn, no período que analisamos de sua práti.ca, tem

como preocupação prirlci-pal o trabalho com as organizações

sindical.s. âs formas comcl esse trabalho ê realizado variam,

dependendo das conjunturas específi.cas e das reavaliações

internas pelas quais passa a ati.vi.dado da i.nstitui.çào. Mesmo

quarldo seu obieti.vo pri-ncipal é a organização dos trabalhadores

nos seus locais de trabalho, a corlcretizaçào desses objetivos

tem como mediação a prática sindical cc3m seus re?specti.vos

aparelhos. Esta opção por assessorar o movimento sindi.cal sut'gíu

cc3mo segui-mento de uma opção anteri.or da i.nstituiçào, de

organizar os trabalhadores com o clbjeti.vo de conquistar
d í rotor i. as sind i cais .

Isso significa que desde o momento em que colocou como seu

propósito, como entidade de educação popularp a priorização de

trabalhar com irldivíduos ligados à produção, a FASE teve ccJmo

5].BOíTTQ JUtilüR. Ê. a i] finliseo de estado õ ãrasJJ! p. 18
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legítimos, enquantc3 representantes dos trabalhadores, cJS

sindicatos, e é para torna--los mais legíti-mos que com eles

interage a i.nsti.traição. Se os objetivos da FASE sào de ot-ganizar

c3s trabalhadores, na sua concepção é através dos sindicatos que

esses objetivos sào cone:retizados. Os si.ndicatos nâo são somente

o meio, mas c] fim de sua ati.vidade educativa.

Como dissemos, os i.ndi.vídeos que compõe a FASE possuem uma

identidade -- hoje diferenci.ada -- com uma tradição de práti-ca e

de pensamento de uma tendência do Partido dos Trabalhador"es.

considerada da esquerda do partido. Essa tendência foi doma.cante

na composição da instituilçào por um largo período e, de certo

modo, ainda o ê, embc)ra a própria constitui.çào da tendOncila e de

sua relação com o partido hoje se apresente di.ferente. assim.

mesrro que hoje os indivíduos que compõem a i.nstituiçao nàc3 sejam

orgânicos'' à tendência, carregam na sua formação uma herança

teórico--prática de uma militância na mesma. Por pessoas de fc)ra

da instituição, principalmente as do meio do mesmo partido

político, a FASE era vista como ''aparelho'' de uma tendêrlcia,

assim como outras organizações afins eram vistas cc3mo

''aparelho)s'' de outras tendênci.as.

= Q prática educativa i.nicial da FASE com os sindicatos data

dc3 final dos anos 70, inícios dos 80, marcada pela conjt.,lntura de

reacendimento das lutas dos trabalhadores crer\te a um regime

militar. E o surgi.mento dc) que fi-cou conhecido comc] ''novo

sindicalismo'' ou ''sindicalismo combativo''. Ê opção da FASE/POê

em assessorar as oposições sindi.cais que se formaram é fruto

.,..............:=::=:=:T'*'
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Lambem da identidade política que através de sua prática os

inda.vídeos da institui.çào já vinham tendo com os movi-mantos

Sacia is .

''A opção de trabalharmos prioritariamente junto ao
movi.mentc3 sindical foi resultado de uma reflexão que
surgiu em 1978 dentro do Regional da equipe sudeste--
sul... Face à constatação que fazíamos sobre o peso
dos setores operâric)s na economia re?gional, as
conde.iões de trabalho, os baixos salári.os pagos aos
trabalhadores, bem como o surgi.mento do movimento
sindical combativo a partir do êBC paulista,
compreendemos que a FASE, como ente.dado de educação
popular, podia desempenhar um papel i.mportante no
sentido de impulsionar a discussão e a prática do
movi.mento sindical à medida em que atuasse em
algumas categori.as de peso da regi.ao'' (FASE, 1987/9,

4)P

Com a di.madura militar, desmobilizaram--se as formas de

organização que normalmente compõem a ossatura da democracia

capitalista e, c3bviamente, todas as formas de c)rgani-zaçào que

visavam construir um outro tipo de sociedade''

Na conjuntura em que a FASE opta por trabalhar na formação

de oposições sindicais, os movimentos populares surgidos rlo fim

da década de 70, início dos anos 80, mal esboçavam a

construção de entidades. Entre e?ates estava o movi.mento

s i nd i. c a !

Boa parte das lutas dos trabalhadores ne?sse período era

levada a capa por fora das entidades sindi.cais, ocupadas pelc)s

interventores dos governc)s da ditadura militar. Mas o fatc3 de as

lutas se darem dessa forma não pode ter por base sc3mt?nte c]
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controle dos si.ndi.calos por representantes da ditadura. Q

questão era que os trabalhadores se organizavam e lutavam,

porque pt'ecisavam faze--lo, e isso independentemente? dos

sindicatos. E uma leitura histórica parei.al da realidade a de

que as lutas operári.as da conjuntura 70/80 foram ''parasindicais

porque não podiam se dar através dos sindicatos e esconde o fato

de que os c3perários lutam, com ou sem si.ndicatc3s, negando assim

a prática própria do proletariado.

êsse.m, é uma avaliação aqui.focada a que a FASE faz erra 1982.

quandc) diz que a estrutura síndi.cal atrelada à ditadura é? que

leva os trabalhadores a se organi.zarem de forma independente

''O entrave que significa a estrutura sindical
brasilei.ra no sentido de impede.r c] cresci-mento
da consc:iência e organização dos trabalhadores
levou a que estes se auto-organi.passem em
estruturas independentes do governo e mesmo
dos partidos políticos. Foi o caminho
encontradc3 para, efetivamente, defenderem seus
interesses, sua própria sobrevivência física''
( FASE, 1982, P. l )

âo mesmo tempc3, essa lei.tuna da reali.dado expressa uma

concepção das organizações sindicais como a tónica forma

possível de organização e deixa de perceber justamente o ti.po de

ot'gana.cação original que surge quando os operât'ios lutam de

forma autónoma, assim como os potenciais dessa luta.

Desse modo, ao analisar duas expert.ências que se

dift?renciavam pela participação atava dos sindicatos, l-lma, e

'}



i.mpedimento por parte dos mesmos, a outt'a. a FASE avalia que no

prxmezro caso a orgarlizaçao si.ndical saiu ''fortalecida'' e, na

segundo, ''as c=hamadas 'oi'"gartizações autónomas dos trabalhadores

tiveram um papel que! de direito, cabia aos sindicatos''. Embora

cons=idere cIMa ambas as si.tuações demonstram a ímportânci.a da

organização dos trabalhadores, a FASE prefere se interessar

pelos limites do sindicali.smo atrelado ao Estado(idem, p. 2)

E com base nessa percepção que a entidade reagi.za nessa

época seu trabalho com o movi.mento si.ndical. Tratava--se, então,

de estimular e assesscJrar a c)rgani.zaçào de oposi.iões sindicais

aos sindicatos ''pelegos'', assim ccJmo as di.retori.as sxndi.cais

com ba t i vas .

analisando Q período 81/83, a írlstituiç&o c:oloca que

''Nosso trabalho anterior ao triénio que passou e cuja
carltinuidade sorteou a elaboração do Programa para a
período 84/87 sempre esteve vc3ltado à formação de
oposições sindicais e assessoria a alguns sirldicatos
cc3mbativos qua surgi.am Justamente dessas oposições.
assim, a organização dos trabalhadores, suas conqui.star, a
melhora.a de suas conde.iões de vida e o avanço de sua
consciênc:ia estavam dirá?Lamente vi.nct.nados ao avanço do
movimento sindical, das vi.dóri.as de oposições sindi.cais e
conseqtlente cresci.mento dos sindicatos combativos'' (FASE,
1984/6, P. l)

Fruto da cada vez maior penetração dc3s componente?s da

instituição junto aos trabalhadores que procuravam se organizar,

sua atuaçao une o trabalho de assessoria educativa com a

militância. Para um técnico da irlstítuiçãc3, a prâti.ca desse

feri.odo se caracterizava pelos obietivos de:



''orgarlizar os movimentos popu].ares; porque era o
período de retomada das lutas sindicais, sc3ciaís,
comunitárias, e a FASE jogou nesse processo, onde o
aspecto primeiro fc)i o aspecto c)rganizati.vo. E
preciso organizar oposições, associações de Bairro,
cri.ar associações, criar movimentos'' (FASE! lc792d.

1)P

Era uma trabalho mais diretamente ligado acJS movimentos cit-ie

ressurge.am em oposição à ditadura miai.tar. E fácil supor que a

conhecido militante dessa época ia até ao ponto do técni.co da

insti.tuiçãc3 se engajar um uma campanha para uma determinada

oposição sindical, panfleteando na porta da fábrica junto com

ou t ros tra ba ]. hadores .

Nessa dada coniur)tur-a dava--se também o surgimento de um

parti.do de opc3siçao -- Partido dos Trabalhadores --, cuja base da

construção foram as lutas operárias que então ocorriam,

princi.palmente no QBC paulista, assim como a tentati.va de

formação de uma central sindical. Era um quadro em que nào só os

compc3nentes da FASE, como também um grande número de

irltelectuais se aliava ao movímentc3 Operário nascente. Nesse

sentido, a união entre o trabalho de assessora-a e o de mi.litante

não era, pat'a a FASE/POÊ, uma confusão, mas um requisito e uma

necessidade, um papel que seus membros deveriam cumprir. Os

técnicos poderiam, segundo a concepção da instxtuiçào na época.

assumi.r até? mesmo, de forma eventual, a própri.a direçào do

movimento que estavam a organizar (FASE, 1987, p. 5)

Ds componentes da instituição, enquanto intelectuais, sào

também membros e corlstrutores de um partidc3 político, e logc3



militantes desse partido. Suas preocupações como membros da

FASE tirlham uma separação mui.to têrlue do trabalho de mil i.tartes

do PT. Daí que o modo como faziam pat'te dos movimentos que

surgiam exigia a necessidade de distinguir entre sua atividade

enquanto técnicos da FASE e como militantes do partido.

Distinção que era sobretudo formal, na medida em que era

necessári.o resguardar uma certa autonomia da instituição. assim,

o mesmo documento ci.fado assinala que a FASE se diferenci.a dos

parti.dos na medida em que forma as lideranças dos movimentos,

enquanto o partido, ''mais do que intervir com propostas

próprias, procura a direçào do movimento, fornecer a liderança

ou cooptá--las'' (i.dem, p. 5). Porém, na prátíc:a essa dxstinçào

pouco signo.fica, na medida em que fi.cava diflci-l difere?nci.ar

onde o traba].ho de militânci.a se caracterizava cclmo ligado ao

partido cJU sc)mente à FASE. Se o parti.do deve dirigir ou adoptar

as lideranças e os técnicos da FASE, como militantes do

movimento constroem essas ültirnas, então eram evi.dentemente

funções complementares de um mesmo processo. O fato do documentc3

procurar diferenciar ''partido'' e ''FASE'', e os li-mitos em que

consegue faze--lo, demonstra a confusão que a prática dos

ind iv íduos l ht?s apresenta .

[l fato é que era a época do surgimentc3 do si.ndicalzsmo

combativo, cujas características princi.país pensamos ter

esboçado no capítulo anterior. O marcc] referenci.al desse? nova

sirldicalismc3, sobre o qual existe consenso tarro na literatura
estudada como na sua confrontação com as análises da FASE, foi
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sem duvida a organizaçac3 dos trabalhadores e?m seus próprios

locais de trabalho: ''os sindicatos somos nós, organizados na

fábrica'' carregava consigo a contradição entre a afirmação da

fábrica como espaço privilegiado de luta e de enfrent.cimento

direto aos capitalistas, a nào aceitação de qualquer outra

liderança que não fossem os trabalhadores organizados, cc3m o aa

mesmc3 tempo reconhecimento dessa prática como sendo um movimerltc3

sindical''. Q resolução dessa contradi.çào, em função dc3s

quadros operários e intelectuais que priori.zaram uma prática de

c:onqui.sta dc3s aparelhos si.r)digais, deu--se, como toda a

contradiçàc), pela negação do seu contrario, Q enfrentamento

direto ao capital. Esse novo quadro marltevo, porém já apenas nc3

seu aspecto ideológico, i.sto é, como um instrumentc) de

cooptaçào, a necc?ssídade da organização dos trabalhadores nos

l oca ís de tuba l hc3 .

-< Um documento da FASE, de 1980, que anali.sa a situação

sindi.cal na grande POÊ, asse.Rala o surgi.mento do ''Grupo de

Oposição Si.ndi.cal de Novo Hamburgo'', reunindo várias categorias,

tais comc] metalúrgicos, sapateiros, bancários, professores,

construção civil e outros, e que tc?m como objetivo principal ''o

aprc3fundamento da oposição sindical e o apor.o aos trabalhadores

que se arte. cu lam nessa luta''

\

''ficou aprovado no grupo que o tt'atalho deve ser feito
Junto aos si.ndicatos, visando reconduzi.--los a sua tarefa
principal, que é a organização pela base, para assim cri.ar
conde.iões concretas para as lutas da categori.a''
( FASE , 1980 , P . 8 )



r,/' Desse modo, como dissemos, a forma como a FASE vai. lutar

pela organização dos trabalhadores enquanto entidade de educação

pQpularp ê via conquista das t?ntidades sindicais. E ímpc3rtante

destacar que ja desde essa época a instituiçêlc) afirma que a

''organi.zação pela base'' é a ''tarefa principal'' dos sindicatos, o

que ê uma tentativa de incorporar essa preocupação rla prática

das novas entidades(idem, p.9)

assim, a FASE discute cclm grupos de operári.os ''programas de

oposição de sirldícatos combativos'', faz acompanhamentc3 jurídi.co,

contribui na elaboração de boletins, proieçào de filme?s

(campanhas), cursos de CLT e outros debates(idem, p.9)

,k Em 1982 pelo menos três sindicatos contam com uma dure?toda

falei.ta cc3m a partia.pagão da FASE/POâ: o Sindicato dc)s

Metaltlrgicos de São Leopoldo, o Sindicato do Calçado dc? Novo

Hamburgc3 e c3 Sindicato dc3s Metalúrgicc3s de Canoas. Já uma

avali.açao do tri.anal 84--8é) apc3nta a participação da FASE na

conquista do Si.ndicatc3 dos Metalürgi.cos de Canoas e Novo

Hamburgo como os primeiros rea].mente combativos no E?stàdo. Nessa

época a instituição também trabalha na articulação da oposição

si.ndi.cal da construção civil. E particularmente i.mpc3rtante rla

prática da instituição, já desde então, Q trabalho na área de

imprensa de oposições e diretorias sindicais. Com efeito, uma

produção interna da i.nstituição que expresse a i-nterlc3ct.içào com

as diretc3rias dos sirldi.calos e os trabalhadora?s é? quase

inexistente. Mas, sem dúvida, sua contra.buíçàc3 na elabar" açào do
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material junto ao movimento e muito grande, chegando por vezes a

assumir a responsabilidade principal, ccJmo em 1982, na

elaboração do jornal do Sindi.Gato dos MetalCirgícos de Canoas.

Uma das questões que SE? colocêàm para Q movi.mento sindical

dessa época é? a criação de uma central sindical. E o período do

debate CUT x CONCILâT e os i.rltegrantes da FASE, assim como a

tprldência e o partido a que pertencem, terão como uma das

prioridades de sua prática no movimento sindi.cal essa bandeira,

se aglutinando posters.oriente na CUT. â FASE apresenta como um

seu objetivo o estímulo ao debate sobre a questão junto ao

mov i. men to s i r] d i. ca l

Um outro aspecto que defirle o caráter então militante da

FASE é a fc3rma como entra em suas prioridades o trabalho de

organização de base. O si.gnifi.cada dessa priori.dado mudará com o

tempQp cc3mo poderemos ver. Nesse período, porémp constitui quase

a essência dc) movimento sindic:al rla concepção da Fn5E, nào

exi.stindc) uma separação entre os doi.s: movimento sindical

subentende organi.zação de base, o que evi.dentemente é fruto do

próprio movimento operário, onde esses dois tipos de ot'-ganizaçào

tào apostas se apresentavam até certo ponto unificados. assim.

no trabalho de assessoria à recém eleita direç&o do Sindicato

dc)s Metalúrgi.cos de Canoas, coloca--se a necessi.dada de um

''imedi.ato trabalho de formação e de organização de {arupos de

trabalhadores dentro das principal.s empresas'', e que envolve

também a capaci.taças dos diretores sindicais para o trabalhe)

dentro das fábricas (FASE, 1982, p.2). Qlêm disso. havia a



irltencâo e, mais ainda, a prática de mil-ítâncía i-ntegrada ao

movimento comum.bário. Nas tarefas da FASE j].]ntc] ao Sindicato

dc)s lqetalúrqícos de Canoas inclui.-se o ''intet'-câmbio com as

Lideranças comi-initári.as com as qual.s a oposição ai.nda maio tem

cora talo '' ( idem , p . :3 )

Essa artilculaçao entre o movimento comunitário e o sindical

na época da di.madura militar chama a atenção, na medida em quP

hoje essa ela n Q ê tão orgânica. E: mais um aspecto do modc3 como

então se organizavam os trabalhadores. Neste sentido, é

importante observar que uma outra característica das lutas

soa.ai.s desse período era uma maior'- ur'lifícaÇão er'tire o Ho\.'i.o'rcRtQ

cJperárjo e as lutas de moradores. Seria i.mportante i.nvesti.gar

parque essa urli.dada foi rc)mpida, a partir do processo de

democratização do país. Pet"beberemos no capítulo sobre a FASE

coma institui.çao, que novamente ela reflete essa realidade, ao

progressivamente também reproduzir em sua organi.zaçào interna a

c i sào dos mov í men tc3s .

â ava].íaçào do trierlal 84--86 aponta a ''colaboração deck.sova''

da FASE na conquista de mai.s quatro sírldicatos: Sindicato dos

Metalúrgicos de São Leopoldo, Rodoviários de Clanoas, Calcado de

Sapiranga e Calçado de bloco Hambt-!rgo. Também é apor\fada a

parti.cipaçao na corlstruçào da CUT/RS, ''pri.melro na SL.la

estruturação e depois através da Secretaria de Formação'' (FASE,

L?84/6 , P . 3 }

O Trienal 84--86 representar'á uma pt'irei.ra mudança na pratica



da instituição, fruto da constatação que faz a entidade? do nova

movimento sindical. Com efeito, a partir da corlquista e

construção de vários sindicatos combativos, o movi.mento passa a

ter uma dinâmica própria e se tot-na impossível que a FASE

marlterlha um trabalho t&o ír)tenso c?m todos os si.ndi.Gatos. í"las nào

ê a partir dessa c?xpansão dc3 novo síndicali.smo que a entidade

far.ã medi.fi.cações em sua prática, e sim em funçàc3 da dE?b:ilidade

'li.ie a mc3vimento ressurgido apresenta, parti.cularmente nas

questões de democracia sindical -- E?atendida no seu duplo sentido

de democracia interna à diretoría c? demc)cracia na relação com a

base -- e da organização por local de trabalho.

Conforme já apontamos, tào lc)go as c3posíções sindicais dc3

sindicalismo combati.vo corlquistaram os respecti.vos aparelhos, o

trabalho de mili.tância nas fábricas quase desaparecer-l.

imaginamos o conf].ito que represerltava para os educadores e

militantes que acreditavam que a diferença principal entre o

sindi.calismo atrelado ao Estado e o combatia'c3 era esse tipo de

trabalho direto e permanente com a categoria, quando na pratica

esse tipo de atividade fai abarldonado.

nssi.m, além do sempre necessário trabalhc3 de ''capaci.taçào da

gestão admi.nistrativa'' das diretol"'i.as eleitas, a FASE passa a

dirigir sua atuaçêío ''...também e principalmente para atividades

de formação que privilegiem a organização dos trabalhadores por'

Lc3cal de trabalhc) e sua integração a cJrganisrrrcJS democráticos a

serem criados rios sindicatos''(FASE, 1989, p.6)



â er)cidade avalia que embora o novo sindi.calxsmo seja de

luta e traga melhorias salariais aos trabalhadores, ''nao abre

canal.s reais de democracia e participação das bases na vida

sindi.cal''(FASE, 1984/6, p.2)

apesar disso, considera que esse si.rldícal i.smo é muito mai.s

democráticc) do que os si.ndi.cale)s ''pelegos''. Note--se que um

si.ndicali.smo de luta, nesse caso, guarda a posei.bi].idade de nàc3

inclui.r a participação dos trabalhadores. Ele pode ser de luta e

ao mesmo tempo nem democrático nem participativo. Diante da

inexistência dos aspectos que se acreditava cc3nsti.tuíssem a

movi.dada do sindicalismo, o que se inicia ê uma tentativa de

justificar, por algum meic), uma prática que se pera:ebia nova.

da qual a FASE é coadjuvante, mas qt-ie já apresenta claramente

s ina is de buracrati zaçao .

De fato, segundo a entidade, a questão desse sindicalismo

avançar na luta e nào avançar na participação da base na vi.da

sindical et-a, na épocas Q principal problema do si.ndicalísmo

brasileiro do ponto de vista do educador popular

E i.mportarlte salientar como nesse documentc3 a FÊSEI se

esforça em destacar o aspecto ''luta'', e de? forma dissoci.ada da

participação e democracia, o que expressa uma tentativa de

demarcar, apesar das SE?melhançasp as dize?rendas entre o

sindicalismo ''combativo'' e o ''Relega''. Mas qual o eixo que de

fato diferencia, segundo as concepções da época, o síndicalismc3

''combativo'' do sindi.calismc3 nào só da época da di.madura militar-,



mas de qualquer tipo de sindicalismo atrelado ao Estado, e que

fazia com que esse fenómeno surgido no final da década de 70

pudesse ser considerado comc] novo) o '' rlovc3 s ind i ca l i smo '' '> ê

própr ia FASE respc)nde

''Foi essa caraterístíca de resistêrlcia baseada r\o
interior das fábricas, mais forte ncls setores de
parta de Sào Paulo, que deu uma vitalidade dize?rE?nte
ao movimento sindical combativo que vei.o à tona om
77/B'' (FASE , lc?89 , p .8 )

Qo mudar seu eixo de trabalho de formação de oposições

sindical.s para o iovêstimorito na canstruçêío de orqani=acões de

base, a instituiçêío demonstra o quanto distante desses obJ etivos

estava então Q ''novo sindicalismo''

''Estamos, portanto, saindo dum período em que
massa contribuição com o movimento estava
situada em termos de conquistar entidades e fazer
avançar lutas, para um outro momento. em qt-lt? te?mos
o desafio, talvez mais difícil de cumprir! de
contribuir cfetivaR'i=Rtc para a pat'ticipaçào dc)
conjunto de trabalhadores nas entidades e para o
avanço da democracia. Talvez essa seja a Cine.ca
maneira das lutas futuras darem bons resultados''
( FASE , 19B6 . P . 3 )

Mais tarde, no trienal 87--89, a entidade afi.rmará que um

''sindicalismo de fato enraizado, um sindicali.smo de base, supõe

a criação de formas de c3rqanizaçao que abt-andam um número cada
vez maçar de tuba ]. hadc)res de base '' além d:isso. -faz uma

critica nc] sentido de que muitas lutas vinham ocarrendc3 dp fc)rma



''deseducati.va'' do pontc3 de vista dos trabalhadores, o que faz

c:om que muitos sejam jogados nas Rabi-libações sem L.im

amadurecimento real(FASE, l?B7/9, p.17)

Essa problemática não poli.a se colocar tào claramente no

período anter=ior, visto gele as oposições sindicais eram os

próprios trabalhadores organi.zados, ou ao menos um grupo de

trabalhadores que tinham uma militância i.ntensa nos seus locais

de trabalha. Como re].ata Teixeira, sobre cJS si.rldi.Gatos
brasa. l erros da década de 20 :

''Eram a própria bcase e respiravam c] ar insalt.ibr-e
das fábricas Junto ccJm todos os tr"abalhadores"s'+

E eram mesmo antes de ser oposições, e justamente isso É? que

fazia com que esse movimento pudesse ter como característica a

resistência baseada no ínteric)r das fábricas.

No momento em que estes trabalhadores passam a ocupar um

aparelho si.ndical, deixam de ser operários e suas preocupações

voltam--se para a manutenção da ente.dado que ocupam) dos cargos

que possuem, e cujos interesses sào portanto sào dista.ntc3s de

quem vive no murado da produz:ía.

Fruto também dessas novas preocupações! a FASE acrescentará,

à questão da construção de organismos de base, a assessoria às

ot-gana.cações sírldicais nas suas atilvidadt?s internas, visto qt.le

as dificuldades administrativas que as di.rações enfrentam são

:;4.T;íllEIEà, H. de C. 11. ürçaríiiaçãü rias locais de trabalha: para quaridüÇ ffofesta. Xiü de Jsiülr:;. +íl}. fÜiE
Riãr.1?8?, l}.l?.
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apontadas como entraves para c] desenvolvimento de um trabalho de

democraci.a e organi.zaçào cle base

Esse novo eixo de trabalho, que posters.oriente será defi.ni.do

como ''democracia sindi.cal e orgarlizaçào de base'', constitui.rá

por um longo tempo como a essência da prática da instituição, e

os resultados serão sempre pot-tco animado)res. De fato, o próprio

eixo, assim como se apresenta, aponta uma primeira demarcação

que a i.nstitui.çao faz entre, dE? um lado, a democracia sindical

e, dE? outro, a organi.zação de base, relaci.orando dois fenómenos

sociais dc) nosso parlto de ','isto antagónicos, mas cujos pólosP

[rUR período anterior, nào se apresentavam tào di.sti.fetos. Tal

demarcação, além da questêío da di.ssc3ciação da ''luta'' da

democracia e partia.paçaoP é a forma como a pt"'ética da ente.dado

reflete esse antagc)ni.smo. Pc3rém, é importarlte destacar que desde

ià a FASE E?atende a organização de base Como orqantcrr'ri':-

operários integrados à bur"agracia sindical

Essa concepção de que é possível unir, nl-lma única pt'átzca, a

ati.vi.dado si.ndi.cal e a organi-zaçao de base, trará corlseq(}ênci-as

importar)tes para a prática da insti.tuiçào, e que repercutem de

mar\eira deck.siv,a nas lutas dos trabalhadores, como pt""atendemos

a pon tar" nesse capa tu ]. Q .

âo mesmo tempo também, a preocupação só nesse momento com a

organizaçãc3 de base expressa um privilegiamento da cc)aqui.sta de

aparelhos. Q instituição ori.E?fitou sua atividadE? educativa para

a conqui.sta de sindicatos e o caminhc3 inverso, oriental' a
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trabalha para as organizações de base, CQRcclmi.tãritBH-iE?rttc ü

através do trabalho com as organizações si.rldicai.s, se revelará
imposs íve l

O Trienal 84--86 assinala ai.nda a primeira expert.ênci.a desse

tipo, realizada rlo Sindicato dc3 Calçado de Novo Hamburgo, ''que

permitiu trazer para a vida sindical 50 lideranças de fábri.ca,

que conseguiram imprimi.r uma nova dinâmica à vi.da

sindical''(FASE, 1984/6, P.2)

Que efeitos pode ter trazer para a vida si.ndical

trabalhado)res de base'7 íla apini.ào da FASE, neste caso, ê que

eles imprimem uma rlova dinâmica à vida si.ndical, ampliando a

pat'tia.paçào da base. Mas que carâter terá essa participação,

operária ou si.ndical') Sendo) práti.cas antagónicas, o efeito mai.s

contundente desta tentativa de conciliação será a i.ntegração de

uma camada de operários no aparelho burocrátic:o do si.ndicato, e

o exemplc3 mais ilustrati.vo dissc3 será o ''Sírldicato do Calçado de

inova Hamburgo ''

O Trienal 87-89 reafirma as ente.dadas si.ndicais como

insti.tuições legíti.mas para represen Ear os trabalhadores em suas

lutas. Num br-eve levantamento da atuaçào da FASE nos anos

anteriores, avalia--se que, além do assessoramento às diretorias

conqui.Geadas com relação à sua estruturaçàclp di.ssídi.os

colete.vos, elaboração de boletirls, etc, a instituição seguiu

assessorando oposi.Çefes sirldicai.s às diretorias ''onde os peleqos

estão encastelados no sindicatc[j' (FASE, 1987/9, p.5), procuraridc]



incenti.var a grupalização de trabalhadores de base, no sentido

da sua organi.zaçào em c)posições e conquista de mais sindicatos

com ba t i. vos .

Esse documentc3 assinala também a confirmação da tendênci.a

que cole)camas anteri.oriente. â aparente perplexa.dada diante da

qt-fase ínexistencia do trabalho de c)rganizaçao de base ncJS

szndi-caros conquistados, a ausência do que se entendia como a

E?SSêncía do novo si.ndicalísmo, é agc3ra apontada como uma

debilidade ''natural'', visto que ê ''mui.to di.fíci.l fazer um

trabalhc3 de formação com oposições si.ndicais. polis para ganhar

as falei.çües, a nível imediato, coloca--se o trabalho mais amplc3

de massa''(idem, p.5) Em outras palavras, afi.rma--se outra vez

que a lógica burocrática e gestora.al dos sindicatos, nesse caso

a eleição da diretoria, não compreende em si mesmo um tt"-abalhc3

de c3rganizaçào e cortscíe?ntizaçào dos tr"abalhadores. E;ssa

pratica, que nesse caso ê apontada apor)as cc3mo um adiamento dCJ

trabalhc) de base, cc)nstituí rla verdade uma característi.ca dc:}

si.ndi.ca]ismo de qua].quer tipo.

além disso, ele aponta questões i.mportantes com relação aos

objeti.vos e a metodologi.a de trabalho da i.nstitui.çao no

mc3vimento sindical. Nos ''objeti.vos gerais'', o ''fortalece.mento

das organizações de base'' aparece em primeiro lugar, segui.do do

fot'-talec:isento da i.rldependência do mc)vímento sindica! e popular

frente ac] Estadc3 e aos parti.dos''(idem, p.13). Tai.s objeti.vcJS sãa

apontadc3s comc] referência para se avaliar o avanço das

experiênci.as. âlé?m disso, faz--se uma criei.ca muito) dura às



praticas que têm impede.do o movimento popular de avançar em sua
au ton om i a :

''Q tendência ao cupulismo, à política de formação
de elites sindicais e pc3pulares, tem
imperiosamente levado ao atl'-elemento dos movimentos
aos poderes pCiblicos e aos partidos políti.cos,
resultando cclm isso na perda da força de classe dos
movimentos e, em certas ocaso.õess na perda de sua
identi.dada. n luta por reivindicações justas, por
direitos elementares, tornou--se assim palco de
políticas do favor, de trocas de cc)mpromissos, de
favorece.mentes à mirlorias''(idem, p.13)

Fei.ta em 87, a crítica parece ter- também como alvo as

direções si.ndicais do novo sirldical-isco que nào irlvestem em

orÇaRá-zações de base e acabam reproduzi.rido o cupulismo

cr-iti.Gado, c] que será afirmado mais adiante, Mas a FASE

apresenta uma visão oti.mista ccJm respeito a isso, pois acre?dita

que as novas perspecti.vas de trabalho educativo incorporadas

pelos movimentos populares da década de 60 têm fei.to reverter

esse tipo de pratica. Sua manifestação no ''sindicalismo

cc3mbativo'' ê constatada na forma de ''resíduo''. De fato, o grau

de comprometa.mento da instituição com o movimento si.ndical exi.ge

que reiteradas vezes reafi.rme que, afinal, os sindicatos estão

se preocupando cada vez mais com as organizações de base,

aftrmaçào que tanto a realidade como a própria FASE negação,
tam bêm í n ümeras ve zes .

â entidade opta, nesse Trienal, pelo trabalho prioritário



com os sindicatos dos metaltlrgicos e do calçado da grande POâ,

além da assessoria à CUT, Justificando essa opção no peso

político da ativi.dado desses sindicatos na região, o que

posei.bi.li.faria a iri'adi.açào da experiência para outros

s i nd i. ca tos .

E a continuidade de um trabalho em nossa opiniac) mui.tc3

importante que a FASE realizara com o ''Sindicato do Calçado de

Novo Hamburgo''. Face ao crescimento acelerado da produção do

calçado na região do Vale dos Sinos, esta categori.a conta com

dada medos do que 110.000 opep'árias. Jâ com uma história de

assessoria ao si.ndi.catc) de Novo Hamburgc3, ao qual a FASE

auxiliou na conquista da direçào, o documento assinala a

sob-citação por esta ülti.ma de que a insti.tuiçào realize um

trabalho de formaçàc3 cam a base

E também o início de um trabalho mai.s sístemâti.co de

assessora.a da FASE à CUT, nomeadamente às ''decretar-ias de

Formação da CUT Estadual'', da Regi.àc3 Metropoli.tara e Vale dos

Si.nc)s (idem, p.21). Este trabalho é considerado importante, em

função da necessidade da CUT estimular c3s si.ndicatos fíl i.idos,

no sentido de clara.ficar o signifi.cada dc) si-ndicalismo

combati.vo, além de sua ori.entaçào geral às oposi.iões sindicais,

dzretori.as eleitas e grupc3s de base. Visa também organizar as

Secretarias de Formação da CUT

Nos ''Objetivos do Programa'' estabelecem-se quatro linhas de

açào, entre elas a ''organi.zaçào de fábrica'', cansidE?radc) o eixo



central do trabalho. Qssi.m, e apontado como objetivo conquistar

formas de organização de base nas fábri.cas dos prir-cipais

sindicatos com os qual.s a FASE irá trabalhar, tanto na fc)rma de

''ComissEJes de Fábrica'', como de CIPêS, delegados sindicais e

gr"upas i.nformais. ês outras li.lhas sào: ''integração

irltersi.ndical'' e a ''multa.pl i.cação dos si.ndícatc)s combati.vos''. â

quarta linha de açào, ''a politização/conscientizaçào dos

trabalhadores de base'' ê praticamente um refot'ço do eixo

princi.pal, a orgarlizaçào de fábri.ca:

Hoje é urgente romper com as formas
cupulistas ainda existentes dentro dos
sindicatos combativos e fazer desabrochar em
um número cada vez mai.or de trabalhadores de base a
consciênci.a de sua situação de exploração, e junto
a isso encontrar formas novas de li.gar mais
dit'-etamente essas pessoas a uma prática sindical
agregadora que possibilite permanentemerlte o seu
cresci.mento enquanto novos mi.l i.tartes. SÓ assim
estaremos abrindo perspectivas para um prc3cesso
mais amplo, de massas, rlo plano da
consci.entização''(idem, p.16)

aqui. expressa'se claramente a contradição da prâti.ca da

FASE, ao procurar educar os trabalhadores no sentido de sua

conscientização da exploração, tendo como mediação a at:ividade

sindi.cal, isto é, uma atividade educativa que objetivo manter a

exploração. Porém, o que vai. determinar o desenvolvimento dessa

contradi.çào a favor da integração dos trabalhadores nos quadros

da pratica si.ndi.cal é a intenção de que os que partia.pam dos

processos de consciente.zação tornem-se novos militante?s



illl ::l:

s i rl d i c a i. s

Q FASE faz uma opção declarada e enfâti.ca pela defesa da

organização dos trabalhadores em seus locais de trabalho, mas a

autc)comia desses, asse.m como a possibil i.dado de serem criadas

novas relações sc3ci.ais no processo produtivo ê sacrificada pelo

reconhecimentc) do sindicato como finalidade da pratica
ed u ca t i. v a .

Talvez o Plano Trienal 87--89 seja o dc)cumento que melhor

e?apressa essa prática contraditória no plano dos obietivos e

ati.vidades da FASE. Com efeito, a di.nâmica própri.a da vida

sindical mc3bi.l i.za as entidades de assessoria, no caso a FASE,

para questões necessári.as à sobrevi.vencia das diretori.as, ente'e

e?las, estruturações internas, campanhas salariais, elc?i.iões,

processos jurídicos, além do envolvimerlto dos dirigentes

sindi.Cais e da pr-ópria FASE em processos eleitorais para Q

pa r l ámen to .

Nesse sentido, as ativi.dadas do Tri.anal 87--89 t-evelam uma

certa ousada.a ao tentar conciliar todas essas experiênci.as da

pratica si.rldi.cal na qual os trabalhadores nâo têm, em geral,

nenhuma partia-pagão! com um processo de conscientízaçao de
c } asse

lqa verdade, o que transparece nos textos classe período é uma

tentativa clara de tentar reconstruir o que o novo sindi.cal i.smo

deixou no caminho: a resistência dos trabalhadc3res nc3 interior

da empresa e c] enfrentamerlto direto ao capital. assim, a



assessor'i.a à atividade comi.digna e burocráti.ca dos síndlü.Àt:os

set-vária como tática para atingi.r cJS verdadeiros obietivos do

trabalho educativo da insti.tuiçào, que ê a organização da classe

trabalhadc3ra. ê afirmação que no nosso entender melhor cona.rma

essa vxsào táxi.ca é a seguinte:

''â questão do método, no plano das lutas, casei.a--
se em uma assessoria que impli.que em rlunca
substitui.r os trabalhadores nem força--los a
deserlcadear movimentos''(idem, p.16a)

C3 que apontam os documentos, então, segundo nossa anal i.se, é

que as ati.vidades do di.a--a--di.a dos sindicatos, notadamente os

momentos mais cruciais como os dissídios e processos falei.forais,

deveriam servir de i.mpulso a uma parti.cipaçào e organização cada

vez mai.c)r dos trabalhadores de base. ê FASE, procurarldo fazer

vingar sua intenção de não apertas atear no campo das

necessidades imediatas da classe trabalhadc3ra, pareceria

enterlder esses momentos como caminhos pal'-a a construção

estratégica de uma nova sociedade

f'lai.s do que uma questão de método, isso significa príorízar

a cor)stitui.çào das or-garlizações próprias dos trabalhadores, e

chega quase a indicar uma superação por estas Últimas com

relação à representação sindical como órg Q legítimo da classe

Porém, numa avali.anão mais profunda, vimos que nào vai além da

e?vigência do vet-dadeiro sindi.calismo como sendo o que organiza e

i-ntegra a base a si mesmc]. Q prática que media a construçàc) da

proposta, e que em ülti.ma instânci.a ê a que determina os rumos
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de seu desenvolvimento, é a prática cotidiana do movimenta

sindi.cal, que tem comc] premissa a di.reçâo e o controle do

mov i.men tõ operar" io .

Nos três anos que se seguirão ao esboço dc) Trienal 87--89, a

FtqSE se debaterá com os entraves que a prática do movi.mento

sindical i.rá colocar para a concretizaçàa dos obieti.vos

traçados, e tentará explicar de várias formas o porquê dessa

resistência das organizações sindicais em trabalhar a

organização de base. êpontará razíbes ccJmo a mudança de postura

dos patrões, que aprimoraram seus instrumentos de cooptaçàc), a

estrutura si.ndical, a cri.se, a falta de vc)ntade política dos

dirigentes, mas nunca chegará uma c:ompreensao Chata das t'azâes

económicas do fenómeno. Dessa forma, manterá sempre a práti-ca

educativa no movimento sindi.ca]., dei.xandc3 cada vcz mai.s de lado)

c? com ele, o trabalho de organi.zaçào de base

No plano da ''organização'', e?ste trienal apc3rlta novamente a

qt.-!ase irlexistência, nos organismos si.ndícais, de instâncias como

cc)mi.sabes de salário, de imprensa ou de cultor-a, e que

demorlstram as poucas passibi.].idades de penetração que possuem os

trabalhadores na vida sir)di.cal. Considera cc3mo essenciais a

crxaçao dessas i.nstânci.as que ''abríguem um ntlmero cada vez maior

de trabalhadores de base, sem o que não estaremos forjarldo um

sindical i.smo de fato enrai.zado, um sindicalismo de base''(FASE.

1987/9 , P . j-7 )

flaís adiante, o docume?nto enfatiza o caráter do apare?leio

IÉlllll l:illlll]]tit]ü#ü]
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s i n d i c êl l como medi.odor do traba].ho da FASE

'0 método de trabalho no plano da organização, no
caso da área sindical, passa por um cantata
permanente com os dirigentes sindicais ou com as
lideranças de fábrica, que devem ser de fato os
aglutinadores, as pessoas a darem o primeiro passo.
Isso nunca pode ser feito pelo assessor de forma
i.bolada de quem dirige o sindicato''(idem, p.17)

E, entre as metas rlo plano de ''formação'', coloca--se que a

e?stímulo à participação de um ntamero cada vez maior de

trabalhadores de base na vi.da sindical vi.sa superar a

tradicional formação de vanguardas''(idem, p.18)

Q Tri.epal demarca também o que gradati.lamente passará a ser

uma das maiores preocupações da instituição: a formulação de

alternativas à estrutura sindi.cal vigente. Com efeito, grande

parte dos autc3res consultados abri.bui à estrutura sindical

fundada por Vergas na década de 30, quando nào a pri.nci.pal

respc3nsâ''el pelo permanente atrelamentc3 ao Estado das

insti.traições si.ndi.cai.s, da falta de autc3nomia e outros males, ao

menos um entrave decisivo nesse pr'ocessoon, ê FASE, como

dissemos, fará pesquisas) escreverá arte.gos soba-c? os motivos da

rlâo irlcorporaçào pelos sindicatos da práti.ca de organização de

base, e enfati.zará ora uma, ora outra causa. Porém, nesse

dc3cumento, a estrutura do si.ndicalismo brasileiro é apontada

como ''a principal amarra que impede as entidades sindi.cais de

serem mais representativas e ligadas aos trabalhado)res nos seus

::.[üRsii!!c 'Qr píeüpiü: 8Í]!TTÜ dÜNiÜR, Ê. 0 SJ Rdica]isia dp Estada 10 BrasJJi SEFF]iEFi, f. Ê estrutura slFidi:üi ríE
K:. in: l:alta i, Ê. B. lcr;l. : pd iísle: açào e refíexãü. Cal:ias dü Su!, EDiiC5, !:;?(}; p. i3-=ã.
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locais de trabalho'' (idem, p.19)

Essa preocupação aparentemente tarda.a cc3m a questão da

estrutura sindical revela novamente a mudança na prática da

insti-tui.ção. No momento anterior, quando o movimento se

cansei.tui.a, ele parecia naturalmente ultrapassar a estrutura

sindical oficial, a preocupação sendo enfrentar a estrutura a

partir da organi.zaçào de base, ou melhor, a própria organização

na fâbri.ca representava o enfrentamento à estrutura. agora!

porém, trata--se de fundar uma nova estrutura, de formular

alternativas a parti.r de organi.smas cujos di.vigentes se

acomodaram e não sentem mais a necessi.dado, pat-a permanecerem em

seus cargos, de lutar por uma estrutura di.gerente e, mui.to

menos, esse debate conta com a participação dos trabalhadores.

Esse É?, de fato, o aspecto mais importante da di.sc:ussào. C]

debate nào se dá mais vía formas de organização em gestação nc]

mundo dc3 trabalho, que guardavam a possibilidade da ct"iaçâo de'

formas a]ternati.vas de re]aci.amamenta soa.a]., e si.m vi.a

estruturas ofi.dais de representação e, mais do que isso, de

qest o das lutas dos trabalhadores. O resultado de tudo só

poderá ser, agora, fruto de um processo de cúpula, onde os

tr-abalhadores nào terão nenhuma parti.cípaçao.

O ''Plano de Trabalho 87'' procurará colocar em pratica essas

questões e o eixo) que as embala:

''Os obietivos do nosso tr-abalho na área sindical são
de coREI"-ibui.r para a democratização sír)dícal e a
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organização por local de trabalho'' (FASE, 1987b,
P

Agora a questão da ''democracia sindi.cal'' é apontada c:uR-i

mai.c3r clareza, defina.ndo--se pela ausência de i.rlstâncias no

próprio sindicato, que permitam a partia.pagão dos trabalhadores

na estrutura da entidade. Quanta à designação ''Organização por

Local de Trabalho'' (OLT), corri.nuará por mui.to tempc3 fazendo

parte dos enfoques centrais da i.rlstituiçào. Q ausênci.a dessas

formas de organi.zaçào nos sindicatos filiados a CUT ê

considerada pela insti.tui.çào como a principal debilidade do

sindical i.smo combativo e em descompasso com seu pc)venci.al

assim, no Sindicato dos r'letalürgicos de Sào Leopoldo,

cc)nsi.der-ado como assessoria pric)ritária permanente da

insti.tuiçào, a FASE estabelece como metas na questão da

organi.zaçào de fabrica: ''ter grupos organizados em algumas

fábricas'', ''ter CIPês atuantes'' e ''avançar em algumas fábri.cas

para delegado sindical ou comi.suão de fábrica''. Na

democrata.cação sindical, a intenção é ''fortalecer a comi.ssào

sindical de base originada rlo processo de mobilização'' e ''cri.ar

c?statutc3s democráti.cos''(idem, p.l)

Q partir disso a FASE estabelece uma série de cursos de

formação a serem reagi.zados com os grupos de fábrica e comi.ssào

de salàri.o, esta considerada como a futura comi.suão sindical de

base: cursos como ''o conheci.mentc) de fábrica, o dissídio, a CLT,

a CIPê, as lutas de fábrica..., conjuntura económica e

po15-rica'', alênl de outras atividades relativas à questão da



sacode, pesquisa de conhecimentc3 da categoria e atívidades de

acompanhamento permanente da diretoria(idem, p.l)

ü insti.tuiçào coloca como momentos privilegiados de

reagi.cação desse trabalho o que considera como os principais

momentos políticos para o sindi.cata: campanha salarial, o

congresso da categori.a e as eleições síndi.cais. Clamo temos dito,

são mediações objetivas da democratização sindical e da OLT

No entanto, ê esse caminho escolhi.do pela ente.dada para

concretizar suas metas, que determi.Darão o seguimerlto do

processo. Jâ no i.níci.o do ano, após estabelecer as pric3rídades

de trabalho junto com a diretot-i.a e corlsegui-t- que suas metas

fossem i.ncorporadas, a FASE deparou'se com conflitos internos da

dxretc)ria, c] que levou a i.nstituiçào a ter que servir de

medi.adora da cri.se, e centrar seu trabalho de formação na

dxreçào do sindicato, sem o que, nada poderia i.r adiante

O pari-odo mais intenso de atuaçào da FASE foz f-rü [3rr-í=ar]-ú

safari.al, reunindo--se quase diariamente com a direçào do

sindicatc), parti-cipando da organi-zaçào de reuniões por fâbri.ca e

outras mobilizações. Depor.s disso, quase todo o segundo semestre

fc3i ocupado por atividades de renovação da diretoría:

''Num primeira momento, tentamos ainda propor alguns
cursos de formação voltados para os obic?tj.vos
ini-dais, mas a dinâmica toda, tanto da diretoria
ccJmo dos grupos intermediári.os, foi atraída pela
questão da renovação da diretoria''(FASE, 1?87a,

2)P
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Mesmo durante o di.ssídio, as reuniões por fábrica previstas

foram pouquíssimas, segundo a FASE, por falta de iniciativa da

di.retorta, e a ''comi.ssào de mobilização'' nào saiu, também por
fa l ha da diretoria .

Rs pretensões da diretoría do si.ndicato, parti.cularmente com

relaçâc3 às eleições pat'a sua renovação, jogar-am por terra os

c3bietivos da FASE. Decidiu--se que nàc) haveria formação de

fabrica nem Congresso da categori.a. ê FASE só conseguiu, com

muita insistênci.a e num ri.tmo di.rígido pela diretoria, a

formação de um *'grupào de vanguarda'', grupo de trabalhador-es

mais destacados entendidos como ''grupc3 de sustentação da

diretoria'' e cujo c3bjeti.vo prírlci.pal mais imediato estava

relacionado à$ falei.iões(FASE, 1987c, p.6). Mesmo assim, nenhuma

ati,cidade de formação foi desenvolvida com esse grupo. ülÉ í:

disso, a erltidade teve que cerltl"ar sua atuaçào nas eleiçõ s

sindicais, tentando formar uma chapa Única da CUT, organizando

converlções, etc. íxio acompanhamerltc3 da diretot-ia, a FASE fez ''boa

parte'' do qt-le saiu na i.mprensap assessorando ai.nda Q selar de

f znan ças dc) sind i Gato .

Os pc3ucos grupos de fábrica constituídos, o foram em função

do disse:dio, poucc3 contribuíram nesse sentido e lc)go se

d i s pensaram .

â FASE fez uma avaliação muito dura de suas atividades [rO

primeiro) semestre, apontando que afora o bom assessoramentc) à

diretoria em negociações, assembleias, etc, pouco foi feito.
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Constata que a entidade foi pouco incisiva na constitui.çào dos

grupos de fábrica, deduzi.ndo daí um prc)blema de ''postura de

assessoria'', e que a pesquisa nas fábricas, que dependia mais da

insti-tui.çao, nào foi util i.zada como deveria. acrescenta ainda

que se distanciou dc3 sindi.cata num momento importarlte para o

mesmo, em função da participação dos técrlicos nas convenções do

Pa r t ido dos T r-aba l hadores .

ê cri.açào de um amai.ente mais harmonioso entre os membros da

diretoria foi aporltado como o saldo mai.s positi.vo do trabalho

desenvolvido com Q sindicato desse ano, e o acClmulo do pouco que

foi. desenvolvi.do como base para um melhor trabalhc3 no arco

seguirlte. Questionando--se sc)bre a quem atingi.u o trabalho da

irlstituiçào, a FASE concluí que ele ''praticamente se resumiu à

di.retori.a'' e acrescenta que fic:ou ''prisioneira'' da paralisa.a da

n.esmo ( idem , p . 8 )

DE? forma mais eventual, a FASE assessorou o Sindicato dc3

Calçado de NH e o Sindi.cata dos Sapateiros de Sapiranga, em

questões mai.s l i.gajas à rec:onstruçao do sindi.c:ato (Sapo.range) e

formação para a comissão de negoci.açao (NH)

Com o Sindicato do Calçado de NH a FASE desenvolveu alga-lns

cl.lisos para componentes de CIPÜ, que incluíam ''Legislação

tr-abalhi-sta, atuaçào de uma CIPê e noções de sindicali.smo'', no

sentidc) de formar lideranças dentro das fábricas, além das

ativi.dados real i.fadas Junto à diretoria.

âs ava l i. anões nega t i. vas que cer tamen te se poder i a f a z e r"
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mesmo antes dc) final dc) ano talvez expliquem em parte o pesar.lmíJ

que, confc3rme consta no documento, se abateu sobre a aqui.pe

Tratou--se, apesar da experiência e da clareza dos componentes da

insti-tui.çào sobre a necessi.dada da OLT, de uma experiênci.a nova

e as metas cc)nsideravam uma situação ideal, bastante di.soante do

cotidxano da vi.da si.ndical. apesar disso, a entidade avali.ou

como carreto o processo de concentração em alguns si.ndicatos, e

deck.diu aprofunda--lo no ano seguinte

O ''Plano de Trabalho de 88'' mantêm basicamente os mesmos

obletivos dc3 ano anterior e uma i.mportarate diferença é a postura

mais i.ncisiva que, segundc3 a FASE, a institui.çào deverá ter com

relação aos seus objetívcls. Face à rerlovaçào de díretoría no

Sindicato dos Metaltit'giros de Sào Leopoldo, ê rlecessári.o um

trabalho específico de formação c:om o grupos além da assessoria

nas questões organi.bati.vas, processos de planejamento de cada

selar, como secretaria, tesourari.a, etc, sem o que o sindi.cata

nào func=iona. C} trabalho de OLT deve ser concer3trado em 5

grandes fabricas, aproveitando os dir-etor-es si.ndicai.s que nelas

irada l ham .

além disso, a FASE inicia um importante prometo de pesque.sa,

c] ''Diagnóstico Sindical'', que visa clarificar as débil i.dados

então enfrentados pelo movimento, particularmente a questão da

OLT ''

'0 aspecto central deste trabalho ê procurar
entender pc)rque os sindicatos autistas nào avançam
nesse caminho e porque efetivamente essas questões



CUT''(FASE, 1988, P.ll) atégia cc3mum dentro da

Pode-se dizer que esta pesquisa é fruto do impacto dos

insucessos da equipe no pri.melro ano em que tem ccJmo eixo claro

de trabalho a questão da OLT

O ''Relatório Quantitativo de 88", apesar da amplitude das

atividades realizadas, expressa novamente Q pataco avanço da

organização de fabrica. Os grupos reunidos foram maiores e o seu

grau de influência e mobilização da categoria foi mais decisivo

nas conquistas de melhorias salariais. Porém, tais grupos foram

''esquecidos'' pela diretoria do Sindicato dos Metalúrgicas de São

Leopoldo após o dissídio. além disso, toda a diretori.a se

envolveu no prc)cesso eleitoral das eleições municipaisp sendo

que vários de seus membros concorreramp esvaziando Q trabalho
s i. nd i ca l

Podemos perco?ber aqui uma conde.cionante do trabalho sindical

que impede um trabalho mais profundo de organização e formação

dos trabalhadores: momentos como eleições si.ndicais ou

parlamentares mobilizam as diretorias muitos meses antes de se

efetívarem. Ê forma como isso se maxi.fc?sta no caso do Si.ndi.cata

dos Metalúrgicos de Sào Leopoldo ê importante de ser analisada,

na medida em que foi um dos pri.melros a serem conquistados pelo

si.ndicalismc) combativo, existindo a oposição sindi.cal

metal(argica desde 1978. Seus membros carregam consigo uma longa

prática no movimento e através da circulação que essa prâtxca

proporci.ona podem optar por concorrer a cargos no parlamento.
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Nestes momentos, toda a atividade preocupada com a arganizaçaa

de base é esquecida e o importarlte é se eleger. Com o número de

falei.iões que houveram nesse período, pode-se imaginar o tempo

que as entidades sindicais foram paralisadas em funçac3 de

campanhas eleitorais, o que sem dúvida deve ter contribuído para

acelerar o processo de burocratizaçao das entidades sindical.s.

No caso do Sindi.cata dos Metalúrgicos de Sào Leopoldo, com a

avaliação da FASE de que novamente no segundo semestre o

''trabalho caiu a zero'', resulta que em dois anos perdeu--se pelo

menos um com eleilções. Um trabalho de organização de base, dadas

as características de descontinuidade que quase sempre possui.,

necessita de um longo e permanente assessaramento. Se os grupos

são formados na dependência da estrutura sindical, o resultado

só pode ser o desmonte das iniciativas em desenvolvi.mento,
quando c] sindicatc} as abandona.

Note--se ainda que, nesse caso, a paralisação das atividades

de formação com os trabalhadores nada tem a ver eom a estrutura

sindical. Saia qual for a estrutura sindical existente, os

processos eleitorais continuarão a mobilizar as diretorias, que

nestes momentos abandonam os praietos mais diretamente ligados à

organização no local de trabalho.

O trabalho de OLT fc)i mais efetivo no Sindicato do Calçado

de NH. Q direçào do sindicato, assim como a força de trabalho da

categoria, se mostrou bem mais suscetível a uma prática de

formação e organi-zaçao através dos cipei.ros e representantes

sindicais. De Junho a outubro, esse trabalho reuniu em média 15



operários, uma vez por semana. Isso demonstra como é equivocada

a concepção de uma vanguarda defina.da, que possa ser constituída

independentemente da pratica social de uma dc?terminada

Conjuntura. apesar da decisão da FASE de concentrar e apostar

seu trabalha com o Sindicato dos Metalúrgicos de São Leopoldo,

sào os sapateiros de NH que nesse momento demonstram um maic)r

interesse em participar e se conscientizar a respeito do seu

trabalho. Justamente a categoria com menor formação intelectual
e pol ética .

além disso, a FASE auxi.liou na vitória da oposição na

falei.çào para o Sindicato dos MetalClrgícos de POâ, assessorandc) a

''Equipe de Divulgação e Imprensa'', produzindo boletins

elaborados em reuniões Junto com os própri.os trabalhadores de

base. Situação que é facilitada na medida em que os ''candidatos''

são ainda trabalhadores e têm um cantata mais permanente com
seus compan hei ros .

acrescenta--se a essas atividades um processo de

intensa.ficaçào do assessoramento da FASE a CUT Estadual,

objetivamente à ''Secretaria de Formação''. Esse processo está

ligado, de um lado, à questão da pesquisa ''Diagnóstico Sindical''

e a assessoria tem como principal obietiva nesse caso utilizar a

Secretaria de Formação da CUT para realizar e divulgar a

pesquisa, assim cama mobilizar os dirigentes sobre sua

necessidade. Mas visa, principalmente, dar início a uma relaçlào

mais orgâni.ca entre a FASE e a central sindical:



''â dj.scussào do diagnóstico tem se realilzado
paralelamente a um processo de integração nas
atividades da CUT-Estadual, com a participação em
algumas discussões específicas com sua direçao e o
entrosamento, a partir do segundo semestre, na
Secretaria de Formação, para a qual temos ' levado,
além da discussão específica do Diagnóstico, uma
preocupação com a implantação de uma prática de
discussão e circulação de informações que contribua
cclm a construção orgânica da central''(FASE, 1988a,

Faz parte também desse processo de aproxi.mação cada vez

maior entre a FASE e a CUT, a participação da entidade no

processo de estruturação da ''CUT Vale dos Sinos''

â pesquisa ''DI.agnósticc3 Sindical" resultou num artigo

publicado na revista ''Prc3posta'', da FASE(FASE, 1989), que contém

importantes contribuições no sentido de clarear a posição da

FASE/POÊ sobre a questão da OLT no conjunto de sua intervenção

no movimento sindical. Como é uma revista nacional, aparecem não

só artigos da FASE--POâ, mas das equipes da área sindical. O

número da revista é dedicado exclusivamente às ''Comissões de

Fábrica'', cuja realidade é discutida a partir dos dez anos de

''Novo Sindi.calismo''. Como nosso clbjeto de pesquisa ê a FASE/POQ,

centrados nossa análise rlo artigo feito por i.ntegrantes dessa
aqui peuú

O desenvolvimento do artigo é marcado por dois eixos. Um,

que entendemos crítico, aponta a integração e

institucionalização do si.ndicalismo combativo nas estruturas de

56.BARCELü5, A. & DRESCH, P. Democracia e ürganizaç:ü de Base: üs impasses do novo sindicalismo. Proposta. Rio de
Janeiro, 40, FASE, Bar.1989, p.5-12.
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poder da democracia representati.va. Descreve, a partir disso, um

quadro bastante negrc3 de suas perspectivas, considerando a

provavel i.meti.cicia desse sindicalismo frente às organizações

dos trabalhadores a surgirem em suas lutas. O outro, apesar de

sua aparente criticidade, ao reafirmar enfaticamente o

impulsionamento das lutas dos trabalhadores com a colaboração

das entidades sindicais como a Única forma de manter combativo

um movi.mento que assim se diz, aponta em sua cc3nclusao, pele)

contrário, para a integração e cooptaçao dos quadros mais

atuantes do movimento operário na estrutura burc)erótica dos

sindi.Gatos. Tentaremos esboçar, resumidamente, como esses eixos

aparecem no tex to .

Entre outras debilidades que! segundo a FASE, colocam alguns

autores, a entidade reafirma que o maior problema do ''novc]

sindicalismo'' ou sindicalismo combativo ê o ''prometo n&o

cumprido de cc3nstruçao de um sindi.cata democrático e organizado

a partir do local de trabalho...Ê diretoria segue sendo a Única

instância permanente de decisão...''(idemp p.B'9)

â partir daí, o artigc3 procura estabelecer as razões destas

debilidades. Em primeiro lugar aponta o melhor preparo dos

empresár-ios para enfrentar as negociações! unindo a construção

de mecanismos de cooptaçao com seu caráter cultural autora-bário.

Depois, destaca os entraves da estrutura sindi.cal, que

constituem di.faculdades para o movimento ser construído de

forma alternativa, o que ê uma queixa generalilzada entre cls



sindicalistas. acrescenta porém que, na prática, essa estrutura

tem criado poucos obstáculos à prática sindical, já que mui.tc)

tem sido feito a sua revelia, como a criação de contrai.s

sindicais, greves proibidas e negociações diretas. além di.sso,

a jurisdi.ção que pesa sobre Q movimerlto não ê mais utilizada.

Mas, apesar de tudo, para além dos di.scursos nào hâ iniciativas

dos sindi.calos filiados a CUT em romper com a estrutura

sindical. O artigc3 chega à seguinte conclusão:

''Nesse sentido, o nao rompimento dos si.ndicatos com
algumas características desse antigo sindicalismo
significaria uma espécie de ''modernização
corlservadclra", orlde as caractel"-ísticas de
móbil i.zaçâc) e luta coexistiri.am com a manutenção de
certas funções assistencialistas, e um processc3 de
profissionalização dos quadros dirigentes, com seu
relativo distanciamento das bases, o que caracteriza
mais uma adaptação ao modelo que a substituição à
lei contrclladora''(idem, p.IO)

Esse desenvolvimento do nc3vo sindicalismo faz a FASE crer

que... "n 'democracia de assembleias' dos períodos de maior

mobilização não sucederam organismos intermediários de

participação e gestão sindical, que envolvessem pelo menos os

trabalhadores mais conscientes da categoria. A étnica instância

permanente ê a própria diretoria'' (i.dem, p-lO). Desse modo,

constata que a democracia representativa cada vez mais substitui

a ''democraci.a di.neta e de base'' originári.a do novo si.ndicalismo.

O que a FASE vai apontando), na verdade, e com muita clareza,

são aspectos que envolvem a relação social em que estão

inseridos os sindicatos, e que têm como base seu papel econOmi.co
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na sociedade capitalista. n entidade acrescenta ainda que no que

diz respeito a democracia, as discussões políticas também ficam

limo.fadas aos dirigentes, e mesmo assim a momentos específicos,

como a escolha de delegados para a participação em congressos. n

participação das bases na vida política do sindicato é no papel

de massa passiva que assiste aos debates entre as tendências que

lutam pela hegemonia no movimento sindical.

afirma que a necessidade de sobrevivência impele o

sindicalista a se arraigar no sindicato. Defasadc)

profissionalmente, apegado ao poder pelos privilégios que esses

cargos Ihe dao, passa a temer as organizações surgidas na base.

Qs conclusões que a FASE ti.rara dessa situação, apontadas em

'possibilidades de mudança"! s&o as mais contraditórias

possíveis, contendo, porémp um eixo de atuaçào que começa a se

delinear e que cada vez mais se afirmará como o centro de sua

prática nc3 movimento sindical

Na concepção ideológica da instituição, os sindicatos são

''parte'' da classe operaria e estão comprometidos ''com um

processo ideológico classista''. Mas qual Q trabalho que essa

''classe'' operária executa'> Embora a literatura marxista tenha

prc)curado sempre relativizar o caráter determinista da

compreensão de classe social considerada a partir somente? da

relação econâmi.ca (produzir ou não produzir mercadoria) e

acrescentado os componentes ideológicos dessa relação, essa

literatura sempre afirma o ecc3nâmíco como date/'-m.Ínantp em Ú.lt:Jma



lnsí:ânc.ía. SÓ um puro revisionismo pode considerar uma classe

socia]. operária pu/'-amena:e JdE?o.IÓg.Íca, que nada produz. Neste

senti.do, a concepção da base contraposta a uma suposta vanguarda

da classe operária que seria a direçào sindical, mascara o poder

de dominação e controle que os sindicatos exercem sobre o

pro l e tar i ado .

Para a FASE, exi.ste a perspectiva "de um aparentemente

contradi.tório processo em que se combinem a burocrata.zaçao dos

sindicatos e o avanço das lutas dos trabalhadores rumo à

conquista de sua cidadania''(idemp p.12). Traçam como vi.mos, um

perfil obscuro para Q rumo do sindicalismo combativo. Porém

conclui, meio que se conformando -- e essa conformação passará a

ser a premissa de sua prática -- que:

''De qualquer maneira, assume especial importância
para o sindicalismo que se constrói a partir do
ideári.o da democracia e de organização de base, a
constituição de instâncias de base e de grupos de
fábrica, independente do seu status, porque são os
motores para o desenvolvimento das lutas sindicais e
de fâbri.ca e a condição para a realização da
democracia si.ndical''(idem, p.12. Grifo nosso)-

Se o contendo do artigo se mc)será crítico ao apontar algumas

premissas da relação facial que confere aos sindicatos Q papel

de administrar e gerir as lutas dos trabalhadores (mesmo que não

chegue a afirmar isso), a conclusão da FASE -- ''de qualquer

maneira'' e ''independente do seu status'' -- revela uma espécie de

rendição. já que num quadro anterior ao menos se esboçava uma

maior exigência da autonomia e da força dadas às organilzações
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nos locais de trabalho, apontando agora para o carâter

eminentemente subordinado aos aparelhos sindicais da possível

construção dessas organizações.

n i.ntençào que subiaz a essa prática, como é dito, é

aprovei.tar o impulso renovador que apresentam as organizações

operárias no funcionamento dos sindicatos. O fundamento da

prática educativa, seu objetivo, é a democratização sindical, o

que é mais uma prova de que ela subordi.na a si as organizações

ope rár i. as .

Uma citação fei.ta no artigo é esclarecedora nesse sentido,

ou seja, de como as iniciativas da base, ou melhor, a

incorporação dessas iniciativas, sào necessárias à oxigenação da

vida si.ndical e, por extensão, à democraci.a burguesa:

''... tudo leva a crer que, à eReCção de períodos de
forte mobilização coletiva, a democracia de base -- e
a fortiori'- a democracia direta - não pode

desempenhar um papel motor. Por outro lado, a
exemplo italiano demonstra plenamente que sem o
incenti.vo e o contrapeso de tais estruturas e
intervenções inovadoras, o sísterna representativo se
esclerose e degenera, na gestão do corporativismo e
do clierltelismo"(FASE, 1989h, p-12)

Em 1984 a FASE passa a realizar, a nível naco.anal, um debate

sobre a questão da ''metodologia'', que originará, a nível da

FASE/POâ, dois documentos. O primeiro, de 1984, intitula--se

''Tentativa de síntese sobre um novo esforço da equipe para

clarear a questão por nós chamada metodologia'' (FASE, 1987d)

documento, complementado depois por um outro chamado ''â
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Metc3dologia da Equipe''(FASE, 1989a), traça um paralelo entre os

di.versos escri.dórios nacionais da instituição e demarca o

caráter mais ''basista'' da FASE-POA ao optar por trabalhar ''o

binómio organização de base/democracia sindical'', assim como

demonstrar sua preocupação por nào ver esse desenvolver--se.

tanto no movi.mente) popular como no movimento sindical(idem,

P

Compara essa vis o com as outras concepções vigentes a nível

nacior)al: com a FASE/RJ, que tem como preocupação a relação que

Q movimento trava c:om Q Estado; e com o Norte, onde o principa!

é formar vanguardas para o movimento.

O documento aponta questões importantes para a prática da

insti.tuiçào, as quais terça seu desenvolvimento nos planos

anuais seguintes, constituindo um amadurecimento "pleno'' no

''Plano Trienal 93--95''. Com relação ao movimento sindical, a FASE

procura justificar o fato aparentemente ''paradoxal'', de apesar

de ter como alvo princi.pal a ''organização de base'', passar a

priorizar cada vez mais o trabalho com as direçbes sindicais. Ê

justificativa se dâ a partir da constatação de que essa atitude

ê um reflexo do próprio movimento popularp que, apesar de seus

avanços, simultâneos ao crescimento eleitoral da esquerda e a

uma mai.or disputa da hegemc3nia no seio da sociedade civil, nãa

avança qualitati.valente, entre outras coisas, na questão da

orgarl izaçao de base :

trabalhar com direções é a úni.ca opção para
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quem se propõe a discutir e enfrentar cJS grandes
problemas do movimento, mesmo a organização de base
No nosso entender, o avanço da organização de base
só se dará por c)bra de uma mudança politica das
direções, convence.das poli.ricamente a faze--lo e não
pelo trabalho a varejo de uma entidade como a FASE''
( idem, p.4) .

Se pc3r um lado isso demarca uma importante ruptura na

concepção da prática da instituição, por outro expressa nada

mai.s do que a continuidade de um modo de agir que iá vem se

desenvolvendo há bastante tempo, desde que as oposições

assumiram a direçao dos aparelhos sindicais. êo optar pelo

trabalho com as organizações de base através da mediação da

prática sindical, o caminho para atingir os objetivos da

instituição não poderia ser outro senão os síndi.calos. Êté um

certo momento, porém! a FASE parecia querer atingir diretamente

e de forma até indeperldente dos sindicatos, as organizações de

base, numa prática de certa forma ''subversiva''. Enfrentou todo o

tipo de entraves nessa tentativa, advindos pri.ncipalmente, como

a ente.dada aponta, das próprias direções sindicais. nssi.m,

apesar de todo o seu esforço em priorizar as OLTs, a dinâmica da

vi.da sindical obrigou que as atividades especificas desse tipo

fossem sempre mi.noritárías no conjunto de sua pratica educativa.

E após todas as críticas e conclusões a respeito dessas direções

que se burocrata.zam e da perspectiva de sua superação pelas

lutas operárias a surgi.rem, é cclm essas mesmas direçeies que a

FASE decide interagir. O paradoxo com relação a sua opção por

trabalhar com a OLT ê muito anterior. O paradoxo anual é entre

sua compreensão do significado anual do novo sindicalismo e sua
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Um texto provavelmente de fins de 89, intitulado

''Organi.zaçao no local de trabalho: Q desafio para os sindicatos

da CUT-RS'' (FASE, 1989b), aponta dois aspectos, cuja implicações

contraditórias novamente a FASE nào percebe. Por um lado, coloca

o papel histórico das organizações dos trabalhadores surgidas

nos locais de trabalho, formas de organização da classe e

''condição para o avanço seja nos momentos de resistência seja

nos momentos de conquistas efetivas'' (idem, p.l)

Por outro, o documento diz que, apesar de tudo isso, não se

pode perder de vista que as OLT cumprem um papel furldamental no

que diz respeito à democratização dos espaços fabri.s e na

sociedade em geral. Também assinala como pc3sitivo dentro disso a

questão do processo de conscientizaçào e educação política dos

trabalhadores, ''seja pela incorporação na prática cotidiana das

decisões coletivas e da sc)lidariedade, seja pela possibilidade

do debate das propostas dos trabalhadores sobre questões como a

ritmo de trabalho, os salários, ...'' (ideml p-l)

O documento aponta um levantamento das poucas OLTs

existentes nos sindicatos ligados à CUT-RS e reafi.rma as

possíveis razões disso, como a estrutura sindi.cal, a repressão

patronal, além da ausência de uma ''vontade política clara" da

parte do sindicalismo autista, podendo ser esta Última, segundo

a insti.tuiçao, a principal razão da inexistência de mais OLTs.

Desse modo , na medida em que o enfrentamento direto ao



capital vai perdendo terreno nas concepções sobre OLT, passa a

ter importância o papel ''democrata.zante'' que teriam essas

organizações SÓ que sào processc)s distinto)s e com conseqelênci.as

totalmente opostas. â função "democratizante" das OLTs prevê

formas de organização que nào questionam a ordem capitalista.

mas apenas as formas pelas quais se dá a exploraçàop mais ou

menos democráticas, reproduzindo--se, na relação entre sindicatos

e organizações operárias, a hierarquia da divisão capitalista do

trabalho. Um tipo de açao com essa tátíca se enquadra nos

mecanismos capitalistas de incorporação das lutas operárias, e

que constituem precisamente o seu desenvolvimento. Enquanto o

capital puder prever! controlar a dinâmica dessa democratizaçaa

e compensar na negociação os possíveis ganhos da classe

trabalhadora com incrementou na mais-valia relativa, não há

problema. O problema só aparece quando as organizações da classe

que se ori.giram no cotidiano das lutas passam a enfrentar de

forma direta o capital, e tendendo a organizar o modo de

produção com outros critérios rompem com a hierarqui.a e a

competição presentes na divisão do trabalho.

âs formas que tomarão as lutas autónomas não podem ser

estabelecidas a prioriP sendo os processos de luta que as

determinam. E, nesse casos um erro da institui.çào é apontar os

limites de uma organização que só ê possível enquanto

clandestina ou burlando artifícios legais, comparada com formas

de organização permitidas pela legislação. Esse único tipo de

organização possível revela, segundo a FâSEp li.mitos de



democracia

''Quando a única forma de organização possível no
local de trabalho é a organização clandestina ou
aquela pc)ssibilitada por artifícios legais. podemos
concluir que esta organização ainda nào expressa a
conquista de mais democracila no local de trabalho,
mas apenas uma pequena mudança na correlação de
forças. Por outro lado), esses i.nstrumentos sâo muito
limo.Lados para uma efetiva e permanente
representaçaa dos interesses dos trabalhadores"
( idem, p .2 )

Ora, os g ru pos in formais ou c l andestinos , ou ainda os

ar ti f ócios legais que os tuba l hadores ut i. l i z am para se

organizarem, expressam justamente a quebra da disciplina e um

enfrentamento que, em momentos de ascensão das lutas, podem

cona t i. tu i r emir iões de formas autónomas de organização e

enfrentamerlto direto ao capital

''âo organizarem--se, por iniciativa próprias em
violação das normas, as trabalhadores estão a
afirmar a vc)ntade de decidirem o seu
interrelacionamento durante o trabalho e, portanto,
manifestam uma tendência prática ao controle dos
processos económicos. E neste sentido que se trata
de uma forma de luta. E é uma forma coletiva, poi.s
um dado trabalhador dificilmente poderá modifi.car o
seu comportamento de trabalho sem o conjugar com a
remodelação do dos seus colegas. E, portanto, uma
forma aviva, pressupondo a iniciativa interessada de
todas os que colaboram"a7

â FASE esquece aí que foram justamente movimentos com essas

características que constituíram em grande parte a base sobre a

qual se apoiou a construção do novo sindicalismo

57.BERNARDA, J. fcoPülia dos conflitos faciais, p.320
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Mas se é nos limo.tes do aparelho jurídico, mesmo que esse

aparelho seja modifi.cada pela açao dos sindicatos -- ou melhor,

Justamente por isso -, se ê Q que a democracia capitalista

oferece o quc? se descia, então a tática é carreta. Ês OLTs não

representam em si mesmas organismos de representação da classe

trabalhadora. Dependendo das formas que assumem, tanto podem ser

orgânicas aos trabalhadores como instrumentos de seu controle,

quando, por exemplo, estão subordi.nadas aos sindicatos. Podem

também constituir instrumentos de previsão dos conflitos e por

isso caracterizar um aliado do capital. Os depoimentos de

operários abaixo citados sào bastante ilustrativos disso:

''Eu fiz parte do grupo) de fábrica, de uma Comissão
clandestina quando a empresa montou c] sistema dela
de representação. Essa comissão paralela ajudou a
minar o sistema dela, i.eternamente, no subterrâneo,
até conquistarmos a comissão de fábrica em 82...

''Quando a gente participava da comissão clandestina
a gente tinha muito mais condição de conversar com
os companheiros, trazer para o sindicato. agora não
consegue. Porque a comissão se burocratizou, não sei
como fugir disso . .

"Ela fica perdida na rotina do estatuto, do
regimento e isso eu acho que é uma deficiência da
comissão'' ( FASE , 1989c , P 34 )

Os ''Pontos Introdutórios para c] Trienal 1990--1992''(FASE,

1989d) aprofundam essa nova compreensão. O dc)aumento aponta um

''esgotamento'' dos mc)vimentos sociais quem passado o período de

efervescência, tendem a se constituir em práticas mais

''institucionalizadas", com uma maior aproximação do Estado.

''abandonc3 de formas diretas de participação"! de ''democracia de
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base, em favor de meios indiretos de representação" (idem, p.2}

Trata--se agora de justificar uma prática que, de certa

forma, como dissemos, vinha iá se delineandc): o privilegiamento

do assessoramento à direções síndi.cais, com a secundari.zaçào

cada vez maior do trabalho chamado "direto''. O eixo central

procura ainda ser a debilidade das organizações sindicais quanta

à questão da organização de base, mas a mediaçàa das direções

assume dentro disso um papel mais claramente dali.matado.

Uma outra justifi.cativa dessa mudança de direçào, como

dissemos, esta no despreparo dos dirigentes sindicais com

relação à agora melhor qualificação dos empresários e do Estado

para o enfrentamento. Coloca--se para o movimento a desafio de

responder às demandas mais gerais da sociedades, exigido a partir

dos cantatas cada vez mais frequentes com empresários e

governos, e para os quais é necessário informação e formação,

papel que deverá ser assumido pc)r t?ntidades como a FASE:

''assim, a formação passa a ser vista como nào ligada
necessariamente ao trabalho direto, mas comcl urna
atividade que em função da crescente demanda tenderá
a se ampliar para atingir outros setores aos quais
não estamos ligados diretamente... assim, estamos
considerando a possibi].idade de desenvolver o
trabalho de formação junto à entidades gerais do
movimento" ( idem , p . 3 )

O que na verdade indica apenas a formalização de algo que há

muito tempo a entidade j& faz. E desnecessário lembrar que todo

o assessoramento da FASE às direções sindicais e à CUT, saia



como alvo direto do trabalho, seja entendido como medi.açao da

construção de OLTs, e que inclui desde os aspectos mais gerais

da organização de um sindicato, passando por campanhas

salariais, eleiçõesl etc, é também formação Uma educaçac3

informal, mas que representa precisamente a base político--

educativa sobre a qual se afirma a pratica da i.nstituiçao.

O trabalha direto, que antes tinha como premissa a

intervenção locali.zada, ncl sentido de ''pólo irradiados" de

experiências, passa a ter como ponto de partida determinadas

problemáticas que a FASE entende que o mc3vimento deve refletir,

in c l u indc3 a OLT

E o início da ''FASE propositiva'' e o abandono progressiva

das tarefas de organização dos trabalhadores executadas de forma

di.Feia pela entidade, passando formalmente este trabalho a ser

''mediada pelas direçUes, junto as quais discutiremos as

alternativas organizati.vas, as alternativas políticas e

atividades formativas''(idem, p.3)

Nesse Tri.anal a FASE aponta dois ei.xos de questões. O

primeiro envolve a estruturação, organização e perfil políti.co

da CUT; o segundo, diz respeito à democratização da sociedade e

''às perspectivas de recuperação no plano ecc)nOmico'':

''Isso implica uma dupla revis&c) no que se refere às
características do trabalho mais recente. Por um
lado, vínhamos privilegiando às temáticas que diziam
respeito à vida interna do sindicato -
democratização das instâncias, criação de organi.smas
de base e grupos de fábricas planejamento e
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administração sindical, pouco nos atendo à
assessoria mais geral, que i.aplica no enfrentamento
dos grandes temas em que se vê envolvido o movimento
sindical '' ( idem , p . 4 )

Como entidades prioritárias de trabalho, a FASE aponta o

Sindicato) dos Metalúrgicos de São LeapoldoP desenvolvendo com a

mesmo somente Q trabalho de OLT; a CUT Regional Vale dos Sinos e

si.ndicatos que a constituem, principalmente o Sindicatos dos

Meta lürgicos citado

Já quanto ao trabalho específico de OLT, avalia que foi

incorrera a pratica de intervenção em um ünicc3 sindicato,

desconsiderando os percalços que o movimento coloca, além do

surgimento espontâneo dos vários grupos de fabrica em momentos

de luta. A FASE se propõe a assessorar os diversos grupos

nascentes e estabelecer um trabalho de intercâmbi.o entre as

bases, para o qual a participação dos dirigentes sindicais é

considerada decisiva .

O ''Plano anual de Trabalho de 1989'' vai incluir aindap como

fruto das mudanças que vem ocorrendo na institui.çàop uma outra

temáti.ca, a ''luta pela cidadania''

das preocupações'' (FQSEp 1989el p-l)-

â necessidade , segundo a FASE, do movimen tc} popu l ar ser

lll 1111: lllillll:lB
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capaz de formular alternativas para as questões mais gerais da

soa.idade, como políticas de desenvolvimento, também exigirá dos

técnicos da instituição um maior aprofundamento teórico.

Caractere.zado como um ''plano de transição'' para o trienal

1990--1992, o plano estabelece dois níveis de atuaçao, tendo

ai.nda comc3 preocupação principal ''a democratização sindical e a
f'l l I' l l

No "nível de reflexão'', aponta a "Pesque.sa Di.agnóstico

Sindical'', cujos obietivos são analisar a OLT, e que contará com

o apoio da CUT; e ''Revista Sindical da CUT/RS'', assessorando sua

realização. Segundo o documento, a proposta da revista está

incluída no plano, mas nâo a preocupaçàa de que ela também seja

um espaço de discussão a respeito da OLT; i.nclui ai.nda ''Fórum

Sindical" e ''Caderno de Formação''(idem, p.3)

O segundo é o "nível de açao prático--reflexiva''. Partindo da

constatação de que Q movimento sindical começa a se preocupar

mais incisivamente sobre suas questões de c)rganizaçao e sobre a

OLT, chega--se às seguintes atividades: ''Secretaria de Formação

da CUT--RS'', cuja participação da FASE será ''no plano da

elabc3raçao e execução da política geral de formação da CUT, e

também no plano especifico de nossa central''; e os sindicatos,

onde a FASE enumera as instituições desse tipo em que poderá

desenvolver os projetos de ''organização e de acompanhamento aos

grupos de fabrica...''(idem, p.3)

Nãc) é necessário que nos alonguemos muito na analise desse
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plano! ja que, ern suas linhas gerais, expressa o que já temos

colocada. Percebe--sej além de uma amplitude maior das

atividades, uma participação bem mais abrangente de organizações

da direçao dos movimentos, principalmente a CUT. E com a CUT que

a FASE--POâ passai cada vez mais, a interagir, seu assessoramento

dando--se no plano educativo mais geral da entidade, mai.s

especificamente na política de formação

Novamente as processos eleitorais impediram uma melhor

concretização do plano. Dessa vez foram as eleições

presidenciais que, segundo a FASE, tiveram uma influência

decidi.va na atividade dos sindicatos, ''no sentido de paralisar

no segundo semestre qualquer iniciativa mais profunda no que se

refere ao trabalho sindical, dedicando--se os mesmos

integralmente à campanha''(FASE, 1989f, p.4). Some-se a isto as

eleições para renovação de diretoria dos Sindicatos dos

Metrovíários de POâ e Sapateiros de NH, e sào outras

paralisações da atividade mais direta de organização em função

de e l ei. iões .

apesar disso, o ''Relatório Quanta.cativo de 1989'' aponta uma

gama muita grande de atividades realizadas, ressaltando--se todas

as previstas junto à CUT (aí com outras frustrações)p muitas

outras com os sindicatos, que envolveram uma maiori.a de

dirigentes sindicais mas, também, muitos trabalhadores. n FASE

realizou atividades com o Sindicato dos Metroviâríos, Sindipolo.

Metalúrgicos de São Leopoldo, Sapateiros de Novo Hamburgo e de

Doi.s Irmãos, êeroviários e Sapateiros de lvotí
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Estas atividades tiveram como temática central os obietivos

da FASE em desenvolver a democracia sindical e as experiências

de OLT. n maior parte dos indivíduos participantes dc)s

Gemi.nârios, cursos e outras, além dos dirigentes sindicais,

constituía--se de delegados, isto é, trabalhadores com vínculos

corri o sindicato. Os temas variavam de ''História do Movimento

Operário'' à importânci.a da OLT e relatos desse tipo de

experiências. Também destacam--se muitas ativi.dados de

planeiamento e organização de diretorias novas e antigas. No

trabalho desenvolvido), é importante salientarmos a ''façanha'' da

FASE realizar em novembro, mês das eleições, um seminário de

planeiamento do trabalho cclm delegados e cipeiros no Sindicato

dos Sapatei.ros de Novo Hamburgo, com a presença de 30 diretores,

além de 8 reuniões, com cursos sc)bre o movimento operário e

organização no interior das empresas para 25 ''trabalhadores de

base'' do Sindicato dos Metalúrgicos de São Leopoldo(FASE, 1989g.

9)P

O trabalho da FASE rlo "Sir\dícato dos Trabalhadores na

Indústria do Calçado de Novo Hamburgo" é uma prática educativa

importante para nosso trabalho, no que ele representa no

conjunto da prática da instituição com relação às lutas dos

trabalhadores e à educação que aí occlrre. Revela, em nossa

opinião, a contradição que perpassa a prática da instituição na

movimento si.radical, e também a resolução obietiva dessa

contradição no sentido da integração de uma camada militante de

trabalhadores no aparelho burocráti.co sindical
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â parti.r de 1989, auxili.ado pela FASE, esse sindicato

ampla.ou um programa de formação de CIPâs que já vinha

desenvolvendo. Na impossibilidade de constituir comissões de

fábrica, face à grande repressão patronais além da inexistência

de aparato ]-epal para tanto, uma das tâticas de que tem se

utilizado o novo sindicalismo desde a década de 80 para ter uma

matar mobilização dentro das fábricas, é procurar, a partir da

utilização e subversão de formas legais de representação,

organizar os trabalhadores dentro da fábrica. E o caso das CIPês

- Comissões Internas de Prevenção de Acidentes. apesar disso,

muito poucos sindicatos aproveitaram essa brecha e, segundo um

técni.co da instituição, a experiência de Novo Hamburgo era, ao

menos na época da entrevista, única no Movimento Sindical do RS.

assim, o sindicato passou a acompanhar e a incentivar as

eleições de CIPês, cujo caráter pratico era bem diferenciado do

aspecto formal de uma comissão de prevenção de acidentes.

Segunda o mesmo técnico mencionado, Q qual que vem trabalhando

com os sapateiros de Novo Hamburgo, é o que eles menos fazem.

além dissol o sindicato contava, por conquista de dissídio, com

a possibilidade de eleger delegados sindicais nas fábricas, o

que aumentava Q número de operários com estabilidade e Junto com

os componentes de CIPâ formavam uma espécie de comissão, a qual

possuía um grande potencial de mobilizaçao-

â ídêia inicial do trabalho era encarar as eIRas junto com

os representantes sindilcais a partir da "dimensão da

representação do sindicato dentro da fábrica''(FASE, 1991, p.l),
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a ampliação dessa representaçaa, sendo os mesmos vistos como

"ativistas'' ou ''militantes" sindi.cais. Esse projeto se enquadra

na perspectiva do citado arES.go segundo o qual qualquer forma de

organização interna à fábrica é por si. só uma conquista dos

trabalhadores, deixando momentaneamente de lado, segundo o

têcnícc), a questão da autonomia.

â categoria dos sapatei.ros tinha, na época! antes que se

abatesse a recessão sobre o setor calçadista, em torno de 25.000

trabalhadores em Novo Hamburgo. E uma categoria cam baixo grau

de especialização, pouca nível de instrução e bastante Jovem,

além de formada maioritariamente por mulheres.

n experiência das CIPâs em Novo Hamburgo constitui um

exemplo bastante ilustrativo de comc] nas momentos de luta dos

trabalhadores podem interagir mais de uma forma organizativa. e

que não podemos estabelecer, a priori., apenas pela questão da

"forma", o potencial transformador de uma dada QrganizaçâQoa.

O Sindicato tem uma grande influência nas CaPAs. Além de

coordenar o trabalho, Junto com a FASE, participa na escolha do

cipeiro a ser apoiado, faz campanha e fiscaliza a eleição.

Também é na sede do sindicato que os cipeiros e representantes

si.ndicais se encontram, semanalmente, onde as reuniões são

coordenadas pela direçao do sindi.Gato, com o auxílio da FASE

5B.Todos estes aspectos fa=ee cüR que a experiência desenvolvida es Nova HaRburgo, e eR geral a das sapateiros da
região do Vale düs Sinos, configure-se caRO ue fenómeno de extrema importância, D qual esta por ser estudado por
pessoas coeproBetidas coe as lutas operárias. Este estudo deve incluir desde o inicio do processo, no final da
década de 70, quando as lutas se desenvolviam sob intensa represa:o policia!, ocasionando inclusive nortes entre
os operárias. ê FASE possui uõ vídeo Rüstrando parte destes fatos.

llÍ':. -i:ll'i:il,iiiiiÜÊ l!;ãi:êi
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Posteriormente, essa coordenação passou a contar com a

participação maioritária dos cipeiros e representantes

sindicais. Os encontros são pautados por informes do sindicato,

formação sindical, que era ministrada pela FASE e ainda a

apresentação, por parte dos ci.pei.ros e representantes, dos

principais problemas que enfrentam nas fábricas em que

trabalham, trocas de experiências e estratégias de açao Estes

encontros reuniam entre 40 e 60 cipeiros por reunião, todas as

q u i n t a s -- f eiras.

O grau de mobilização que essa forma organizativa alcançou

foi impressionante. Com efeito, apesar do papel que nessas

organizações cumpria o sindicato, o grau de autonomia que tinham

os operários era muito grande, tendo influência inclusive na

coordenação. Daí que doi.s tipos de disciplina se chocavam. â

privei.ra, a partir do sindicato, buscando o controle e a

admiti.stração das lutas até Q interior das fábricas. â segunda,

a dinâmica própria que uma fc)rma coletiva de luta de tantos

trabalhadores podia criar no cotidiano de enfrentamento à

d iscipl ina capital isca .

Ds conflitos surgi.am não só entre as ''comissões'' e os

capital i.star da fabrica, cuja repressão alcançou níveis brutais,

como também entre os trabalhadores e os dirigentes sirldicais.

Segundo relato do técnico da FASE, as lutas compreendi.am desde a

reivindicação pela colocação de um bebedor até a manutenção de

determinados rirmos de trabalho. Q relação constante entre os

cipeiros e os demais trabalhadores permiti.a que em pouco tempo
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toda a fábrica di.scuti.sse e deliberasse sobre determinada

mobilização, ou que biliares de boletins pudessem ser

distribuídos em poucas horas. Era tal o poder' desse tipo de

organização, que muitas vezes um operário ia perguntar aos

cipei.ros ou representante sindical se devia ou nào executar uma

ordem dada pela chefia .

Pela parte dos patreSes a repressão se abateu vic3lentamente

Segundo o técnico entrevistado, em dois anos, em torno de 30

cilpeiros e representantes sindi.cais foram demitidos por justa

causa e outros 30 acabaram saindo em função das pressões(idem,

p 6). Entre outras, estas pressões envolviam o oferecimento aos

trabalhadores, por parte dos patrões, de quantias que, para

operários com um salário tào baixo, eram di.ficais de recusar

Mas muitas vezes isso não era suficiente e, nas fábri.cas

mai.s móbil i.zadas, os patrões passaram a demitir não apenas um ou

dois cipeiros ou representantes sindical.s, mas toda a comissão.

Entretanto, como obrigatc)piamente deveria haver outra eleição,

os que assumiam as CIPâs no lugar dos demita.dos simplesmente

davam continuidade ao trabalho. E então os patrões simplesmente

passaram a demitir toda ou quase toda a fábrica, como Única

forma de reprimir o movi.mento.

Já com relação ao sindicato, os conflitos que surgiram

diziam respeito ao poder que deveria ter o ''Conselho de

Representantes e Cipeiros''. Conforme o mesmo técnico, acontece-a

que o Conselho chamava êssembléias à revelia do sindicato, o que



expressa como esses trabalhadores passaram a dar uma dinâmi.ca

própria ao funciorlamento nâo só de sua organização, como a

exigir que o próprio sindicato corresse atrás dessa dinâmica,

sendo impossível opor--se as suas decisões. lesa era

proporcionado pela dinamização de um trabalho que contrastava

poucos encontros dos diretores sindicais e sua distânci.a

do mundo das fábricas. Para o técnico da FASE,

''...esses caras eram muito mais preparados. Um
sujem.to que participa um ano inteiro de uma reunião
por semana, ele está muito mais preparado que um
díretor de sindicato'' (idem, p.9)

â orgarlizaçãa dos ci.perros e representantes sindicais tinha

dois tipos de mediações. Embora se reunissem pela intermediação

do sindicato, tinham uma intensa atividade nos locais de

trabalho, levando a educação ocorra.da nessas lutas para o local

de reunião, o sindicato. assim, a identidade de classe

construída na luta coletiva, no enfrentamento à organização

capitalista, só até um limite podia ser controlada pela

atívidade sindical, na medida em que a iniciati.va das anões

cabia muitas vezes aos trabalhadores.

â FASE, além de auxiliar na coordenação geral do trabalho,

ministrava cursos de formação que envolviam palestras, vídeos,

debates, Gemi.nários, etc. acompanhamos alguns desses encontros e

algo que nos chamou a atenção ê que um dos conteCldos desses

cursos se referia à problemática da exploração! os pressupostos

teóricos e históricos dessa problemática. Este é, de fato, um
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i.nstrumento que com certeza raríssimas experiências do movimento

sindical proporcionaram aos trabalhadores e um papel crucial

cumprido pela FASE no conjunto de sua prática educativa.

O problema de tudo i.sso é que a perspectiva que é dada ao

trabalho, tanto evidentemente a que parte do sindicato, como

também da FASE, é a sindical; ê a democratização das relações

sindicais, a ampliação de quadros do si.ndicato:

''Uma açaa sindical desse tipo, e isso a gente
cc)mpreendeu desde o início, mas não foi capaz de
fazer, ela se pera muito com a cultura sindical
existente, que ê muito essa cultura de porta de
fabrica, um pouco da substituiçaa da massa pelos
dirigentes. Esse processo vai um pouco no caminhe)
inversor tem que ampliar o número de dirigentes,
capilarizar mai.s o sindicato''(idem, p.8)

O técnico acrescenta que depois dessa experiênci.a a

categoria nào carece mais da falta de quadros para renovação de

diretoria do sindicato. Muito pelo contrâri.o, há excesso de

quad ros .

O resultado dessa perspectiva de açao é a incorporação dos

quadros operários na prática e no aparelho sindical, e o

abandono das práti.cas auto--gestionârias na fábri.ca. O fato mais

marcante que demonstra isso é que, na Última eleição dc)

sindicato, em que 75Z da diretoria foi renovada, 28 dos quarenta

novos diretores s&o ex--cipeiros ou representantes sindicais.

Prc)vavelrnente foi o excesso de quadros que provocou um ''racha''

na di.sputa da direçao, com a conseqClente composição de duas



chapas reivindicando a representação da CUT

Fato semelharlte aconteceu rlo Sindicato dos Metrovíários.

Depois de um período em que proliferaram as comi.ssões de

ofici.na, com alto grau de mobilização, fruto do enfrentamento

direto aos capitalistas, a composição de uma diretoria sindical

determirlou o fim do trabalho e tornou difícil sua reconstrução.

Seguramente, isso ocorreu em muitos processos de oposi.iões

sindicais brasileiras que se constituíram na década de 70 e 80,

e revela que esse processo de cooptaçao não foi localizado.

â FASE nào percebe, como no caso de Novo Hamburgo, que Q

conteúdo mais importante das lutas de fábrica é a educação

proporci.amada nestas lutas de enfrentamento direto, a autonami.a

presente neste bpa de prática, com a possibilidade de criação

de relações sociais de tipo novo e portanto anel-capitalista.

Pouco importa, nesse sentido, se os trabalhadores vão ou nâo

conquistar uma ''comissão de fábrica''. Qs conquistas vào se dando

no enfrentamenta, na luta, sào as relações de solídari.idade, o

poder de decidir sem intermediação de ninguém, de determinar

aspectos que i.afluem diretamente na produçâop de construí-la sob

outros cr i tér i os .

Contrariamente, quando subjaz a essas práti.cas objetivos que

são de uma visão sindicalista, cuja intenção é ocupar o aparelho

sindical, formar quadros de di.vigentes, então todo o trabalho

cai por terra e com ele as ncJvas relações que estavam a ser

cr fadas .



Em 1990 a prática da FASE seguirá as orientações que já vêm

serld o co l ocad as :

"No Plano Anual de Trabalho de 1990, a equipe
sindical urbana buscou alterar o perfil do trabalho
direto, já não mais visto como uma entidade de

auxi.lio ao movimento', mas como um instrumento
capaz de desafiar o movimento ern temas específicos,
quais saiam a organização de base e a democraci.a nos
sindicatos''(FASE, 1990, p.7)

Q entidade aponta a persistência no movimento sindical da

nào colocação dessas temáticas como ''centro das preocupações

autistas'', ao mesmo tempo que diagnostica que cresce a

consciência da necessidade de se avançar nestas questões.

Persiste também, a FASE, na procura de uma intervenção que

não fique ''ao sabor dos ritmos do movimento, mas que tenha

iniciativas próprias'' e a ainda necessidade de maior

qualifi.cação dos técnicos(idem, p.7)

â insti.traição centra sua atividade no Sindicatos dos

Metroviáríos de POâ e no Sindicato dos Sapateiros de Novo

Hamburgo, dando continuidade ao trabalho que iâ vinha

d esenvo l vendo com os mesmos .

No Sindicato dos Metroviários coloca--se o problema da

reconstrução do trabalho das comissões, após a incorporação dos

antigos trabalhadores na nova diretoria. Com alguma dificuldade,

isso conseguiu ser fei.to, sendo que no início do segundo

semestre haviam seis comissões funcionando. O fracasso da



campanha safari.al, no entanto, com a desconfiança dos

trabalhadores na açào sindical, provocou uma crise interna na

diretoría, que se viu obrigada a renovar em Qssemblêia a di.ração

da entidade. Com isso, o trabalho de acompanhamento às comissões

e as atividades de formação que nesse caso eram previ.smas,

ficaram inviabilizadas. Porém, segundo a FASE, as comissões

con t i rluam fura c i amando .

Com todos os problemas que acarreta para as lutas autónomas

dos trabalhadores a i.ncarporaçao dos membros das comissões numa

di.retorta de sirldicato, sendo o principal deles o cessamento das

ativi.dadas de fábricas a FASE avalia que:

''â incorporação de membros das comissões na nova
diretoria pode ser um falar de dinamização do
trabalho si.ndi.cal''(idem, p.9)

De fato, as questões de autonomia das comissões nào são

colocadas. Com que objetivcls, afinal, a FASE acredita serem

importantes as organizações de trabalhadores em seus locais de

trabalho? Qual a intenção disso? Nào hâ uma discussão, pelo

menos registrada, com respeito aos efeitos que um tal tipo de

organização pode ter rias relações entre os trabalhadores e os

capitalistas, vendo por exemplo as lutas que através desses

meios são desenvolvidas como forma de criar novos ti.pos de

relação social. âo contrário, a di.namizaçao da vida sindical

parece ser cada vez mais a única preocupação ep mesmo quando o

objetivo é criar as OLTs, elas sào entendidas como



prolongamentos da aS:ao si.ndical:

''O objetivo que podemos colocar ê de consolidar
essas organizações e procurar incorpora'las ao
processo deck.sócio do sindicato'' (idem, p.IO)

além dessas experiênci.as, o ''Relatório de Trabalho de 1990''

aponta o assessoramerlto da FASE à ''Secretaria de Políti.ca

Sindical'' da CUT--RS, participarldo de debates sobre ''i.ntegraçâo

do cone sul, reforma estatutária nos sindicatos da CUT, banco de

dados sobre acordos e corlvenções coletivas'', além das discussões

sobre o prometo ''Diagnóstico Sindi.cal''. Como limites do trabalho

reagi.zado com a CUT, coloca a nào efetívaçào de um fórum de

debates e a edição de apenas um número da revista da Secretaria

e, mesmo este, pór iniciativa da FASE

Ê analise que fazemos da prâti.ca da instituição a parti.r do

triénio 90/92 e mesmo antes, é que a avaliação que a entidade

faz das debilidades do movimento sindi.cal com relação à

''organização de base'' e à democracia nos sindicatos, é

acompanhada pelo deslizamento progressivo do trabalho direto com

as organi.zações que incluem um número maior de trabalhadores,

passando a uma pratica com entidades mais gerais do movimento,

práti.ca que é, de fato, afirmada então como metodologia da

equipe

O deslizamento progressivo dos técnicos das atividades com

insti.tuições operárias, aliado ao privilegiamento das

problemáticas que a entidade avalia como essenciais para o



movi.mento e, ainda, tendo coma interlocutor privilegi.ado não

mais somente os sindicatos, mas também e principalmente a CUT,

leva a que a FASE afirme agora até os próprios sindicatos ccJmo

as ''entidades de base'', afilrmaçào que anos antes seria

consi.derada um absurdo. Com efei.to, a partir do momento em que a

instituição passa a estabelecer relações constantes com

entidades mais institucionalizadas da superestrutura

c:apitalista, passa a considerar instituições imediatamente

'abaixo'' na hierarquia, como ''entidades de base''

Mas o que impede que a FASE, apesar de todas as suas

avaliações críticas com relação aos limo.tes do movimento

si.ndical, mude sua práti.ca educativa e a procure relacionar

diretamenta com os trabalhadores? Uma das explicações para isso

é sem dúvida a prática histórica que os técnicos vêm

desenvolvendo com o movimento. De certa forma, eles também, como

os dirigentes sindicais de que falam, se profissionalizaram

neste tipo de trabalho e parece muito difícil romper com ele. â

compreensão que guiou essa prática foi a de entender as

organizações dos trabalhadores subordinadas ao trabalho

sindical. Embora a nível do discurso e das elaborações houvesse

uma contradição entre a construção das organizações de base e a

democracia sindical, é a prática da i.nstituiçào no seu constante
assessoramento às di.retortas dos sindicatos que defi.niu o rumo

da contradi çào .

Desse modo, também a nível dos discursos e planos a questão

dos sindicatos e das OLTs como integradas a c?les passou aos
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poucos a se definir com maior clareza. Assim, as relações da

FASE com instituições cada vez mais profissionalizadas e

hi.erarquicamente superiores do mc)cimento torna compreensível o

fato de a entidade passar a perceber os próprios sindicatos como

en t idades de base .

Por outro lado, a circulação dos técnicos na burocracia

sindical faz com que mantenham no plano dos programas concepções

que contrastam evidentemente com a realidade, como pc3r exemplo)

continuar a se referir ao sindicalismo autista como

''sindicali.smo combativo'', um fenómeno sem suas propriedades

or ig inár ias .

O ''Relatório Qualitativo de 1991'' aponta a continua.dada das

dificuldades no trabalho com os grupos de fábrica dos

metroviârios. A FASE aponta cama principal razão disso ''a falta

de uma pratica de discussão" dos dirigentes sindicais para as

comissões e que apesar das mesmas manterem um funcionamento

mínimo, a FASE nâo vê! por oral condição de retamá--lo, ficando

novamente presa das direções Q entidade acredita que o problema

no Sindicato dos Metrovi.árias está associ.ado à cri.se mais geral

do movimento sindical(FASE, 1991a, p.2)

â recessão económica afetou profundamente a categoria dos

sapateiros, reduzida em 30Z após as demissões, o que dificultou

um pouco o trabalho, que, no entanto, teve continuidade

além disso, foi dado seguimento às atividades de pesquisa

que a FASE já vinha realizando numa articulação com a CUT,



agora cor)tardo também com a partia.paçào de um fórum de

entidades junto à central sirldical, formado por Desep, Dieese?,

Cajamar, lbase, Cedi e Unicamp. â FASE também desenvolveu

pesque.sas sobre o perfil de delegados sindicais presentes em

Cona gessos Estaduais da CUT

Como aspecto que dificultou um desenvolvimento maior da

pesquisa ''Diagnóstico Sindical'' no estado do RS, a FASE aponta a

''dinâmi.ca de congressos vivida pelo movimento sindical autista'',

o que dificultou uma articulação maior dos mesmos para temas que

não privilegiassem as teses a serem discutidas nos mesmos(ideal

5)P

Foi mantida a assessoria Junto à CUT--RS -- Secretari.a de

Política Sindical. Esta assessora.a passa a ser mais constante e

integra os temas que cada vez mais farão parte das preocupações

da FASE nos próximos anos, dentro da perspectiva dos grandes

temas: "debates sobre as mudanças rlo padrão de contratação,

sobre a introdução e cls efeitos das novas tecnologias sobre os

processos de trabalho e sobre a intervenção dos técnicos no

ME:RCOSUL". â entidade também participou da ''está'-uturaçào de

secretarias de política sindical nas CUTs regionais'', o que

expressa ainda uma vez sua aproximação à central sindical(idem.

P-6)

Êssessorou eventualmente outros sindicatos, nomeadamente nas

eleições sindical.s ou ''sempre que a solicitação de assessoria

vinha de encontro com a elaboração e experiência acumulada da
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equipe''p alem de desenvolver seminários e participar de reuniões

em outros sindicatos(idem, p.6)

O ''Relatório anual de 1992'' aprofunda as novas perspectivas

de trabalho da entidade. Perspectivas que, os técnicos admitem,

ainda estão para ser melhor clareadas. apesar disso, acredi.Lamas

que alguns eixos podem ser percebi.dos, na medida em que vêm

sendo construídos há já bastante tempo.

Boa parte das atividades da instituição nesse ano estiveram

ligadas à necessidade de melhor capacitaçao da equipe! assim

comc] à definição de parcerias. ê amplitude e diversidade de

ativídades é muito grande, tanto no que diz respeito à

Seminários i.eternos, quanto na participação nas atividades que

carregam em si a tentati.va de definir as parcerias privilegiadas

que a FASE terá nos próximos anos. Acreditamos, poréml que podem

ser resumidas em dois planos: um primeiro), que inclui o trabalho

com a CUT--RS e a participação em fóruns de discussão) dos temas

que a FASE privilegia, envolvendo outras ONGs e a própria CUT,

jâ que, segundo a FASE, a CUT se constitui o atar pri.vilegiada

no que diz respeito à políticas de desenvolvi.mento. E um outro

plana, mais ligado ao trabalho que hi.storicamente vem fazendo,

de assessoria aos si.ndicatos filiados à CUT

O documento ini.cia com uma análise de conjuntura,

enfatizando os efeitos da crise no movimento sindical, entre

outros a desmobilização da açao da CUT que, segundo a FASE,

demonstra muita dificuldade em enfrentar períodos como esse. Que



a mesma nào tem intervido no sentido de '' un i f i cadora de

a iões'' ( idem , p - 2 ) Além disso, prejudicaram o andamento geral

das atívidades do sindicali.smo o surgimento de novas disputas

in ternas nos sindi catcls fi. l lados à CUT , num processo que

envolveu não só os sindicatos, mas também trabalhadores de base

e o poder iudi. ciário E um processo em que a FASE tem se

envolvido, no sentido de tentar garantir a composição de chapas

Únicas da CUT para os sindicatos os qual.s disputam

O parâgrafc3 a seguir é ilustrativo dos temas e ente.dadas com

as qual.s a FASE tribal baía

''Na entanto, hoje se afirmam junto à i.nserçao da
Frente Trabalhadores Urbanos em Porto Qlegrel as
questões das novas tecnologias, Mercosul, estrutura
sirldical e contratação) coletiva, como centrais do
nosso programa em 1993. Estas temáticas vão exigir
uma reqt3alificaçao não apenas dos técnicos mas
também de nossa interlocuçao. Neste senti.do,
pretendemos dirigir nossa atuaçaa para instâncias
mai.s amplas do movimento, como a Comissão Estadual
de Tecnologia e êutomaçac) da CUT--RS e o ramo dos
Metalúrgicos para a questão das novas tecnologias.
Já para a temática do Mercosul, colocamos como
princi.pais interlocutores a CUT--RS e os fóruns
populares que vêm discutindo esta questão. Para a
temática da estrutura sindical e contratação
coletiva , vi.sualizamos como prxnczpats
destinatários do nosso trabalho as instâncias da CUT
e mais especificamente os ramos dos Metaltirgicos e
Vestuário da CUT, procurando aí estimular
iniciati.vas cor'lcretas que avarlcem para a
consol i.daçao da nova estrutura proposta pela CUT e
para novas experiências de unificação dos processos
de contratação coletiva'' (idem, p-4)-

Quanto à questão do Mercosul, a FASE buscou sua articulação

com outras entidades, ainda no sentido de socializar informações



com Q objetivo de tomar posição frente ''às pol i.tecas acordadas

pelo Estado e para acompanhamento das pc)líricas articuladas por

ramos e grupos económicos''(idem, p.5). n participação da FASE se

dá junto à CUT--RS, num grupo de discussão que visa subsidiar a

central sindi.cal. Como parcerias a FASE conta com a colaboração

das Universidades, Prefeitura de Pon, FEE e ONGs da regi.ào sul

ês atividades ligadas à temática ''Novas tecnologias e

processos de trabalho'' foram desenvolvidas principalmente

através da atuaçao da FASE na Comissão Estadual de Tecnologia e

automação (CETQ) da CUT. Constituída formalmente em meados de

1992, a CETQ tem os seguintes objetivos: ''promoção de debates
sobre trabalhos na área desenvolvidos por pesquisadores e

técnicos abordando temas de interesse do movimenta sindi.cal,

organização de um curso para capacitaçào de diretores do

Sindicato dos Metalúrgicos de PoQ, implementação de um banco de

dados para a CUT e realização de atividades de sensibilização do

movimento para esta temática'' (idem, p.7)

através de sua participação na CETQ, a FASE também interviu

no acompanhamento que a comi.suão fez como convi-dada do programa

''Qualidade RS'', do governo do estado, que debate políticas sobre

qualidade e produto.cidade das i.ndüstrias gaüchas. Trata--se de um

fórum no qual a CUT pretende partia.par de forma propositiva, a

CETê subsidiando esta discussão.

âs outras atividades junto à CUT estiveram novamente

ligadas à Secretaria de Pc)lítica Sindical, especifi-comente



relacionadas ao prometo sindical da central, ''de reorganização

de sua estrutura orgânica e dos conteúdos que envolvem a pauta

da Plenária Nacional'' que ocorrerá.a em julho (idem! p.9) Consta

ai.nda o assessoramento à ''CUT Regional Vale dos Sinos'',

auxi.li.ando principalmente na organização de atividades

signifi.cativas para a Central(ideal p.IO)

â entidade continuou desenvolvendo o trabalho de

acompanhamento ao ''programa de organização de base'' junto ao

Sindicato do Calçado de Novo Hamburgo, ''especialmente às

eleições, formação, planejamento do trabalho dos cípeiros e

representantes sindical-s'' (idemp p ll)

Nesse trabalho específico, alcançou--se afinal a i.ntegraçào

dos trabalhadores na c3rganizaçao sindical, com a eleição da nova

diretoria e a inclusão nela de vári.os ex--cipeiros e

representantes sindicais :

''â preocupação com a organização nas fábricas está
plenamente incorporada pelo sindicato. Por outrc)
lado, os cipeiros e representantes sindi.cais
constituem hoje a espinha dorsal da mi.litância no
sindicato e têm uma participação fundamental nos
processos de tomada de decisões'' (idem, p 13)

além disso, cc3mo podemos perceber, as atividades de fábrica

passaram a ter um maior controle por parte do mesmo. Q discussão

sobre a autonomia, que foi colocada como importante em

determinado momento, perdeu sentido na medida em que o controle

da atividade ê do sindicato, e os trabalhadores, enfim, sâo
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efetivamente mílitarttes sirldicaís

â FASE busca uma "relação mais ampla com o conjunto dos

sindicatos na área do calçado no estado'' que visa, entre outras

coisas, ''desenvc)lver iniciati.vas nc] sentido da criação da

Federação da CUT no ramo'' (idem, p.13)

O que podemos perceber nas atividades realizadas pela FASE

em 1992, é o aprofundamento ainda maior da institui.çao da sua

relação com organizações sindicais, principalmente a CUT, com o

deslizamento quase absoluto das iniciativas diretamente ligadas

à organização dos trabalhadores.

Entre as 47 ati.vidades assar'baladas no ''Relatório

Quantitati.vo'' do segundo semestre de 1992, somente uma i.nclui

trabalhadores. âs restantes envolvem dirigentes si.ndicais,

técnicos, pesquisadores, etc. â Única que inclui trabalhadores é

a experiência de Novo Hamburgo, porém agora, como vimos, com um

carâter d i ferem c:i ado .

O ''Plano Trienal 1993--1995", embora por um lado se trate de

uma pratica não realizada no que se refere às atividades

específicas que prever tem suas premissas bâsi.cas já apontadas

nos anos an teriares .

E o primeiro planc) que possuí um caráter nacional, num

processa de unificação do trabalho dos escritórios e equipes que

vem occlrrendo nos Últimos anos. Embora sua concretização tenha

que supor a reagi.dado específica de cada região, os debates



nacionais que levaram a sua elaboração torrão possível que o

tomemos como um plano também da FASE/POQ. assim, é a primos.ra

vez que o plano da ''Frente Trabalhadores Urbanos'' nào é feito

somente pela equipe de Porto alegre, mas em conjunto com as

outras equipes que trabalham a questão sindical, Manaus, Rio de

Janeiro e Sào Luíz

Se pudéssemos apontar uma evolução da FASE a partir da

população com a qual trabalha, teríamos basicamente quatro

momentos, desde a final da década de 70 até a época anual. Um

pri.melro momento em que assessorava aos trabalhadores

basicamente com o objetivo de constituir' oposições sindical.s e

ampliar o espectro do sindicalismo combativo; um segundo momento

em quem inclui.ndo o primeiro, volta se para um trabalho de

assessoria que privilegia as organizações por local de trabalhc),

mas que já carrega consigo limitações para o trabalho mais

direto com os operários; um terceiro momento, com um

privilegiamento maior da assessc3ria às direções si.ndicai.s,

passandc3 a estas a responsabilidade da OLT; e finalmente um

quarto momento, em que a FASE se relaciona com entidades mai.s

gerais dos movimentos sociais, principalmente com a CUT e,

também, com outras ONGs com objetivos semelhantes.

Essa divisão não pode ser entendida de modo absoluto. Em

mai.or ou menor grau, a interrelaçao com estes sujeitos se dá em

todos cJS momentos. O que diferencia um momento do outro é que,

fruto de uma prática diferente que vai amadurecendo na

instituição, ê privilegiado essa ou aquela instituição.



O eixo que determina esse desenvolvimento ê a

institucionalização dos amores com os quais a FASE se relaciona,

nomeadamente o movimento sindical, que aos poucos evolui de uma

relativamente estreita relação com a base para um sindicalismo

burocratizada. O que atinge também a FASE, cuja interaçao com o

movi.mento define as bases sobre as qual.s evolui o perfil da

instituição. Para o mavímento sindical, as questões de

organização de base, que incluíam uma participação direta dos

trabalhadores, foram incorporadas numa di.nâmica cujo eixo se

resume , também para a FASE, na ''luta democrática'' e, na

perspecti.va dessa, rIXa mais evidentemente na formação de

organizações próprias dos trabalhadores, mas como disputa no

campo intercapitalista, de ''projetos de desenvolvimento''

n luta democrática, a luta pela cidadania, prevêp como diz o

Trienal 93--95, que se ''incorpore os excluídos''. Qo lado disso,

colocam--se questões de luta por uma nova ética(FASE, 1993, p.2)

O Plano Trienal ê muito claro a respeito da ideia de que se

questi.ona não mais o capitalismo propriamente dito, mas o modo

como ele existe rla sociedade brasa.leira:

''Em resumo, a proposta institucional da FASE parte
de uma cri.ti.ca do modelo de desenvolvimento
capitalista adorado no país" (idem, p.2)

Para além dessas premissas apontadas, o importante na

prática educativa da instituilçào, e que define seu perfil

instituo.oral, é sua atuaçao políti.ca junto aos movimentos



sociais, os amores que privilegia nestes movi.mantos

â FASE afi.rma que continuará desenvolvendo seu trabalho

junto aos pequenos produtores rurais, trabalhadores urbanos,

assalariados rural.s e movimentos populares urbanos. Porém, com

relação à FASE/POQ, percebemos que jâ há muito sua assessora.a

aos trabalhadores urbanos é irrisória, sendo as i.nsti.tuições

sindi.cais o campo privilegiado de suas iniciati-vas.

Mas para a instituição o que muda não são os amores, e sím o

referencial teóri.co utilizado. Trata--se de pensar quais sào hoje

os atires sociais com potencial de transformação social,

reconhecendo que sua base anual nào ê exclusi.valente classísta.

O conceito de transformação deve ser alargado, expressando nàc)

mai.s um ''reforço da organização e poder para as classes

populares'', mas também um processo de mudança de valores desses

sujeitos ( idem , p . 3 )

''E necessário pois rompermos com a herança de pensar
as classes sociais a parti.r exclusivamente de
posições estruturais rlo mundo da produção. Qs
classes se constituem como atei.tc3 de lutas. Q
consciêrlcia dos trabalhadores também nào se forma
apenas pela sua inserção e condição na produção. Há
outros indicadores: sua consciência é o rc?saltado de
um embrincamento de várias relações e idéias (TV,
família, patrão, associação de bairros, etc), que
atuam na constituição de sua identidade social''
( idem, p.6) .

Ganha força novamente um discurso que iá existia nos

"Compromissos Básicos'' de 1982, de luta pela integração dos

excluídos das formas estáveis de organização da produção. assim,



na questão da "mediação organi.zativa'' coloca que a intervenção

da FASE se dá,

''tanto na intervenção Junto acJS movi.mantos
organizados quanto na busca de atuaçao frente ao
mundo inorgânico e desorganizado" (ideal p.5)

O documen to reitera as c r í ti c: a s ao mov i men to s i nd i ca l

cu t i. s t a Constata avanços neste tipo de sindi.calismo, mas aponta

que perman e cem pub l eras atê mesmo o seu prol eto de

construção de um sindicalismo de base democrática, com uma

sólida implantação nos locais de trabalho ( idem , p . 33/4 }

afirma que esse movimento nào rompeu com o problema da

in corporação da "mi l itância de base em estruturas mais

democ rát i cas '' Nào percebe, a FASE, que os sindicatos cutistas

atrai.s são em boa parte resultado dessa incorporaçac) apesar

disso , ele tem seus créditos

"Por outro fada, a enorme contribuição da
sindicalismo autista para Q processa de
democratização do país não pode ser desprezada. Sua
açào firme recolocou na cena poli.Liça as
reivindicações da classe trabalhadora, i.mpulsionando
as lutas pelas reformas sociais e contribuindo assim
de forma decisiva para a sensibilização de vastos
setores da sociedade em torno a altarrlatívas de
desenvolvimento com justiça social e distribui.çào de
renda'' ( idem , p . 34 )

Con su ma -- se 9 desse modo , a integração da práti ca da

instituição ao trabalho das entidades mais gerais do movimento a



obrigatória intermediação destas no trabalho de organização de

base. Qs novas temáticas apresentam--se relacionadas aos

interesses dessas entidades, visando capacitá--las para

produzirem políticas de desenvolvimento:

"ê partir disso, identificamos como ei.xo central da
programa de trabalhadores urbanos incentivar a
organização de base e a contratação frente ao
processo de produção no quadro de reestruturação
Essa prioridade se traduz em uma intervenção voltada
para os si.ndi.Gatos, os departamentos por ramo de
produção! as organizações de basal as secretarias de
política sindical e de políticas sociais da CUT, e
num esforço em estabelecer parcerias com várias ON6s
e demais instituições da sociedade civil que tenham
atuaçao no mesmo campo'' (idem, p.35)

!'

Entre os sujeitos com os quais a FASE irá trabalhar, a

instituição opta pelo assessoramento aos setores mai.s

organizados da população Volta, de certo modo, a uma política

de intervenção que privilc?gia as organizações mais estáveis, na

caso, os sindicatc3s já constituídos do movimento autista, mesmo

que i.sto não elimine o trabalho com os setores excluídos:

"além disso, o quadro de reestruturaçaa que
descrevemos acima nos coloca como referência para o
trabalho os setores mais incorporados às
transformações em curso .''(i.dem, p-36)

Retorna então à pratica que privilegia a intervenção junto

às ente.dados mais constituídas, revirando uma posição que até hâ

pouco considerava mais avançadas onde se previa a atuaçao em

experilêncías novas que íam surgi.ndo nos locais de trabalho
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FASE e Hegemonia
l nte r capita l i. sta

Hegemonia como Terreno de Disputa

Para o marxismo, os conceitos e categori.as só têm senti.do

quando referidas à realidade social, à prática social da

humanidade. Pensar os conceitos de uma forma apenas abstrata,

referi.dos somente ao pensamento, é retirar deles seu componente

hi.stóri.co e suas possibili.dados nos processos de explicação da

realidade soa.al. Qo mesma tempo que expressando um movimento do

pensamento, que busca uma aproximação da realidade, os conceitos

existem objetivamente, com um movimento que difere do movimento

dc) pensamento, mesmo que esse último tente se aproximar dos
mesmos .

Existindo objetivamente, os conceitos e categorias mudam,

são transformados pelas lutas sociais. E o movimento da

perlsamento deve procurar captar o movimento dos conceitos,

discutir sua centralidade ou sua rlào--Centralidade na explicação

das fenómenos sociaisl e as novas formas que tais conceitos

assumem na expl i.cação desses fenómenos. Qs categc)rias, para

Cury ,

"ganham sentido enquanto instrumento de compreensão
de uma realidade social concreta, compreensão esta
que, por sua vez, só ganha sentido quando assumida
pelos grupos e agentes que participam de uma pratica
edu ca t í va '' s'p .

O conceito de hegemonia é um entre outros que a prática

57.CURA, C. R. J. Educam:o F coatradif:o. p- 21.
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social dos indivíduos medi.ficou tanto sua existência concreta

comc], conseq(lentemente, seu caráter como meio de explicação das

lutas sociais. Para ficarmos somente no campo de nossa pesque.sa,

o uso que a FASE faz de ''hegemonia'' é bastante diverso da

conferido por autores como Gramsci, reconhecidamente quem mais o

desenvolveu. Assim, o conceito aparece para determinar uma

correlação de forças mais restrita e específica da sociedade, e

não apenas entre as classes sociais fundamentais: hegemc)nia do

sirtdicalismc3 combativo no conjunto do sindicalismo; hegemonia

dos sujeitos coletivos populares (cujo leque é mais amplo que a

base classista), que são ''amores hegemânicos no processo de

democratização da sociedade brasileira''(FASE! 1993, p.l). E

''hegemonia'' aparecem principalmente, como uma luta enter--

capitais.sta, e não apenas comc3 aquela que visa abjetivamente

con s tru í r uma ou tra soc iedade

O objetivo de estudarmos a concepção de hegemonia da FASE é

a capacidade que, entendemos, esse estudo oferece no sentido de

expli.car Q modo como a instituição se insere na realidade social

e, por isso, corlstituir--se em instrumento para uma explicação de

sua intervenção educativa na sociedade. Com efeito, hegemonia ê,

hoje, para um têcni.co da instituição, o conceito central da

prâti ca da mesma .

Embora o conceito ''hegemonia'' só mais recentemente apareça

nos documentos da FASE, sem dúvida a validade da aplicação na

analise de sua prática educativa é muito anterior. E mesmo que

assim nãc) fosse, face à interrelaçào que a FASE sempre manteve
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jurlto à outras instituições, seus objetivos enquanto entidade cie

educação e desenvolvimento, colocam sua práti.ca social como

possível de ser explicada com Q auxílio do contei.to.

Recordemos brevemente os aspectos básicos do conceito de

hegemc3nia no pensamento de Gramsci. O furldamento do concei.tc} é a

luta de classes, pois trata--se, para o autor, da utilização de

um referencial teórico que possibilite ao mesmo tempo explicar a

realidade soa.al e transformar essa realidade. Na relação entre

as classes dominadas e dominantes, há dois eixos básicos, no que

respeita à questão da hegemonia: direçao e dc)minaçaa.

O aspecto "direçao" está relacionado à liderança que teria o

proletariado na aliança erltre as classes dominadas na luta pela

derrubada do sistema capitalista, aliança que na sociedade em

que vivia Gramsci incluiria, além dos operários, os camponeses e

os intelectuais, grupos sociais que teriam interesses comuns na

derrubada do capitalismo e que deveriam, para tanto, romper com

cls corporativismos i.gerentes às suas práticas. Enquanto direçao

dentro da grupos o proletariado deveria ser capaz de, além e

através do rompimento com seus corporativismos, perceber cJS

interesses das outras classes para então estabelecer um corlsenso

capaz de urlificar as classes dominadas.

O outro aspecto, a dc)minaçào, diz respeito à relação entre

esses grupos sociais e as classes inimigas, sobre os quais estas

são dominantes, opressivas, repressivas.

Hegemonia ê referida à prática social, luta pela hegemonia,
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luta entre classes sociais e também é através dela que Gramsci

explica a tomada do poder e seu exercício pela burguesia.

Hegemonia pretende então expressar a própria luta de classes no

capa ta l isco .

Esse é o núcleo básico do conceito como C;ramsci o percebia.

Nossa compreensão é de que, embora tenham se modificado muitos

aspectos do sistema capitalista, o essencial, que é a luta entre

as classes exploradas, camponeses mais ou menos proletarizados e

operários, contra capitalistas, pc?rmanece

Nossa análise começa pelo texto ''Compromissos Básicos'' da

FASE, de 1982. n conjuntura políti.ca no país ê de retomada dos

movimentos sociais, uma ampliação da resistência à ditadura

militar e ao arrocho salarial. De certa forma, Q documerlto

expressa uma posição da FASE diante dessa nova conjuntura. E um

dc)aumento nacional, mas sua identidade com a FASE/POQ é

evidenciada pelo mc3do como a mesma Q util i.za como referencia:

''Ê proposta de educação popular da FASE nasce do seu
compromisso com as camadas populares pela
transformação profunda da sociedade. Entendemos que
a consecução desses obieti.vos pressupõe um acümulo
prolongado) de forças por parte desses grupo)s
sociais. Tais transformações só terão lugar com a
incorporação ao processo de conscíentizaçac),
organização e luta por estas transformações, de
vastos segmentos das classes trabalhadoras que dele
ainda se encontram excluídas''(FASE, 1982, p.6)

No que se refere mais especificamente ao movimento sindical,

a FASE coloca como "destinatários prioritários'' para sua



intervenção educativa os operários industriais, os trabalhadc3res

rurais e os trabalhadores na área de serviços essenciais.

Nào consideramos necessário entrar na polêmíca de .que

aparece então uma falta de definição num conceito que no nosso

enterlder é bastante vago como "camadas populares''. O decorrer do

documento é esclarecedor a esse respeito, nomeando ''coma

destinatário direto da açao educativa as camadas da população

integradas ao processo produtivc3'' (idem! p-8). acrescenta que a

incorporação desses elemerltos nos processos de transformações

sociais não pc)de ser entendida apenas no seu aspecto

''quantitativo'' do acesso à recursos materiais e humanos. Pelo

contrário, esse processo envolve também mudanças ''qualitativas

no plana da conscierltizaçào e de ideologia das classes sociais

capazes de procederem a essas trarlsformaçaes''(ideal p 8). além

disso, afi.rma que a educação popularl assim comc] a FASE a

enterlde, deve contemplar as formas organizativas próprias da

''população a qual se dirige'' (idem9 p.8)

Enquanto intelectuais, as componentes da FASE se comprometem

a proporcionar aos sujeitos com os quais trabalham o acesso aos

conheci.mentc)s científicos "necessários à identificação das

causas de sua realidade económica, política e social e do

posicionamento dessas camadas no contexto da sociedade

brasa.leira'', assim como tornar acessíveis a sua compreensão os

''mecani.smas de opressão existentes na sociedade''(i.dem, p.8'9)

além disso, o documento afirma que
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''Q característica principal da entidade ê o trabalha
de base direto que vi.sa a conscientizaçao e a
orgarlizaçao dos trabalhadores dos setores já
priorizados" ( idem , p . ll )

Nào é preciso falar de construção de relações sociais novas

para se mostrar que esse ê o caminho desejado. â perspectiva de

trabalho apontada no documento coloca, mesmo que em linhas

geral.s, a tática da instituição no sentido de construir uma nova

sociedade. Dois aspectos são para nós os que melhor definem

issc): o privilegiamento do trabalho com sujeitos i.nseri.dos no

mundo da produção e o respeito e estímulo pela constituição de

suas formas orgarlizativas próprias. E: também fundamental a

compreerlsào sobre autonomia dessas formas e dos movimentos

cr-i.idos, frente à partidos, Igrejas e Estado.

âs referências que dizem respeito a uma luta pela

organização das classes dominadas, visando a partia.pagão das

mesmas nos frutos do desenvolvimerlto, indicam claramente

táticas cuja estratégia correspondente é a construção de um modo

de vida e de produção para além do capa.talismo.

Outros documentos desse período reafirmam a perspectiva do

sentido da intervenção educativa da FASE não estar ligada

comer)te às conquistas imediatas das classes exploradas, mas que

objetivo também ''a transformação profunda da sociedade''

Resumidamente, podemos ver aqui como a FASE se insere na

luta de classes e na luta pela hegemonia na sociedade. Os
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técnicos sào intelectuais, cujos sujeitos privilegiados de

irltervençao são os trabalhadores da cidade e do campo na luta

por uma profunda transformação da reali.dada social. O que

determinará um rumo contraditório e apontara, inclusive, para

uma mudança qualitativa na pratica social educativa da

insti.tui.çao, é sua opção por trabalhar na formação de oposi.iões

sindi.cais, rlo sentido de conquistar sindi.Gatos, fruto de uma

compreensão equivocada da FASE a respeito do significado das

lutas sindicais no capa.talismã. Na prática, a formação militante

dos sujeitos da FASE estará colocada no centro de orÇaRá.zações

opostas, as formas organizativas próprias dos trabalhadores e as

institui.iões sindicais. As primeiras apresentam o potencial de

se transformarem em instituições de luta pela hegemonia das

classes exploradas. Já os sindicatos, sào instituições da luta

intercapitalista e instrumentos de manutenção da hegemonia

capitalista (estrutural e superestrutural) . Segundo Bruto:

''No mundo contemporâneo ele (Sindicato) passou a ser
a grande instituição de enquadramento dos
trabalhadores no capitalismo... Trata--se de uma
função estrutural e que não se pode confundi-la com
o fato de algumas direções sindicais serem mais ou
menos combativas, ou mais ou menos 'pelejas'...O
sindi.cata expressa e reproduz o aspecto da prática
operária integrada no capitalismo, organizada por
ele. ês organizações autónomas expressam a sua
prática anta-capitalista, a sua auto-organização''óo

A luta pela disputa hegemónica previam no texto

''Compromissos Básicos'' de 1982, a constituição de formas

60.BRUMA, L. idem, p.81
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organizativas próprias dos trabalhadores. Como a organização no

local de trabalho era a base do novo si.ndicalismo, a FASE

ilusoriamente acreditou que essas formas seriam automaticamente

mantidas e sem dúvida está.mudadas pelas novas direções

sindicais. Não percebeu que a formação de direções era

justamente a incorporação na disciplina capitalista das

organizações operári.as que surgiam como possibilidade de

enfrer)Lamento díreto à mesma.

A i.nsti.tuiçao, aparentemente surpresa com essa situaçãol

manteve o discurso da necessidade das lutas por transformações

profundas da sociedade, e passou a visar a consta.tuiçao das OLT

a partir dos sindi.cotos. Impor aos sindicatos a que a FASE

considera ser sua tarefa. No entanto, a partir daí, essa luta

trava--se nos quadros da instituição sindi.cal, e a FASE enfrentou

então todo o tipo de entrave para concretizar seus obietivos.

Ê entidade constata inúmeras vezes que D sir)dicalismo nâo

cumpriu com a tarefa prometida de impulsionar as lutas nos

locais de trabalha. Ora, os limites apontados sào tantos e

atingem essencialmente a base do que deveria constituir o

movimento sindicalp que a partir dessas constatações poder--se--ia

perfeitamente considera--lo como um prometo falido. No entanto.

os planos arluais e trienais revezam a crítica ao movi.mento

sindical com um ao mesmo tempo forçado diagnóstico do início de

uma tomada de cc)nsciência. Passada mais de uma década de novo

sindicalismo, a FASE ainda constata que começa a haver tomada de

consciência por parte dos sindicatos dessa necessidade. agora,
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depois que aqueles operárias que constituíram oposições se

tornaram militantes sindicais profissionais.

Mas a pergunta é porque a FASE não decreta a falência do

prometo'> n questão é que a prática dos técnicos da instituição
está i.merca no meio sindical. Os técnicos também se

profissional i.abram disso e não procuram outras alternativas.

Sofreram, embora de um outro ponto de vista, um processo análogo

ao verificado com os sindicatos. Porém, como intelectuais desse

s i. nd i c a l i smo .

E isso se expressa também nas formas que vai tomando a

questão da hegemonia. ê FASE considera, por exemplo, o problema

da hegemonia do novo sindicalismo ou si.ndicalismo combativo, ou

ainda sindicalismo cutista, no conjunto da atividade sindical

brasileira. Hegemonia, aqui, nada tem a ver com o corcel.tc)

gramsciano de hegemonia. Está procurando designar uma situação

ou luta exi.atente nas relações entre as várias concepções do

movimento sindical e se colocando na perspectiva da luta pela

hegemonia de uma das correntes, no caso, a cutista. E um outro

campo de lutas sociais. Campo íntercapitalista, de di.sputa de

poder pelos sindicatos de qual cerltral sindical ê capaz de

cor'ttrolar a ati.cidade de um maior número de trabalhadores.

Considerado nesse quadro de disputas, a prc)blemátíca da

hegemc)nia pode colocar a questão da direçao, da disputa pela

direçâo no movimento sindical. mas nãc) a dominação, porque não

hâ classes inimigas nesse leque de forças, o que expressa um
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enquadramento e ao mesmo tempo uma aniquilação do conceito

Para que a prc)blemática da hegemonia, como entendemos,

esteja colocada, ela deve considerar também a questão da

dominação e, para isso, tem que sair do quadro i.ntercapitalista

e perceber as lutas a nível mais amplo da sociedade?. Q pergunta

que se coloca ê então: quais sao, nesse caso, as classes

inibi.gas'? Ora, a disputa de direçào dando--se num quadro

intercapitalista, a classe inimiga mais direta só pode ser o

proletariado, que ê quem sofre o domínio das classes

capitalistas. Mas essa problemáti.ca só pode ser percebida do

ponto de vista da classe operária e nào de uma correlação de

forças restrita à luta sirldical

O campo em que atum a FASE na década de 80 é um campo que

corlsideramos contraditório, já que opõem em maic3r ou menor grau,

formas organizativas de classes sociais antag6ni.cas. Mas a

compreensão teórica que embala a prática da i.nstituiçaos que

leva a optar pela pratica educativa tendo como mediação a

organi.zaçao sindical, faz com que essa contradição seja cada vez

mais somente ideológica, isto é, faz com que nào haja

contradição. Melhor, é a opção prática da FASE que resolve essa

contradição ideológica a favor da organização sindical

Para exempl i.ficar ainda uma vez essa contradiçàop passamos a

seguinte citação, do Plarlo Trienal 87-89:

"â tendência ao cupulismo, á política de formação de
elites sindicais e populares, tem ompi.edosamente

Ê.
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levado ao atrelamento dos movimerltos aos poderes
públicos e aos partidos políticos, resultando com
isso na perda de força de classe desses movimentos
e, em muitas ocasibesl na perda de sua unidade. ê
luta por reivindicações justas, por direitos
elementares, tornou--se assim palco de políticas do
favor, de troca de compromissos, de favorecimento à
minorias. Dal a fragilidade com que se apresentaram
até bem pouco tempo as lutas populares, tendo si.do
alvo fácil de processos de cooptaçãol principalmente
por parte do Estado'' (FASE, 1987/9, p. 13)

âs citações anteriores refletem Q desejo explícito da FASE

de constituir entidades própri.as das classes trabalhadoras,

erltidades enraizadas no mundo do trabalho. Mas a ética através

da qual essa construção é percebida é a pratica imersa nas lutas

intersindicais, aponta para uma construção de organizações

atreladas aos sindicatos e, conseqtlentemente subordina os

intelectuais da FASE aos mesmos, que ficam presos as suas

vicissitudes. Quer dizer, se não é desejo dos si.ndicatos, em um

dado momento, forjar aLTa, então a FASE também não poderá faze--

lo. SÓ poderá quando e como o sindicalismo quiser e assim cada

vez mais, na medida em que se aproxima do movimento das cúpulas

e se distância da prática dos trabalhadores.

Há muitas referêrlcias nos documentos que apontam esse

descontentamento dos técnicos com relação ao seu papel de

subordinados ao movimento e a necessidade da FASE ter uma

intervenção mais .incisiva no mesmo. Mas, afinal, a instituição

se convence de que "o avanço da organização de base só se dará

por obra de uma mudança política das direçbesp convencidas

politicamente a faze--lo e não pelo trabalho a varejo de uma

entidade como a FASE'' (FASE, 1989a, p.6)



Na verdade, ê porque a própria FASE optou por ser uma

entidade que trabalha no varejo e não no atacado, que tem que

obedecer às leis desse campo Ela abandonou a perspectiva da

formação de entidades próprias dos trabalhadores para aduar no

meio sindical e, somente através dele, passou a pensar a

construção dessas entidades. âo mesmo tempos tais entidades

passaram cada vez mais a ser entendidas coma os próprios

sindicatos e não as OLTs .

O campo de disputa hegemónica que em a FASE se insere, visto

a partir da ética dos trabalhadores, é o campo intercapitalista,

e por isso c] corlceito de Hegemonia é aplicado somente no aspecto

da luta pela direção nesse campo restrito.

â questão da hegemonia aparece com toda a força no Trienal

93-95. Como tentamos mostrar, a gestação desse trienal, com toda

sua inconclusào anual e falta de definições que a própria

entidade reconhece, é muito anterior e determinada pela prática

h i.stórí ca da insti tui ç&o .

Nesse Trienal, a problemática da luta pela hegemorlia ê

aporltada inúmeras vezes e asse.Rala, ao nosso verá sua

compreensão a partir de uma luta intercapitalista.

âo lado do conceito hegemorlia, a FASE passa a trabalhar

também com outros conceitos, como ci.dadania e democracia. assim,

a questão do desenvolvi.mente) passa a ser entendida, primeiro,

como alternativa democrática de sociedade no Brasil, segurldol

coma parte de disputa de hegemonia na sociedade e, terceiro,



como terreno de luta política no campo institucional. â questàc)

do desenvolvimento, para a instituição,

"passa pela mediação do nosso objetivo institucional
de contribuir para a constituição e fortalecimento
dos sujeitos coletivos como atires hegem6nicos no
processo de democratização da sociedade
brasileira...''(FASE, 1993, p.l)

n questão da hegemonia diz respeito a maior partia.paçào do

movimerl to popa l ar ''na disputa dos rumos da sociedade'', da

recuperação da in i c ía uva desses mov íman tos a través do

estabeleci.menta de propostas próprias de projetos global i.zantes

para a vida social, cui a ausên ci a tem se sentido Tais

''políticas'' de desenvolvimento devem questionar o ''regime de

acumulação e as formas de regulaçàc) vigentes'' e garantir que a

população tenha acesso ao ''produto social, assegurando melhores

condições de vida e trabalho'' (ideal p.l)

No tópico sobre ''desenvolvimento como di.sputa de hegemonia'',

assina l a quê

''Qs di.sputas para hegemonizar uma nova cc3ncepçào de
desenvolvimento da sociedade configuram--se também
como busca de legitimação de di.feitos. Nosso
compromisso com a perspectiva de democratização da
sociedade está ancorada pois na luta pela conquista
da cidadania, no sentido do alargamentc) dos direitos
sociais, de representação política das classes
trabalhadoras e da ampliação da cidadania dos
produtores, ou seja, conquistas de espaços de poder
(OLT e gestão rlo processo de trabalho). Q cidadania
que incorpore os excluídos e que rampa com as
diversas formas de. discriminação social'' (idem.

2)P



além di.sso, demarca a necessidade da construção de uma nova

ética, rompendo com as formas culturais dominantes e reafi.rmando

os valores de solidariedade e i.gualdade:

''Em resumo, a proposta institucional da FASE parte
de uma critica do modelo de desenvolvimento
capitalista aditado no país e tem cc3mo escopo a
democratização radical da sociedade e a realização
de reformas sociais numa perspetiva socializante, o
que passa pela corlsti.tuição da ci.dadania, pela
construção de sujeitos caletivos, e se coloca na
perspectiva da constituição e do fortalecimento da
soa.idade civil popular' e de construção de uma

nova hegemonia'' ( idem p p - 2 )

Vistos dessa manei.ra, a questão da luta pela cidadania, pela

democratização da sociedade, pelos direi.tos sociais, etc,

poderiam configurar questões táticas no sentido do rompimento

com um sistema que nega todos esses direitos. O que importam no

erltanto, é quais as relações e os respectivos sujeitos que a

FASE irâ pric3rizar na concretização dessas lutas. No movi.mento

sindical, os atires privilegiados são cada vez mais a CUT e os

sindicatos e somente através deles a FASE atinge os movimentos

sociais populares, isto ê, ela não tem mais uma ligação direta9

com a prática dos movimentos populares, mas os atinge pela

mediação da prática dos sindicatos, cujos obietivos são de

controlar os movimentos da classe trabalhadora. Antes, é o

próprio trabalho direto que muda de concepçàof entendidos cJS

sujeitas desse trabalho direto cama sendo as direções sindicais:



''Por isso, quando se fala em trabalho de base,
inclua--se aí a trabalho com as direçbes
sindicais...''(FASE, 1987, p.2)

Q verdadeira tática, nesse sentidc), são os tipos de relação

social que a FASE vai estimular no conjunto de sua intervenção

E, nesse caso, são as relações sindicais burocráticas, com seus

respectivos aparelhos. Sendo assim, a questão do desenvolvimento

e os aspectos que envolve, apresenta como tática a mediação de

relações sociais burocratízadas, e não a criação de novas

re l anões :

''Uma dada tática (de luta) pode pretender--se 'anti-
capitalista' e proclamar objetivos futuros
excelentes, mas quais as relações sociais presentes
que a aplicação dessa tática pressupõe') E esta a
questão decisiva. Se a destrua.çào do capitalismo) só
pode dever--se ao desenvolvi.mento de relações novas,
surgidas na luta, então o critério de avaliação deve
ser em que medida uma dada tâtica facilita a
constituição de relações sociais solidárias e
coletivistas, em que todos os prata.cantos sejam
at avos '' a ]' .

No momento em que as oposições sindicais que a FASE

assessorou ocuparam as direçbes dos sindicatos, a entidade

passou a assessarar essas direçães! transfere.ndo para elas seu

trabalhc3 educativo, lago, com a intermediação das relações

subjacentes às mesmas. Suas propostas mais ousadas e sinceras de

constituição de OLTs tiveram sempre como mediação essas relações

e, mesmo, essas relações como alvo diretc3. Esses ex--operários

qt-ie agora gerem a força de trabalho, levaram consigo) a

assessora.a dos técnicos da FASE, que passaram a ser seus

ól.BERNARDA, J. llunes, H. ü. idem, p.76-



i.ntelectuais. Na medida em que essa camada foi. se cristalizando

nos aparelhos, na CUT e no Estado, os técnicos da FASE foram se

transformando cada vez mais nos intelectuais dessa camada e

contei.buíram para sua ascensão a cargos cada vez mais altos.

âí está porque a problemática da hegemonia passa a

constituir--se num problema da hegemonia desses setores sociais,

que englobam o movimento autista e o Partido dos Trabalhadores,

rias relações que os mesmos têm com outras correntes do movimento

si.ndical e da política institucional

E assim que o problema da hegemonia, para a FASE, ou melhor,

a partir do campo intercapitalista em que ela tem ateado, é um

problema que diz respeito às relações sociais entre as classes

capital i.smas. Do poder de influência que essas camadas possam

ter no conjunto da vida política e económica do país

Do ponto de vista do proletariado, a problemática da

hegemonia acrescenta um seu maior controle por parte desses

setores, tanto nas suas intervenções como sindicalistas nas

negociações com a patronato, como na interlc3cuçào entre eles e o

Estado nas negoci.açbes de políticas. Q classe operária é, no que

diz respei.to à questão da hegemonia, a classe dominada no

cc3ni un to dessa d imputa .

Daí que temáticas como cidadania e democracia, assim como a

criação de novos valores e de uma nova ética, passem a

substituir as concepções e práticas de enfrentamento díreto

antes vigentes na instituição Este tipo de concepçaop coma



objetivo final e não fazendo parte de uma estratégia, ten d o como

medição as relações sindicais burocratizadas que a própria FASE

c:ordena, que são seu objetivo Última, esse ti.po de concepção é

f a c i l men te recuperava l , tan ta na id eo l og i. a capa ta l isto ,

podemos feri f tear pelo l eque de insti tui iões que Gang reg am as

l u tas de camba te à fome e à miséria , como no campo da produção ,

em que as l uta s ind i ca i s sào in corporadas pel a mais--val ia

re l a t iva

abandona ass ím a v i s&o mar x i sta de que estes val ares

só podem ser de fato construídos nas

trabalhadores, quando estes se mostram

práti cas soa a i s dos

capazes de se auto

organizar e forjar relações sociais novas Segundo Nunes ,

''Entendemos que a superação efetiva de relações
social.s de um modo de prc)duçào para outro teria,
basicamente, que iniciar na criação de formas de
relações sociais furldamentalmente diferente daquelas
vigentes no sistema produtivo vigente. No sistema
capitali.sta, essa prática teria que se constituir na
criação de relações soa.ais coletivas e
comunitárias, que são antagónicas às relações
sociais capitalistas. Sâ'o essas práticas /"e'a/.lzadas
pelos proletários no interior da produção
capitalista que revolucionam os valores culturais e
morais a medida que estas relações sociais conduzem
â reorganização das JnstJ tu.ÍÇaes sc7c.zlajs,
E?xpandindo--se para todos os separes da sociedade
/- ]' \.., ]' / t+ .b =:

b2.NUNES, 11. de 0. A instituir:o escolar pública capitalista. p.36. Grifo nosso



vl A FASE como Instituiçaa

Pensamos que um outro aspecto que pode contribuir para a

compreensão da prática da pratica social educativa da FASE, e ao

mesmo tempo ajudar--nos a entender o sentido de sua intervenção

no movimento sindical é a análise de algumas questões no que se

refere ao caráter da entidade como i.nstituiçào social

Nesse sentida, o primeira problema que se coloca ê a

definição do que é uma instituição. Para Cura,

''Q instituição é, no sentido amplos uma maneira
humana de colocar uma certa ordem no espontâneo''ó'=

Como di.usemos no primeiro capítulo, a prática soa.al e a

produção ideológica dos indivíduos não de dào de forma avulsa,

puramente individual, mas sempre através e nas institui.çbes

soa.ais. Nelas os inda.víduos possuem uma determi.nada prática

social, onde se produzem e se reproduzem determinadas

ideologias, e onde adquirem consciência da sua atividade na

sociedade. assim, elaboram uma certa concepção de mundo, na qual

se afi.amam os interesses de uma classe saca.al

"Dessa forma, nós como indivíduos puramente
inda.viduais não existimos socialmente. âs
instituições são o campo de realização de Rasga
prática social e, através dela, passamos a existir
como seres soc l a l

[dticação e co»tradfç:o, p- 85.
i {-.+i+« ,t »çfõlar nifhffr f aítalísta: [aRnn de práticas sociais distintas e produções
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Comumente, conhecemos como irlstituições as mai.s estáveis da

vida sc)cial, como a Igreja, c] Estado, a família, a escola e etc,

que têm sua existência de longa data e características

historicamente reafirmados. além disso, existem outras

insti.tuições também mais historicamente estáveis, como os meios

de comunicação ou os meios de repressão. Também o processo de

trabalho possui suas próprias instituições específicas, como as

relações de produção, a divisão do trabalho, a tecnologia, etc

E existem uma infinidade de outras formas organi.cativas que

permeiam a vida social que possuem o caráter de instituição,

entre as qual.s está a FASE

Como o homem está sempre a construir formas alternativas de

se organizar, isto é, formas diferentes de ''cc)lacar uma certa

ordem'' no caráter espontâneo de sua vida social, novas formas

sociais mais ou menos importantes gastam-se a cada dia. â

definição de Cura para instituição él nesse caso, um modelc)

aberto, que prevê o surgimento de novas insti.tuições, asse.m como

o movimento interno às já existentes, ou, em outras palavras, o

"instituindo'', que capta as lutas sociais que nelas se

verificam. Dessa forma, para além do grau de cristalização e

burocratizaçao que atinge determinadas instituições, é

necessário perceber o movimento que delas faz partem fruto da

anão humana que aí se processa. E através dessa açao humana as

contradições que se encontram em luta e que estão a aperfeiçoar,

ideológicas diferenciadas, p-2



destrua.r ou criar outras instituições

além disso, as instituições não possuem um caráter somente

material, objetivo, mas também valorativo, ideal. E, às vezes,

antes i.dual que objetivo, visto a cristal i.zação de determinadas

ideologi-as na consciência dos indivíduos. Q base da vida

material, cuja contradi.çâo básica é conferida pela luta entre

classes exploradoras e exploradasl faz com que os produtos

dessas lutas aflorem na vida institucional de toda a sociedade

Defrontado--nas então com o problema de definir por quais

critérios distinguiríamos a FASE erlquanto instituiçàop evitando

entende--la de um ponto de vista enrijecido, defina.do--a como

tendo uma ética ou conservadora ou transformadora. Êcredi.Lamas

que um critério plausível segundo nossa concepção seriam as

instituições com as quais a FASE se relaciona! assim como as

formas de relacionamento social e a prc)duçao ideológica club se

dão nessa in teraçao .

Uma relação originári.a básica que possui a FASE nesse caso é

a que diz respeito ao financiamento da instituição. Como vimos,

c?mbora par um certo momento a FASE esboçasse a construção de uma

autonomia financeira, issc3 não ocorreu e atê hoje ela depende de

um financiamento de fontes externas. Esse financiamento advêm de

instituições de várias partes dc) mundo, e que sào basicamente

ligadas a Igreja, tanto católica como evangélica. Os projetos da

FASE são feitos para três anosp e um consórcio de agências

internacionais os analisa e decide tanto se vai. firlanciar, como

;



a parte do financi.cimento que Ihe caberá. Q FASE deve prestar

contas, relatórios, de suas atividades.

Não consegui.mos acesso a uma documentação que permitisse um

esclareci.mento maior a respeito do caráter dessas instituições

e, assim, ter uma certeza com relação ao grau de autonomia da

instituição diante das mesmas. Se bem que essa autonomia

evi.dentemente nào saia total, vimos pela história da FASE que,

de certa forma, o que comandou a utilização dos recursos foi a

opçlào prática da instituição em priorizar as atividades com

determinados indivíduos e projetos. Devemos considerar ainda

que, além das diferenças entre a planificação e a concretizaçac)

dos projetos, existem diferenças entre os escritórios regionais

da instituição. O que cria uma diverti.dado em termos dos

projetos a priorizar, fruto das diferentes concepções

ideológi.cas das equipesp cujos individuos estão ligados à

diferentes partidos e terldências dos mesmos, além das

especificidades regionais .

Para efeitos desse trabalho, consideramos que embora nào se

deva ignorar o fala óbvio de que a ausência de autonomia

financeira influi na prática social e no perfil institucional da

FASE, esse perfil pede ser captado por outras relações
interinstituci.orais da mesma. Dito em outras palavras, que

perfis institucionais, que relações sociais configuram as

instituições com as quais a FASE se relaciona em sua práti.ca

ed u ca t i v a '7



Vimos que na última década a principal insti.traição com a

qual a FASE tem se relacionado sàc) cJS si.ndicatos. Em um

determinado momento de sua existência, a entidade se víu

cc3nfrontada com um tipo de organização social que possibilitava

a construção de nclvas formas de relacionamento social. Falamos

das organizações operárias que surgiram no fim dos anos 70,

início dos 80. Tratava--se de um tipo de movimento que estava a

inaugurar, ao menos potencialmente, relações sociais de tipo

novo, por enfrentarem diretamente o capitali.smo nos seus locais

de trabalho. Q origem militante dos indivíduos da insti.tuiçàa, a

identi.dade construída na sua prática, colocou--lhes a

necessidade, enquanto irltelectuai.s, de impulsionarem estas

formas orÇaR i z ativas .

n característica fundamental da FASE, c:omo institui.çào, e

por ela mesma definida, é de uma entidade de ''educação e

desenvolvimento''. Portanto, antes de tudo, a FASE se caractere.za

como uma instituição pedagógica. Para Cury,

-'âs instituições pedagógicas são organizações
elaboradoras e difusores das concepções de mundo,
por meio das idéias pedagógicas. Nessa promoção, as
idéias pedagógicas são chamadas a exercer sua função
educativa. A serviço de uma hegemonia, ajudam a dar
suporte a uma interiori.cação normativa na classe
subalterna da classe dominante, pelos mecanismos de
articulação/desarticulaçào. Qrticulaçao de
manifestações próprias da classe subalterna, em
torno da direçao existente, o que significa
desarticulaçao dessas manifestações em torno da
direção que lhes seria própria''ós

6S . CijR \' C. R. J. [ducaçlo € captradif:o, p-49



Mas Cura vai além dessa concepção que seria unilateral do

papel que cumprem as i.nstituições pedagógicas, e aponta que as

contradi.iões da luta de classes refletem-se nestas mesmas

instituições, de madeira que as idéias das classes dominadas, de

sua concepção de mundo, também nelas afloram. além disso, as

tentati.vas de desarticulação dessas concepções de mundo por

parte da ideologia domirlante chocam--se com a prática social que

nega--as. Nesse sentido, as instituições também são espaços onde

a consciência das classes dominadas pode se constituir

''Essa funç-ão c.lv.Í.ZJzadof"a das instituições nào serve
só ao sistema de dominação. âo darem uma certa fo/'-ma
ao espontâneo, elas ao mesmo tempo que conformam
refiram, ao mesmo tempo que reproduzem também
transformam. além da vívêrlcia que tal fo/'-mação
conduz, a presença e o contado com esta forma que
organiza, desde que assumida sob nova perspectiva,
permitem sua superam a no próprio campo (ou melhor,
a partir do) em que essa institucionalização se
í-l .b tt 6 .6.

O que significa que o potencial de transformação que podem

proporci.orar as instituições está associado à determirladas

premissas. Como apontado por Cura, isso é possível na medida em

que a 'vivência e o cantata' que possibilitam sejam assumidos

sob uma nova perspectiva. ainda, segundo o autor, as formas como

se processa a fc3rmaçào pedagógica no capitalismo são resumidas

no conceito de ''ritual pedagógico''p que ele assim caracteriza

''O ritual pedagógico é tanto mais coercitivo quanto
mais burocratizada for a ilnstituilçâo em foco. Essa

66.CURA, C. R. J., idem, p.95- 0 grifo eB negrito é nosso.



burocratizaçao tende a se manifestar numa
estratificação hierárquica interna à classe social,
e corresponde à divisão sc)cial e técnica do
trabalho. Tais hierarqui.as funcional.s e
burocratizadas se servem de agentes sociais, postos
a serviço de um sistema de controle e supervisão, em
vi.sta de maior efi.cicia político--administrativa''a7

Um aspecto negativo cam relação a isso, na prática da FASE,

diz respeito às relações entre as áreas popular e urbana.

Ini.cialmente constituindc3 áreas que reuniam os mesmos técrlicos

(o mesmo técnico trabalhava na área sindical urbana e rla popular

urbana), passaram cada vez mais a i.ndependi.zar--se. Isso provocou

uma especialização, até certo parto natural e necessári.a dos

técnicos das respectivas áreas Mas o grau que alcançou essa

especialização atingiu tal nível, que apesar das inúmeras

tentativas de uni.r as duas frentes, os pontos de cantata entre

elas são hoje muito poucosP se considerarmos a identidade

existente, ao menos dum certo limite, entre as duas áreas.

além disso, erltre os próprias técnicos da área sindical

começa a haver uma certa especíalizaçàa. Esta também é exigida

pela necessidade da insti.tuição fazer frente à problemáticas que

exigem um grande aprofundamento teórico. Porém, é necessário que

se busquem eixos de contato entre as especifi.cidades, sob c]

risco disso significar um maior aprofundamento da

especialização, cclm os efeitos que pode ter numa relação

hierárquica. Em determinado momento, uma temática pode estar

mais em evidência do que a outra, e fazer com que um técnico

sinta-se mais importante do que outro, vilsto que este último

67.CURA, C. R. J., idem, p 118.
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nãa tem o mesmo conhecimento e o ''trânsi.to'' que o primeiro

Desse modo, corre--se o risco de reproduzir a divisão do

trabalho do sistema capitalista e reproduzi--la na relação ccJm o

mov i men to .

Um aspecto que favorece essa divisão é a ausência de

definições claras no perfil da FASE e dos respectivos proietos a

serem priorizados. Indefinição que de certo modo é histórica na

instituição, o que causa um sentimento de independência

individual dos técnicos frente à inexistência de ei.xos claros

que unífiquem a prática. Uma dessas indefinições refere--se,

segundo um técnico da insti.tuiçaop à tensão existente entre um

perfil de intervenção mais educativo, e outro de produção de

con he c i men to :

''acho que é uma certa tensão e que acaba se
manifestando também nessa própria divisão do
trabalho, na medida em que a gente nào consegue se
dar um apoio claro, de dizer nãc) nós vamos dar mais
ênfase ao trabalho educativo, vamos dar mais ênfase
à questão da produção ou como, enfim, aí a gente
acaba cada um fazendo Q que acha mais i.mportante e
eu acho que a síntese di.sso al vai. demorar um pouco
a acontecer'' (FASE, 1993a, p.B)

Outro aspecto da vida da instituição que pode realçar ainda

mais essa divisão do trabalho, é o fato do campo em que circulam

os técnicos da instituição identificar--se cada vez mais com o

campo em que disputam as ''classes estatais''. Sua assessora.a

agora privilegia como principal interlocutor a CUT, no sentido

de apresentar propostas mais abrangentes de desenvolvimento)



social e económico. âs formas políticas sob as quais se dá o

assessoramento, nesse sentido, nada têm a ver com as

organizações operárias. antes, constituem relações de gestão do

processo produtivo e, logo, da força de trabalho. Se o objetivo

da instituição for apenas sentar e negociar com a CUT e Q Estado

em bases que consi.dera ''favoráveis'' à proietos de

desenvolvimento ''progresso.smas'', desconsiderando os efeitos para

as lutas dos trabalhadores, então se alinharão no quadro das

estratégi.as de cedência do capital! i.mpulsionando o

desenvolvimento da mais--valia relativa.

O âmbito das relações que na atualidade circulam os

técnicos, cujos principais agentes sociais são os sindicalistas,

é hoje um campo também de disputa de cargos para compor as

respectivas organizações. Verifica-se nesse momento uma crise da

CUT, o acirramento das disputas internas nos si.ndi.calos filiados

à Central, movido em grande parte por esta disputa de cargas e,

também, porque a central não tem sido capazl de fato, de

apresentar um projeto unia.cada de atuaçaa sindical frente à

expressão do capitalismo no Brasil

Os trabalhadores atingidos por uma intervenção direta da

entidade são em nümerc] muito menor, até pela compreensão de que

os sindicatos sao, agora, ''ente.dados de base''. Na verdade,

apenas um técnico da FASE ainda leva um certo trabalho direto,

mas, mesmo assim, com uma dinâmica muito mais ditada pela

organização sindical, que incorpora os militantes de fabrica na

vida sindical, do que tendo uma participação deck.diva da vontade
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dos trabalhadores. Logo, os projetos de desenvolvimento

alternativo que a FASE pensa construir Junto aos movimerltos,

acaba tendo uma participação quase inexistente de operários, os

quais são apenas ''representados''. Essa prática educativa nâo

contando com a participação direta da classe trabalhadora, acaba

nào proporcionando à mesma um enfrentamento direto dos seus

problemas! desembocando, pelo contrário, no controle de sua

a t iv idade .

Ora, é justamente esse trânsito da instituiçaol as relações

de gestão subjacentes, que vào progressivamente definir ó

caráter do seu perfil institucional, expressando assim sua

relação cada vez mais estreita com o Estado capitalista. Para

que isso se concretize, não é necessário nem que a FASE passe

formalmente a assessorar administrações estatais. E o próprio)

leque de forças com quem se identifica, do qual os trabalhadores

sào a parte subordirlada, que define essa aproximação.

â classe trabalhadora só entra então como coadiuvante nesse

processos cooptada ccJmo quadros de militantes orgânicos ao

sindicato, não representando as lutas cotidianas no interior das

f âbr í cas .

Corre--se o risco, nesse caso, do perfil institucional da

FASE se identificar cada vez mais como uma entidade educativa

dos gestores do capitalismo, como intelectuais, ''lobbiystas''

desses ges Lares

Outra questão que expressa essa aproximação da i.nstituição



ao campo intercapitalista diz respeito a questão da luta

democrática separada das lutas de enfrentamento direto. n luta

democrática é a luta pelos direitos do cidadão, da liberdade nos

marcos possíveis e identificáveis ccJm a existência capa.tal i.sta,

da inserção de massas humanas excluídas de um determinado modelo

de desenvolvimento capitalista. Esse modelo varia conforme as

conjunturas específicas em que se desenvolvem, i.ndo da luta pela

parti.cipaçao nos processos mais avançadosp onde domina a mais

alta tecnologia, até a luta para nào ficar de fora da relação

capitalista mais primitiva. Cada modelo de desenvolvi.mento tem

seus próprios e correspondentes direitos civis e formas de

consumo. Mas todas as lutas desse tipo são lutas pela nào--

exclusão, isto é, lutas internas à sociedade capitalista, que

constituem mecanismos de desenvolvimento sim, mas

desenvolvimento do processo de acumulação.

Outro é o tipo de luta que tem cc3mo objeti.vo destruir o modo

de produção e de exploração capitalistas e construir um novo

tipo de sociedade, um outro tipo de relação social

Um aspecto fundamental que contribui. para a indefinição de

um perfil irlstitucional mais claro para os têcni.cos da

i.nstituiçào, diz respeito ao caráter limitado de suas definições

sobre os conceitos que utiliza ou os fenómenos em que está

enganada. S&o raros documentos que aprofundam concepções como

''Educação Popular'', "ONGs'', ''classe social'', etc, e que procurem

dar uma sistematização de sua prática, relacilonando com os

refererlciais teóricos utilizados. Os poucos documentos



existentes são inconclusos, indicam o esboço de uma discussão

provisória que deve ser aprofundada mas que não tem

cc3ntinuidade, o que nos exige muito cui.dado no sentido de captar

realmente quais sào as concepções que ori.untam a prática da

i.nstituição. Por outro lados essa deficiência apresenta um

perigo muito grande de resultar em formas de práticas

individualistas derltro mesmo da instituição, jâ quem no momento

em que nào existe uma linha clara de trabalho, muitos tipos de

açao podem ser considerados legítimos.

além disso, essa ausênci.a de uma reflexão sistemati.zada da

prática deixa a equipe vulnerável à possíveis formulações mai.s

abrangentes das erltidades com as quais se relaciona, das quais

pode se tc3rnar dependentes assim como reduz seu grau de

influência, do poder de intervenção que a mesma descia alcançar

â ausência de definições a respeito dos objetivos das OLT é

um exemplo disso Numa avaliação do trabalho desenvolvido em

Novo Hamburgo e com os MetroviáriQsp que consta no ''Relatório de

Trabalho de 1990'', a entidade levanta uma séri.e de questões

fundamentais para o avanço de sua prática a esse respeítoP como

a sega l r :

''Em segundo lugar, cabe ainda real i.zar uma avaliação
mais adequada dos alcances e limites das estruturas
orgarlizativas que privilegiamos: quais as
potenciali.dados e limo.tes das comissões numa
categoria como os metrovi.árias? Qual .:

lliillilli!;h.)': ;!:::i:::!: J .::Ê:Fi:Ê'il:
desdc3bramentos estes processos potencializar e quais



as anões necessárias para tal'? (FQSEp 1990, p ll)

E, ainda mais importante, após diagnosticar os conflitos e

contradições que perpassam a disputa de poder que semprep

segundo a FASE, se estabelecem entre ''c3rganismos de base'' e

diretoria sindical, aponta que:

''Torna--se necessário, portanto, estudar a origem e a
natureza destes conflitos, bem como a questão do
tipo de estrutura necessária para um sindicato que
realiza um processo de organização de base'' (ideal

12)P

Mas essas discussões, se acontecem, não aparecem nos

documentos, o que nos leva a concluir que nào são feitas. Isso

impede a FASE de compreender em profunda.dada as contradiçõesl

as explicações dos processos sociais em que está envolvida. Na

prática, o caminho escolhido é a atividade sindical como a Única

mediação possível, o único interlocutc)r da atividade educati.va

da instituição. Com o conseqtlente prejuízo para o movimento

operar io .

n pesquisa ''Diagnóstico Sindical'', com a qual os técnicos da

FASE se envolveram intensamente no ano de 1990 ê outro exemplo

apesar de uma extremamente rica roleta de dados importantes

sobre o movimento sindical, a pesquisa não vai além da

canstataçao e descrição das debilidades constatadas reiteradas

vezes. Não aponta para explicações científicas dos fenómenos que

analisa, não relaciona com as lutas de classe maias gerais que

ocorrem na sociedade. Em parte, essa crítica ê feita pela



1 '7 1

própria FASE, que após avaliar processos como esse do

''Diagnóstico'', sempre acrescenta que é urgente aprofundar certas

d i s cussbes .

Por outro lado, como já apontamos, muitos documentos

pesquisador não sâo datados, ou nâa dizem onde foram feitos, nem

por quem. Tudo isso expressa um baixo grau de elaboração e

reflexão da prática da instituiçaa, o que i.mpede uma açào mais

conseqtlente e prejudica a definição para si mesma de seu caráter

insti tuc lona l
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VI 1 -- Cone lusas

Ê base sobre a qual centrados nossa investigação foi a prática

da FASE no movimento sindical, a partir da compreensão que temos

do significado das organizações sindicais frente às lutas dos

t r aba l had o r- e s .

Os resultados de nossa investigação demonstraram que as

iniciativas de educação dos trabalhadores através das organizações

síndicai.s, para além dos limites e dia.culdades que oferecem mesmo

para um processo de participação na democracia capitalista, acabam

por favorecer a integração dos operários mais atuantes nos quadros

da burocracia si.ndical. antes que impulsiorlar as organizações

autónomas dos trabalhadores, uma ativi.dado educativa que tem como

mediação os aparelhos sindicais acaba funcionando como instrumento

de cooptação das massas operárias e trava o surgi.mento de relações

sociais novas .

Poderia se rei.vi.ndi.car em defesa desse tipo de pratica o fato

de que atingir diretamente os trabalhadores é i.mpossível, face à

impermeabilidade dc3 espaço fabril. Supondo que essa afirmação

fosse carreta, acrescentamos então que o espaço fabril é também

impermeável aos sindicatos e que mesmo o ínfimo poder de

penetração que possuem nâo é aproveitado para um processo de

canscientizaçao dos trabalhadores, como demo)nstram as tentativas

da FASE

Mas a história da i-nstituiçào demonstra que a afirmação é

-q



equivocada. Nc)s anos de ditadura militar, quando os encorltros

entre trabalhadores e i.ntelectuais eram bem mais difíceis do que o

são hoje, a FASE foi capaz de assessorar trabalhadores em suas

próprias comunidades, tendo como alvo sua organização no processo

de trabalho. Desse assessoramento surgiram camadas combativas de

operários, muitos dos quais incorporados posteriormente na

burocracia dos sindicatos

Como vimos, esses encontros em que os trabalhadores se reúnem

coletivamente, sem a intermediação de forças que pretendem

controlar suas lutas, cometi.traem também espaços em que rompem a

discipl ina capital esta :

''Como a capitalismo é um sistema totalizante, que não
se restringe ao âmbito das empresas e terra abarcar a
totalidade da vida social, mesmo forma das unidades de
produção uma forma coletiva e aviva de luta rompe a
l;'i l:i;li;-. «ig.-t. . d.;.-«.i«. .''.i.çõ., d. .-t'-
tipo, anticapital i.stüs"óes.

O que mais impressiona na prática educativa da FASE de Porto

alegre é que Q conteúdo crítico que a instituição por vezes

demonstrou ter com relação a essa situação não foi suficiente para

que revisasse sua atuaçào. Esse conteúdo crítico se expressa

principalmerlte no artigo que aqui. abordamos "Democracia e

Organização de Base: os impasses do novo sindicalismo''p que prevê

a superação das instituições sindicais enquanto forma de

representação da classe, pelas argani.zaçbes operárias a surgi.r

após a Rubi i.cação desse artigo, nenhuma mudança signifi.cativa foi

68.BERllÊRDO, J. Ecololía dos colflltos sociais. p-322.
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verificada no movi.mento sindical. Pelo contrario, os limites foram

mantidos e, até mesmo, aprofundados, Q que deveria resultar numa

mudança na prática da instituiçaa. Mas, pelo contrário, a FASE foi

aprofundando cada vez mais o caráter do trabalho de assessoramento

às entidades sindicais e constituindo--se assim, numa organização

de irltelectuais de uma classe que gera a força de trabalho.

Um dos aspectos que pode ter contribuído nesse desenvolvimento

é a própria concepção que a instituição possui a respeito das

organizações dos trabalhadores em seus locais de trabalho,

resumida no conceito de "OLT" -- ''Organi.cações por Local de

Trabalho''. Uma das características apontadas sobre as lutas

autónomas dos trabalhadores é a sua tendência à generalização

Trata--se, nesse caso, de uma tendência ditada pelo próprio modo de

produçãol quem não exista.ndo enquanto atividade particulari.zada

mas sim sendo um processo interdependente, exige que as lutas e as

formas de organizaçàc) que assumem se expandam e atinjam outras

unidades e processos produtivos. â tendência à expansão é uma

característica histórica das organizações autónomas, e também sua

condição de sobrevivência .

n corlcepção embutida em ''por local de trabalho'' servem por

outro lado, ao movimerlto si.ndi.cal, cujo objetivo é ter sob seu

controle uma camada de operários que atum dentro do espaço fabril,

e sendo que essa camada se relacione com o restante da classe

somente através do sindicato e nào diretamente entre si

Mas o pub l ema da opção em t I'"aba l har somem te com esses



organismos ê não admitir a possibilidade de surgirem novas

instítuiçbes com caráter distinto e que superem em qual i.dado

quanto à representação das classes trabalhadoras Não CQRSiderap
dessa forma, o movi.mento constante que caracteriza o mundo do

tuba l ho .

â FASE reivindi.ca a possibi.lidado da incorporação das ''bases

em instâncias dos sindicatos â tese é que os trabalhadores que

adentrassem em espaços de vida democrática no sindicato

impulsionariam essa mesma democratização. Poréml como vimos, as

lutas dos tFabülhadoresP quando estes se organizam de forma

autónoma, tendem a criar organismos próprios de representação, que

contrastam com a burocracia dos sindicatos. Essa integração que a

FASE defende ê de fato possível. Mas ela! quando acontece, tem
1{., n = firma de funcionamento do sindicato,como base a disciplina e a

n&o da organização de base .

â contradição principal que apontamos existir na prática

educativa da FASE ê a que terra uni.r as organizações autónomas da

classe trabalhadora e a prática sindical. Na ética anual da
feç;ta de forma diferente, assiminstituição esse confl i. t

como apontado a seguir :

miniQ

:=.:''"i:;.:« '"'" :.,;. ;:'=;:':1.:==F ':.n= =J ':::
tribal ho'' (FASE , 1989 p P . l )

Mas levando em consideração essa afirmação e a anual pratica
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da FASE, existira ainda contradição'? Q resposta é não. E a

componente sindical do conflito que define a resolução da

contradição. No anual estágio do capitalismo, acreditamos que de

fato é uma necessidade das organizações sindical.s terem elementos

de confiança que atraem nos locais de trabalho, como forma de ter

um certo controle, tanto sobre as modificações nos processos de

trabalho, como do modo como a classe se organiza frente a esses

processos. Essas sao, precisamente, as premissas sobre as quais se
assenta a questão da luta pela cidadania, problemática central da

prática da FASE na anual idade:

''Em um período de grandes mudanças do capitalismc3 no
que se refere à gestão da força de trabalho, vemos que
as disputas e conflitos se intensificam na espaço
fabril, sendo que a organização por local de trabalho
passai por consequência, a ser decisiva para um matar
controle das condições de trabalho e à possibilidade
de conquista da cidadania por parte dos trabalhadores.
Daí a importância do espaço fabril no Plano
Trabalhadores Urbanos. ..''(FASE, 1993, P.36)

Esse ti-po de luta é facilmente integrada pelo capitalismo, na

medida em que as formas de organização que prevê não entram em

choque cclm a disciplina capitalista e sao, portanto, enquadrados

pelo capita l

Daí a necessidade da mudança do referencial teórico da FASE,

que se faz na medida em que a prática vai deixando

progresso.lamente de se dar diretamerlte com os trabalhadores, para

alcançar sujeitos cuja base não é "exclusivamente classista''. Esse

ponto de vista serve, de alguma formal para Justificar a prática



177

cclm as direções sindicais, e deixa em aberto o caráter de classe

dos sujeitas que as compõem .

Ê problemática da hegemonia passa a se colocar então no

espectro de fc)rias que amuam entre o Estado Restri.to e Q Estado

êmplol como mediação entre estas instâncias.

â FASE passa, assim, a trabalhar na formação dos sujeitos que

transitam na superestrutura política, na defesa de seus

írlteresses, e também como sujeito nesse trânsito.

O perfil instituo.anal da irlstituiçào FASE terá uma prova

decisiva de seu caráter nos processos das lutas forjadas pelas

orgarlízaç8es operárias autónomas que foram surgindo nos locais de

trabalho. Como analisa a própria instituição, tais organizações

operárias tenderão a superar as orgarlizaçbes sindicais. E então,

de que forma a FASE vai agir') Vai procurar enquadrar essas formas

organizativas num tipo) de disciplina sindical, contribuindo para

sua dissolução, ou vai. impulsionar sua autonomi.a e entrar em

choque com os s ind i Gatos?

Este tipo de práti.ca social educativa nega precisamente o

mc3delo teórico gramsciano, o qual aponta a superioridade

hierárquica das instituições partidárias e das organizações de

intelectuais em geral, frente às instituições autónomas da classe

trabalhadora, numa relação de subordinação das Últimas sobre as

primeiras. Q priorizaçao da formação de quadrc3s dirigentes da

classe trabalhadora desligada das lutas sociais irlternas ac]
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processo produto.vo, cujo discursc3 reivindica aí um processo de

conscientizaçao de classe, resulta cantrari.amante em organizações

e quadros de gestão das lutas de classe.

Fica evide.nte na práti.ca da instituição que essa política de

formação de quadros, seja para a constituição de oposições

sindicais, seja para a renovação de diretorias ou formação de

militantes sindicais nos locais de trabalho acaba por frear os

movimentos que se verificam no campa da produção capitalista.
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